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n r r iAr r . to * n m a n i ' 
RUA DE S. B E N T O 3 5 - 1 

T E L E P H O N E 9Í9 

Mercados 
C A F É 

NRo r e c e b e m o s oh cotaçtües do« mcr-
• t d o s o a t r a n g o l r o s , por eer o dia d e lion-
lem c o n s i d e r a d o f e r i a d o . ' 

A perf isgcm foi de 15.637 narra*. 
F r i t a r a m 24.185 secens em Fan tos o 

11 .COO noírflp, r o I;fo d e jRne i ro . 
O more do em S a n t o s c o n r o r v o u - s e 

•em nl t r iaç i io . 
Ou noguclos f o r a m rcalistulos na baBc 

srnxlmn do 3ÇI100. 
Vt-iidafl dcclariidaB, 10.000 soccns. 

iCtmiitercial Telegram Dnreaxx) 
f í M O E , 11(11.0 m. ) -Mere . ido , o i t a v e i 
• Cood favciBgt*, 31700. 1'opol pa r t i -

cular , IS 1(8. 

F A K T 0 8 , II (1.20 M - M o r c a d o , ca l ino . 
• l i c t d uvcragc» , 3$700. 

KANTOS, II— Mercado, e s t a r e i , 
«íínod a v o r a ^ e i , :i$:nio. 
F t i t redaa , 21.185 eaceap. 
l 'npc l par t icu la r , 12 1{8. 

Hahldn», 37.303. 
b t o c k , 1.004.118 sacras . 

T I O , I I — Mcrccdo, f i rme . Cambio , 
12 11«. I j p o 7, 4{:oo. Ent rar ias , por rn-
t c u g c i n c b a r r a n den t ro , 4 110 taccaa . 

IVERCADOS N ê C I O N A t S 
9(!(grsn:ir&8 d'0 Cnmnierelo de Silo 

Ptulo 
fiAMOS, 11 
f r l r a d O B 54.183 
Dcrdo o dia 1' 142.038 
Desde V do Julho 7.30.1.8(11 
g l rc l i 1.004.113 
Míilia 12.312 
l e u t o ccn.anal , 400 réis . 

O fé dcap fc lmdo 13.los 
Café t t i i l a r c a d o era 8. . . Sfl.stw 

. Fehld«« : 
l*nra Europa B0.WÍ5 saca . 
l i t tadus-Uuidon l l / O u 
Furnos-Alre i . . 
i l t i i l e v i d í o — 

Cítfé ba ldeado liojo i 
Na 1'nulista 7.848 mos . 
L m M o Fau lo 4.197 . 
í.'a bo rocabana — 
E m Campo Limpo. . . . . . 
í . " l l raz 187 • 
bt , Pa ry 3.303 » 

Total 16.537 • 

Etn egua l da t a de 10f2 : 
Entr&dss 29.317 
1 TM; o o dia 1- IS7.(;,SJ 
Desde c dia 1' d e Julho fi.'t-',:.C,:l.» 
btock • 072.127 
V, niias 19.uno 
1 'oie 4»iOO 
Dc-spaclisdaa 9.141 
t n . i s r t a c a s 21.112 

1 ' t ' c l i a n i e n l o d o s n i o r c n i l o s 
c i m t> c i o u b i - i l 

I Ctnwurelal Telegram Barea.ti) 
l OVA-YOIIK— Es táve l . Alta parc ia l 

do 5 pontoe. 
Veadas , 2QJ/C0 O disponível , loal to-

RIO 

Hera Santon ftnnco, Mercado compram Mercado 

9.3.-I AM 12 1[32 12 1)8 E s t s v e l 
lü.ori . ia Ulli 12 1]H F i r m o 
12.40 I'M IC 11 Ki 12 1|H Inne t lvo 

1.1,0 . 12 liuz 12 SjftZ K . t a v c l 
1.15 > 12 1|I0 12 1 0 Efttrtvcl 
4.15 . 12 1|I6 12 1(8 I-istavel 

I l ancor io , 12 1[32; com-Itlo, 11 (lis 10 h.) 
p r s d o r e e , .0 1|8. 

Mercado , f i r m e . 

Bio, t i (ás 12 h . ) - Bancario, 12 
c o m p r a d o r e s , 12 l j8 . 

Mercado, e s t á v e l . 

UlCi 

f .ONDHER, IO 

Taxa 
ir icecontOB 

Hanco de Ingla-
t e r r a 

Ttanco da Franca 
línnoo da Allema-

nfca 
Mercado d e l.on-

d rea S m e m 
Mereado do Pa-

ris, 3 mezes . . 
Mercado de Ber-

lim, 3 mezes . 
Cambio 

Sobro Par ia . . 
» TtrJxei las . 
• Nova-York 
• Oenova . . 
» L leb l a . . 
Cheque* 

Par i s s o b r e Italia 
pa r la s o b r e J íes-

p ín i ia 
P e n a sobre Ber-
lim 

T Í T U L O S 
E R A 8 M - E I R O S 

A poli eea 
Ouro ÍS7i 11/2 •/• 

1*t) 4 • / . 
IMS 5 •/. 

F u n d i n g 0 •/„ 
e •/. Oéi-te de Mi-

nas . . . . 
Prêmio de euro 
Ilncnos, Aire*. . . 
Cambio $obre 

icndtC8 
Fuenos-AIros. . . 

< •/. 
8 V 

3 1[2 •/. 

3 1/2 a 3«/8 

2 7/8 •/, 

2 II» •/• 
2S.17 
55.22 

4.8G 5[8 
55.19 
«2 3|8 

99 16110 

3118.00 

122 11/16 

SO 1|2 
7C 
BO 1[4 
100 1[2 

85 3[4 

.a k. 
í, 
u 

4 •/. 
3 •/. 

8 !l2 V. 

3 7/16 3 1/2 

2 7,8 

2 Ii4 V. 

56.17 
56.32 
4.3fi 

2õ. 19 
42 3,ft 

1« 

89 i r.jir. 

3C8.00 

122 3[4 

M li2 
711 
«I 1/4 

100 tf! 
85 3il 

rail o. 
T y p o ' 

HA Vil F— Estáve l . 
Vendus , 55.0C0. 

d i soos lve! , 

6 !]4. T j p o 8, 4 7(3. 

I n a l t e r a d o . 

I I A j a l ' R G O — C o l m o . Baixa parc ia l d e 
III. 

V i n d e s , 20.COO. 

Calmo. Alta parcia l LONDI1ES 
3 d . 

Vendas , 9.OTO raccas. 

MEZES 

kli io 
J u l h o 
Ff len-l-ro.. 
Dezeiiiuro.. 

P r O Ç O F ! 

»Isio 
Jll i l io 
f e t c m h r o . . 
Dezeiubro.. 

I) 
IH 
1|5 

27 I|4 
27 8)4 

8 
26 112 
26 3)4 
27 114 
28 

KOVA YORK OAVHF. 
9 S 0 H 

8.(i.1 8.95 31 S|4 31 SM 
«.lit 4.15 .12 

S|4 
£2 

SM 

4.35 4.95 32 l |2 32 112 
4.80 4.75 33 1|4 33 >14 

i u u u r r . n o LONTlBES 

56/1 
27(3 

« 
2i"l6 
57 
57(9 

E S T A T Í S T I C A s e m a n a l 
Sto^k em liar re 

CaWs do Brasil , 2.759.000 c o n t r a 
5.7fc«.0(K) saccaa. 

IV o u t r a s p rocedênc i a s , 540.000 con t r a 
630.000 saeçaa. 

Hí-lilram 37.303 saccaa nos v a p i r e s : 
• Colombia», (.ara a E u r o p a ; «Htrabo», 
l iara a E u r o p a ; .Las Pa lmas . , ( ,arn o 
Kuropa . «T in to re t to . para os Eatados-Uni-
1oa. 

C A M B I O 
O mcrcado ab r iu f i rme , com os b a n c o s 

vacando a 12 11)16 e c o m p r a n d o o 12 1(8, 
l i avendo l e t r a s om Fantoa o f fe rec idaa o 
15 3(32. 

Pelas 11 ho ra s , o m e r c a d o f irmoit-se 
a inda mais, c r f ferecendo a l g u n s b a n c o s 
l e t r a s r e p a s s a d a s a 12 3(32, r ea i i sando-
«c b a s t a n t e s neeocioa cm le t ras do ca fé 
a 12 1(8, o f f e r e c e n d o ofl bancos , eu tüo , 
c o m p r a r Btfímonto a 12 6/32. 

Assim, o m e r c a d o v igorou a tá 2 h o r a s 
da t a r d e , q u a n d o ao m o s t r o u a lgum taj i ' 
t o hes i t an t e , dov ido t f a l t a do l e t r a s 
e m Santos , s acando os bancos , entflo, 
12 1|16 e c o m p r a n d o d e n o v o a 12 1(8. 

A' ul t ima h o r a , o morcado fechou es-
táve l , com os bancos s acando a 12 1/32 
a c o m p r a n d o a 12 S/32. 

O movimen to do dia foi p e q u e n o . 

r i s a tabella cff i r la l a f f lxada h o n t e m 
| e l a Camara Sjrndicsl doa Corre torea : 

00 diaa t v i s ta 

12 1(32 
793 
979 

londrfB. . 
' a r i a . . . 
l a m b u r g o 
t a l i a . . . 
'o r tuga l . 
lova-York, 
l obc ranos . 

E x t r e m o s j 
Cent ra banqueiro», 12 d . • 12 1(16. 
Coc t ra a caixa —-*-1- • 

11 29(32 
801 
989 
802 
368 

4154 
201600 

irOB, 12 d . a 12 1(16. 
matr iz , 12 d . • 12 1(16. 

Cs: cgua l data do anno passado ; 
90 diaa < vis ta 

I I 27(33 II 23(32 
80» (14 
OS 4 1006 

808 

4 » é 
2IIOOO 

Contra banquei ro« , II IJ(!d • II 7(8. 
Contra a ( « f i a matriz, II 13(16 a 11 7/8. 

Paulo, I l (it 10 horas) . Baneario— 
• 1(22. Banco« comprando -12 1|8. 

a ã r « a d o , f i rm«. 

fc Paolo , I I (ia 12 b o n s ) . Bane i r to — 
mia*. Bancos r, mprando-12 1(8. 

( U r a a d o , t s t a r a l . 

• A N T O « 
Praça do Cammere in . 

« x r „ , . •• « • 11.47>—Bancarin, u t | l « 

R e s o r g i r ! Toila a doçura c todo o 
Ror da fé se resumem nes ta j ia lavra . E 
a flôr do Calvár io , a fl/ir d a rrirt. O 
trcinendo h o r r o r ilaijuclle m a r t j r io tenc-
braso dnsaboti ia neste sor r i so , o a litima-
ni-Iado renasço todos na aunos o cs3e raio 
de bondade, cor.;o a foritiosttra d.i t e i r a 
ú alegria ii i l i / . ivel da inanhX, o pre lud io 
do sol, o g r a n d e benifei tor das cousas . 
0 hoi)K'mf ce rcado pela m o r t o de t o j o s 
o» lados . nJo podia conceber este ideal de 
e ternidade, se nilo fosse, p o r unia rí-stea 
do seu myater lo ra i l ian le , divinaiucnlc 
r e v c h d o i's c r e M u r a s . Nossos son ' ics r ü o 
inventam; var iam apeuan os eletuer. loj 
da experiência, as fô rmas da n a t u r e z a . 
Tem a pi iantas ia dos viventes apenas unia 
palheta: a dus t intas, que o espectáculo 
do universo lh^s imprimo na r e t ina . E , 
no universo, t a l o cai, t udo paaia , tudo 
se esvai, t udo f inda . Nesse desbotar , 
nesso perecer de tudo, n i o havia o ma-
tiz, dc que s s debuxou uru dia , na ron 
'c icucía hun-.ana, o horisanto da rca t inx i -
çfto. 

R n i i r g l r ! Digam aqttellcs qao tèra 
amado, e s r n l l r a m a s o m b r a da agonia 
p r o j e c t a r - i e no semblante dc um ente es-
t remecido, qual a Impressão que lhes 
t r a spassa o seio nesses momen tos da ín-
finita a m a r g u r a . Digam os qnc fecharaoi 
os olhos a s t u s pães, a filhos, a 
suas esposas . Digam os que jii v i r am 
apaga r numa cabei;a incl inada p a r a a 
t e r r a a bclleza, o gênio, o heroísmo, oti 

a m o r . Digam os qse ass is t i ram, rege-
lados, ao assen tu r da u l t ima pedra sobre 

a t aúde de um cora , , lo , pelo qual d a -
riam o s e u . Õlgain que o u t r a é, t 0 i s ' ' s 
l rans"s , a v ibraçüo do p e i t # despedaça -
do, secSo es ta : o sent imento da per-U 
i r revogáve l . Quem, senilo Deui mesmo, 
nesse sussobro f inal dc todas as e spe rau . 
ças, poderia evocar do ahj-smo ta r i tu rno , 
onde sd so ouvo o cahir da t e r ra S3i,re 
os mortos, e s t a alegria, es to alvora;-) , 
«sto azul, e s t a i r r a d l a ; J o r e s p l a n d e c e n t e , 
"'sto dia infini to, a resurrclQlo ? 

Rcsarg l r ! DEL"S nosso, tu s i poder iaI 
s r r o poeta dessa cântico, n:als m i r a r : -
lhaso quo a c rea^J» intuirá ; sií tu po-
ilsrlas ex t r ab i r da ongu-ilia dc 
mani e das t o r t n r a s do Oolgoíi ia a pla-
cidez. a t r anspa rênc i a , a segurança des te 
consolo, dos tens espinhos t s U suavida-
de, das teus cravos esta í a r i . i a . da 
myr rha a m a r g a es te favo, da teu aban-
dono este a m p a r o supremo, do teu s.m-
gue v e r t i d o s r econu i l l a . io co . i o sof f : l 
mento, a i u t a l ^ l o das vlr í r .des t e m f a / r 
j a s da dSr. o j p r a z e r iaeffavel da clemen-
cia , divino sabo r da car idade, a prel ióa-
; J o da tua presença nesta a lvo rada , o 
para í so da r e s u r r e i ; 2 o . 

Rcsnrgi r ! Tu resurges todos os dia) , 
com a mesina periodicidade com que so 

renovam os t ' u s benefícios c as magni-
f icências da tua ob ra . Nega- to a nossa 
m a l d a d e . Nega-te a nossa p r e s u m p ç j o . 
Xega- to a nossa Igno ran i i a . Nega- te o 
I.04SO saber . Mas de cacto n c g a ç í o t e 
reergues , deixando vazio os a r g u m e n t o s 
qne t e negavam, como o tumulo , oude 
do rmi s t e o u f r o r a um momento, p a r a 
rev iver óent re os f inados . Ent ro o 
t e r m o do um século assombroso e o co-
meço dc um século impenet rável , casa 
•ciência, quo tc pre tende remover p a r a 
o domínio das lendas, sarprehendu-se 
a g o r a , deslumbrada na região do m a r a -
vilhoso, onde se parecem tocar as couta* 
da t e r r a com as do c io . r m pleno ama-
nhe,ner de uma creaçüo rova , S 'b r . i n 
qua l pairas, como pa i ravas no p r lnc ia lo 
dus tempos, c de cu jo chãos, dec i f rando 
os prebteiuas humanos, emerg i r á o u t r a 
vez a tua pa lavra , d a r d e j a n d o em plena 
rcsurre iç l lo . 

R e s u r g l r ! Senhor, po rque nos déste 
n m a língua tfto pobre na g r a t i 15o ? To-
dos os que já descemos a segouda ver-
t e n t e da vida c deixamo:; d-: nós ao gê-
nero humano cs f rue tos vivos, quo n r s 
des te s somos levados ho je a pcu.sar no 
que ser ia a pa t sagem d s t e r r a p a r a 
aquelles , a quem ainda n&o l inhas dado 
na t o a a imagem da nossa r e su r rc i çüo . 
Iàm-se os homens, então, i.oino as fo!has 
seccas das arvores , procedendo-se, so-
gnindo-se uns aos out ros na cont inuida-
de estéri l da qaéda, no irremediável do 
sou tormo silencioso. Os paes ge ravam 
p a r a a m o r t e . As mães amamen tavam 
p a r a o tumulo , liem h a j a o sacr i f íc io o 
a c rença daquelle que nos r e sga tou des-
te sombrio destino a pa te rn idade e nos 
p e r m i t t e hoje a bemavcaíurai iça de bei-
j a r m o s nossos lilhos, na cer teza dn os 
have rmos ercado p a r a a vida nova, a 
t u a r e a u r r e i ç l o . 

Assim, Senlior, q u i / e ^ e m re su rg l r cni 
ti os povos, que tc iiSo i r "em. A esses 
r m vão procuramos d a r com o a p p a r a t o 
dos cadimos humanos a lei, a ordem, a 
líber , lado. Sua sor te é cxUnff t t rcm-se , 
p o r q n s não t ivera n fó e nSo sentem a 
rcli j j iao do Resurgido, que não i! sií o 
evangelho das a lmas r e g e n n r a d a s , mos a 
bõa nova das nações fo r t e s . Essas ab-
so rve rão a" t e r ra a bem do g, n t'o hu-
mano , í;n,-;".i!ite o u t r a s acabar / to co-
mo raços de passagem. E por sob re o 
f u t u r o , n uc 11«x dc Rfir tua g lor i f icação, 

voz das c rea turas c dos céo3 se ou-
v i rão para sempre oa hosannas de teu 
t r iun jpho : Hcsur^iu ! 

HA u bo.c A 

O s r . niini.itro da Fazenda a l l m d e f ^ 
«oli ' i taçfto f ita pelo sec ie ta r io da A p i -
cul tura deat»; Es tado , no sent ido de' ser 
des | â hado livro do di re i tos o ina tcna! 
i n i p j r t a d o por Liou »t C t d e l t i o a i o 
o t r a a doa exgot tos da c ' dadc de Sank.*. 

I>ur.inte o impedimento do d r . Albf to 
Kcmmitz, vice-cônsul da Suécia o 
ruega cQi HantoH, ficou substi tuindo-o o 
s r . (ir*'gori-j Kuael;. 

* * * 

Solicitou reino^ão p a r a a comarca^ i t 
Ca^aj's'ivu, cjuf: «c pchu va^a , o d r . n»-
go.nio Ifoclia, juia de d i r e i t o de Vnèa 
Bel la . 

O de)ep;a'!o de poli; ia do 8 JoSo do 
Curralinl io off ieíou &o secre ta r io da J t i -
liça, conimunicando o fac to de estat/iiii 
an aue to r idades minciraa invadindo o 
r i to r io pani l í ta , no l ')gar dcnomin^lo 
L a r a n j a l do ( v l S t a . 

O Juiz de Direi to de imanto Antonio-Aa 
Cachoei ra vai in formar a respei to , j 

*** 

O Pai:, no scu vil jranto o«i 'orial 
Kellezas f/o fí 'jimen, publica estes p«-
riodos : 

«Of< acontec imentos de Iiivera, em 
s in is t ramente .'-.e d»:fiUcou o caudiü.éto 
Jüào Francisco, vfio pór a nossa eliPj;-
ccl iar ia nnm embari , egual , c muito 
iriRenuo aerá citem a red i t a r na p u a i A o 
desse dcgoliaclur aga loado . João Fran<ls-
co c auc to r idade es tadoal c a policia ri) 
Rio Graúdo n?.o con í i rmará nunca cs írn-
pelins por ellc p ra t i cadas , t an to mais 
quo eiias se rcaHparam longe «las si tus 
vistas, em t e r r i t ó r io «xtiai . f ;»iro. 
se já que o governo üaquoll« E s í í ^ o 
n«'ga os cr imes do que 6 accusado o ieu 
façanhudo j an i sa ro , o como o accór ío y j -
tro esto c d:Í chefes l l a n c o i da fron'.rt-
r a so roaiisou pura g a r a n t T a dieta ura 
r i o -g randense cont ra o u a l q u r r offita Ç< 
federa l i s ta , ri irguem po-l-i esperar que' 
s r . Ju l io de Cast i lKjs ou o seu prepo.í-
presidencial a. cedam i.a »xati t o r a d o l i 
seu sanguinár io servi i o r . 

A g u a r d a aduanei ia q u ) co líio Gran-
de se p ropoz r r ep run i r o contrabando 
devia se r | oj força do convênio 

.corporação i h si sem nenhum carnv. 
do rnilicia e, re tanto , como era -dc 
prever, ali.is, *iia não jjassa d" unia sÉ>* 
br igada militar. u t i i i s a Ja por p i r t i d a r ^ s 
cruéis na persegui . to aos fcdr ra l i s t 
inane! 
sas co 
na fiiV'Ta e o drgolla-w ' 1 rios qua^'-
infelizes que e-taa i .orJa : e«'guiu ~ 
s iona r .» 

commiMlo. ar.creseentando qne recusara 
cgual e honrosa incumbvri' ia, qu.j lhe 
fòra d a J a pelo governo do dr . Mitnoel 
Vic oríno, rtiativamoMtfí ao litigio de li-
rnii«*» com a (íuyana Franccza, nuestAo 
quo o ba rão do l í io l í ranco soube re-
solver . 

I H x o t i v«'r, por fim, que os interesses 
do Brasi l es tão mui to complicados r.a 
questâ-j «lo Ar re, d- ante d » histórico «'a 
m .a pen a v a d a pelo gov- r» 
110 uo d r . ' 'atnpcs Salles, e que n iíra-
fril devo ngir , desconfiar: lo sempre . 

Faz« !: .a foram di-
do Thesouro neste 

H eff( i 'ru, 
'•nte o I • 
I o n , 

\ lo e ir-

Pelo Ministério da 
riiçi Io» 10 fj':!eg'idy 
ICitado os seguintes of ' i ios : 

«DueJaro vu», pa ra os devi 1 
que o «• ministro, tendo pr* 
enr» o ei, .^.j » 1 om o vosso of! 
dc '_".) de tio anno j ««s 
t- rpo-vt- ; r A. Mui ií • k ' . 'Ja tíeci-
s l o a r b i t r a i n m n d n n d j riasHilirar <o:no 
f r a s "o ; de \ .i. j n. I, du < ór, para j.a-
v i r a u x a :o «'»rt. C0\) <0111 o auginento 
ou 5 0 ° ) Ia i.opi da l a r i . a d" peças 
avulsas de k »*!M. i.a, io a i t . í)iiH úa 
mesma tar i fa , a in ' i •• \ !o: i 1 6ubinettida a 
despacho ra Alfaudega do .Santos por A. 
F io r í t a k C »r;p., pela nota de importa* 

. .o de I Í X j I , ca » n . 13. UC, fi- l 
« orno f r a s :os p a r a n g m <ic eh 
' i-iro 11. da U t a <;•• í<> por k 
ma, do refer ido a r t . G>. <, rc.-w.' 
despacho do 'JJ do :-t i:ir«i u'tirno. j ro 
ri-lo em scç.íío t'o (" i.: de Fa/. n 
rj do aeéôrdo 1 n i u parc r rio mrr>, 
Cous» lho, ton;ar l onb» « :í.í ni > r!o rectir 
rm qu' .r i täi , pa ra o ti ; de mandar c', 
s::i :ar a liila i h : u loria «omo f r s * 

' o ; a: a a - 1 d • cheiro, inel 
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no r :sp': ,-tivo pi s > 
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1)Y/. 11m telegramnia d j Bucnos-Air 
para o Jorinl do Cùuimercio : 

«Telegrammas hojo recebidos do Nova-
Vork dcelarani constar alli que o gover-
no brasi le i ro augmentari'i consideravel-
mente os direi tos de expor t ação do ca fé . 
ICma noticia produziu verdade i ro pânico 
na Bolsa de Nova-York c determinou irn-
modiatomento uma a l ta de preço. A opi-
nliio geral aqui 6 que o fazendeiro pro-
f e r i r á dest rui r os cafesaes a su je i t a r - so 
a es.íe augniento do imposfo de expor ta -
ç ï o . • 

No Chile, já estão fazendo p r e p a r a t ' -
vos p a r a a recepç&o dos off ic iaes brasi-
leiros que vflo a bordo do Almirante 
Darroso re t r ibuir a vis i ta quo 1103 fez a 
e s q u a d r a chilena. 

Km Valparaiso, a rommissüo imeumbi-
da do organlsar o p r o g r a m o u dos feste-
jos em homenagem ao Almirante /'ar-
raso tenciona fazer com que o v a s i dc 
g u e r r a brasileiro, ao pene t ra r o porto, 
a t r aves sa uma dupla fileira de barcos . 
A i n f a m a commiss jo vai pedir ao gover-
no chileno um credito de 1 lO;00ü3 p a r a 
n j de spesa s . 

O correspondent? cm fí0:11a do Ganloi-i, 
d-* Pa r i s , referindo-se ás pouças proba-
billdarles da reunião próxima dc uni con-
s i i to r io , pe r motivo da cont rovérs ia da 
S a n t a fv ; com o governo f rancez, diz, 
q u a n t o aos pedido» p a r a a promoção dc 
car deães , que o governo a rgen t ino faz 
es forços sobrehumanoa pa ra a elevação 
ao cardíoaluto do arcebispo de Buenos-
Alrc3 o para , não obtendo esse favor 
Imped i r quo conceda essa ho. t ra a um 
p ro l ado brasi le i ro. O corresponde. : te ac-
c r e s c n t a : « . . . o que ser ia mais n a l i r a l 
cm t j d o á os pon 'os de v i s ta» . 

O ae ronau ta L:u; 
muito fe.icita i >, ; . > só 
cm ou t ros pai / s ía D i 

í ) i f . 
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As apólices que conntituem o fundo ò i 
amor t i saç ío , c - ï o conformidade corn 
o decre to n. de H de abri l de 
são a e t n n ! mc : . t o íis hc^' nt<s : 

Kxist iam, • m de fevereiro do l0$8, 
apólices !.*>. 14Í» do c u s t o d e 
adquiri-las no ír.c/. <!••. n-at ço ultiüio. ' " õ i 
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da fn~a, 
I.': I."va los , r a d a 
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vai.-! i r 
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p a r t e t! 
niTsto era »•" 
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« N u d o n . i 
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ao r:jí . 
gua rn i r á > 

a-

n 1111b 

mai:l à 

; g r . ^ 
e o mo-
no Sim-

!.o t dis-

rafios, inclosivé os car tuxos que deviam 
caber na a rma do fur r ie l , commandant« 
do destacamento, p a i a o quo disíarçada-
mente tomou a precisa medida, contando 
cooqnls tar a este dito furr ie l r«a hora 
precisa, o qtial então ainda nada sabia, 
neui desconfiava. 

Devendo ficar o Luiz Antonio preso 
no xa Irez, 11a noite do sabbado p a r a do-
mingo, como nos demais dias. c. queren-
do Falcão que elle ficasse l ivre, por 
ser um dos seduzidos, usando do uma 

s t ra tegia , conseguiu que o cabo deixas-
s a r-sjr»- liva po r t a apenas ce r rada c 
não fechada . 

Precisava tan.bem Falcão que nessa 
mesma noite o cabo dobrasse r.a guarda 
e qne com ello fk-asse o Jo3é Antoni*, 
pois assim t h h a m a gna rda enfraquecida; 
e isto c-iiisegain o furriel , quo a tudo 
*e prest-/U. ignerando o t rama da fu^a . 
il solido j.i JO horas da noite, passou 
Falcão a fa;- r as duas cartas, ja cita-
das nesta narração, uma ern contrar io 
da out ra , 1. ra vt uma delias entregue 
a T o r r e s Homem c este mandar ou 1 ã 
rnar.d-r os escaleres, conforme a carta 
que recebess •; c fe i tas as car tas , ficou 
Fa!, ào esperando, velaado até á madru-
gada , na cHpectativa de vir ou não vir o 
sAK-rdote que eostun.ava dizer missa 
na for ta leza . 

Fi.ialtr.erte, ãs 1 horas da madrugada 
do domingo <l»t Rcsurreiçào, dia 26 de 
abril de ISÓJ, annur.ciona corneta a c h e -
gada do escaler; correu Falcão ao c':- s , 
viu o sacerdote sa l t a r e ir ce lebra r . Ein-
qu . ito o sacerdote exercia suas fancçOes, 
•. tregou F a L d o a Theodoro, escravu de 
Pe ir-j Ivo, a car ta dir igida a Torres-Ho-
mvm, cm que pedia a vinda dos escale-
res, n seguiram para o ponto de enrl»ar-
que, Theodoro para ir á cidade e Fal -
i ào pa ra assistir á psrti-ia du comman-
dante, m a j o r Lobo, alferes Houzr., e do 
t a l o ; einQni tudo. conforme previa e 
perava Falcão, para o fiai dc to rna r mais 
fácil a sublevação. 

Lmquanto seguia o escaler com os aci-
ma mencionados, iucir.sivé o p o r t a d o r da 
« ir ia . procedeu Fa!-..ão a uni exame d.-»s 
ii. rjões d a d a . a cada um 'los seus e ecr-
tifi ' . ' .u-s: de q u . todos tinham excelen-
te memeria e aeri.irn bons na execu* c : 

: ú e s p r e i t a r d o s 1 

pou 

1 !.õl4 7<K)$. 
tibril corrente 

pl issaram para 
J ó . '203 a p ó l i c e s 

hontem o i s 
'ua, tendo 

Fo 
total 
todas as phases 
15 minutos, o dis 
taniento cober to . 

es ta 
A'.s 10 
j lu..a** 

o me/, d;: 

ecupne 
ado por 
4 Lie nos 

conijple-

Diz ama rária do Jornal do Com• 
m creio : 

«'] -m vindo de 3 . Pau!o n«s s r s . pre-
s idento da Hepnbüea o ministro tia l 'a-
zenJa c ú imprensa desta capi tal mui tas 
rec lamações contra a demora nos ar ran-
jos -Io t r a fego mutuo da Sorocabana e 
S. J\iutn fíaihra/j, pelo que soffrern o 
e >mnvr< io e a lavoura da zona soroca-
bnna. ITa per to de um mez, os syndiccs 
da l iqu idação desta empresa sol ici taram 
permissão l«'gal pa ra ef fe t . tuarem ta l ar-
ran jo , u n s , á vis ta do incidente que so-
brevein sobre a desti tuição dos syndicos. 
nada ficou decidido. Agora, qne "a ques-
tão tomou nova íac*, p a n v e que o digno 
m a g i s t r a d o a qu? está a f fec ta a qu s tào 
não demora rá a pus decisão sob novo 
appc l lo o que saberá devidamente acau-
te lar o interesse da e s t r a d a . * 

En t rou pa ra a r o d a d o do jornal 
União t/of.aera<i>re< o nosso t-x-

companhei ro Arlindo L n a ' , que por mui-
to t empo prestou a es ta f.diia o con-
curso do seu t rabalho, coin todo o zelo 
e dedicação 

O Pais, de hontem. pcjlicou os se' 
guintes t e l eg rammas de La Pa/. : 

«Os jornaes a tacam o ihcÍh, -ricemíi 
f i rmado pelos «1rs. Vi' azon e Hduardo 
Lisboa, dizendo que é um abuso de 
poder por pa r t e do Brasil , o qus só tez 
augmen ta r as sympath ias pela recor?t i-
tuição do viee-re :iiado do Pra ta , ; or 
isso quo tod s estão er tos dc q n ' , depois 
da pesse mil i tar , o Brasil occnpará ic-
finitivamenttí o Acre, i l luJiudo a clau u-
la da a r b i t r a g e m . 

O d r . (iuA'.lulla telegrapliou d e V a -
shington qno [»arfo brevein<«..te pa ra o 
líio rle J ane i ro , af im de continuar r s 
trabalhos do d r . Claudio Pini l la pi ra 
s>!i:4.\o do confl iclo. 

Acompanhado de sua exma . s r a . e d 
dons f i lhos, chegou ao l í io de Jan?ir< <• 
seguiu p a r a Pe t rono l i s o d r . Hernsau 
Velarde, ministro do P e r i . 

O s r . d r . Velardo vem p*-!a s egu ida 
vez ao Hraaii, onde já serviu como 1" 
secre ta r io e encar regado de negócios, 
conquis tando mui ta es t ima na meli.or 
sociedade. 

C o / i n :.! 
rem, e» 

I i pre o - o 
BinoMamo eu co r re r 
irmar -me , vossas 
j i arm i r . , c a r i a m 
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lu i b.-m refurç '.' j 1 
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isso ficou ci. m bina 
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c o r a g e m c toJo 
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I v o ' 
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morre 
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Jita o-
1 0 d'j s' 
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•m v i s t a d o que p 
ale -cs esp : ad h . 

Avistou, a f i a', do . h escaleres r.a dis-
• la de 1:. • . i :. o entre a Lage e 

. f r taleza d e * ijrnon, a dou.srerr.os 
a - i a urn. q ;r», j r » f a c t o d e o r a o r ça -

rem, ora a r rüu r . - m . approximando -se 
•npre. conclu u F a l c ã o que e r a m . c não 

m di-ix.-.r de ser , os esperados , e 
}U:n' r.i r i t e d» s "u ao pa teo da 

fortaleza c a .muncioo a extracção tia r i -
f a . Ein un. icstanîe , reunia r.a' cozinha 
todos os qn-i t i n h a m c o m p r a J o b i lhe tes , 

nci- s pe la fjrnnde aorte ou sorte 
l / r i t H ' . e ! 

Achan Jo-se a o re.îor de uma mesa os 
pos.-. ii Jures do biii iet»«, i s to é, a g :,te 
uHa guarnição qu : guurdava P e d r o Jvo 
e n t r e f o n Falcão i îî'.î dcli-.s t r è s dado.s 
para lançnr c v 'r os pontos cu.- n i / i i . 
e, q u e r e n d o s a i i i r , d e ixa r .do -os a e.sp- ra . 
pretextou não s e «lever larçar om ti a ' . s 
á tnao <r, yoj_ js .so , i r i a bus - a r u m copo 
a ; r o i ria io, c v i t a l r t f e ^ a ^ i m a lguma cs-
p t r ' - za no j i g o . no quj* 

Ifet irou -se , pois . F a l c ã o . . . em bïïs<a 
do copo c s.ii.;u feoiiando , ao sahir , 
p o r t a da cozinha, c u j a chave metteu no 
oolso, f icando d t a t , 
um homens ! 

F e i t o i s t o , ent rou em seu quar te l , que 
era preximo, armou-ae e sabia para a 
exe -uç-i ) do s-:u plano , tendo alguns já 
ilado principio a o que s t lhes t inha r n -
co:n:.ien lado c outros passando a assim 
faz-r ; d»; so r te que a Falcão , coin bain 
general, coube o p raze r d o presenciar o 
ineliior desempT .h » do suas ordens, oe -
j i jpan îo-8e «-m animal es e louval-os pela 
colagem c sangue frio com qan souberam 
haver- . - r. 

Preso o a j i i a n l e no xadrez em que 
est ivera Ped ro Ivo. ?«te sol to , o u t r o na 

arte preaos vinte 

P E L O N O S S O E S T A T E 

( { o t n c a t t i 

O Correio dt> Botncatii, em - ut edi-
ção do U, publicou uma reclamação dos 
fazendeiros daquella zona «obre o pre-
juízo quo estão soff rendo com a faí ta 
da expedição de café pela estação da-
quella cidade, que, ha mais de 20 dia», 
não recebe um vagão para c a r r e g a r . 

—Hcalisou-se domingo próximo passa-
do a eleição «la directoria do Oiihiueto 
KccreaÜvo Lit torario, sendo eleito • 

Pres idente . Armindo Cardoso : vi- e-
presldente, José Llias de í ' p.ain.s : 
I o . secretario. Carlos Pere i ra se-
cretario, Abelardo Guimarães : tnegou-
r^iro. João Silva ; procurador , l í o j i i - . 
de Barros ; orador, d r . Lui/. • v r i 

O Conselho Fiscal ficou c<-u 
i»r.i. d r s . Miguei tio Alvarena » ( 
Leite e Joaquim de Harros Jun.or 

—Realisou se hontein nesta » i j.-ní-- a 
festa de anniversar io do Gabinete L i ' t 
r a r io . 

A's 8 horas da noite, começou a ses-
são l i t terar ia , seguida de um coccerto 
munical por distinctos amadores , o qua l 
terminou com uma soirée dançante . 

— Kstevo nesta c idade o s r . Augusto 
Meudes Conto, representante da casa 
Araujo, Cos ta & C . , de São Pau lo . 

—Ks*á ne.íta cidade a companl ia 
e n h e c i d o actor Brandão, que aqui r 
presoiitou o Tim- Tim Junior e o .V. ; 
Prefeito, com excedentes casas. 

—Km reunião de lavradores do mu :-
t i pio, rca l i sada em casa do s r . coro;. 1 

Moura, foram eleitos os s r s . coronel 
Raphael de Moura, Raphael Sampaio e 
tenente-coronel Joaqu im Gomes Pinheiro 
Machado, para representante e snppl- n-et 
j an to á Delegação da lavoura • 11» S í o 
Pau lo . 

Desfalque eo Banco União 

posi t ivar , fi ando excluído cm «^soluto 
a i d í a d» se ter dado um asauito e rou-
b o . 

Pr.ra corroborar esse t factos, a auclo* 
t ' 1 • le policial verificou, pelos «xames a 
nue fez proceder por guarda 'i t o» (doe . 
de f . 13} o nelas testemunhas que in-
qui r in , que das quan t ias deposit* ar na 

pr: d e i x i i a por L u i z Antonio , diri -
J'j! ã » a<» corpo da guarda, que 
ha ter j i s o r c u i r J o á in t i .nação 

. 1 c !e .! s \nton io , cc.iNir-
n r J e i s dadas, porém encontrou a 

•;it.: !ia n o s . 1 ptisto, de arma ao 
• K" q 1 - Mar i .ui > •• .los-'- An to -

•avam j i J.t occupano.s em s - g r r ; r 

a r a I >« 

! » a. J 
idos . 

Idu los pio cs .avam 

i 

a i providen» ias que r^ 
carrcgon o <> rem ir -se 
s i i J &/..! Í . •- ti : pr ir ! . 
elfec!uar-se 9 f n g n . 

S. ,;te i.it ri n , e I" . 
ci.rn a n o t : , ia q :e li. : d 
Antoni"), qu? e s t o uá 1 
dos Ktiblcva-ios o 
pondf-u-Ilie F a l à 
a ivs ) c qu*, p j 

I 

. I ia 
q ie o ojf l j 

;:r.to, • 
iar.do IV.: ão ; 
/:;ri.ie;ia par.. 

o. á d i ta sen-
cta ca iada 

pres.», ei . treg:i-t # 
0 ir; A s ' * : 11 í n-l.a va-
: Falcão . «Kritrega-t 

r- -rre.s» e conti íuoc 
• 'á pre -1. inclusivo 

1 d • cntr."gar-te e já, 
c i r e r - Já a sentinel-
- i", c: .c. Jo se apre 
o e I. ' .-. Antonio, or-
es. ; i; :•: londuzisse 

» « ; elo mesmo 
a., i c - c j t/.mbcm Fal-

0 jo rna l i s t a baiiiano d r . Alfredo He-
qu ião teve uma en t rev is ta com o senador 
P u y Barbosa , ua a n a l disse o i lku t re 
publ ic is ta quo considera ter-so dado .nu 
gran !e p a s s o com a indemn:'sa.;ão ao 
yyndicato amer i ano . 

Receia, apenas , a prote lação desses ne-
gócios, p o r p a r l e ria tíolivia. além io 
p r a z o de q i u t r o mezes, estabelecido uo 
recente a -curdo do moitas tirendi. pr«-
ci.sando-se, depois , r e c o r r c r ao a rb i i r a -

nto, p a r a solução def ini t iva , não ga-
rant indo o êxito da paz d u r a n t e a nego-
ciação. 

Dizendo-lhe Alfredo Reqnião saber que 
o Brasil o apresen ta r i a co.no uos*o ad-
vogado junto ao possível a rb i t ro , o se-
nador Ruv Barbosa respondeu ene tóo 

iderla, p o r muitos motives accei tar 
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Damos ein seg i i la a denuncia r.prc-
S 'ü tada pelo p romotor publico de San-
t 1. obre o desfalque na agencia do Iían-
co 'hiião de S. Paulo íiaquella cidade: 

«Kxmo. s r . d r . juiz do Direi to da 
vara—A promotor ia publica da comarca, 
cm vista do inquérito policial que junta , 
vem perante v'. exc . offerecer denuncia 
contra o capi tão Henrique P e r c h a t de 
Assis, como ri sponsavel pelo desfa lque 
de 378:701dÕ'X) de qu-: foi vi -tin,a a agen-
cia. nesta cidade, do Banco I.uião do S . 
Paulo e o faz pela razão quo passa a de-
duzi r . 

Na mar.hã de 13 de março, proximo 
findo, o s r . d r . delegado de policia, 
tendo conhecimento de que. d i rante a 
r it«j a agencia do Hanco U i i ã o de São 
l 'aulo, s i ' a H m a lõ do Novembro, u. bõ, 
havia s ido assalta la por audacios.is g a -
tu-.os, que delia t inham t i rado grandes 
quantias, immediatamente íez proceder a 
ininneiosa vistoria no edifício c moveis 
da agencia, para constatar;-!o da.-? violên-
cias emprega Jus c a verif icação dos seus 
c - f r e s . 

Nessa vistoria se verificou que nenhu-
ma violência fòra comraett ida, a não per 
em um baliú do folha, onde se encontra-
ram 38:28ti$7i)0. 

Tendo o 7 . . . « l a Policia com 
parecido no edmeic 
tun pe.ssôa, dirigii os imp 
ços q m r U a executar e como ae achasH^, 
presente o s r . agen te do Barco, o ago- 1 
ra indiciado, foi este convidado a pre-
s ta r suas declarações e, sendo estas to-
:nndn*( declarou o capitão Assis que a j 
ent rada dos gatunos c, bem assim, aber-
tu ra do cof re t inham sido f e ü a s coin 
emprego rias chaves quo se achavam ern 
seu poder e eram do sen uso. as quaes 
nessa mesma noite haviam sido subt ra-
hidas de sua residencia, quo t ambém 
fóra assal tada, de onde os gatunos, aiém 
de outros objector , t i r a ram ns calças 

m cujos bolsos estavam as chaves 
Ante essa d c aração, o s r . dr dclc-

ga lo de policia nomeou per i tos para 
incontinent! procederem a auto de corpo 
do delicto na janella da casa de mora 
qne o declarante indicara como o iiigar 
que. sob violência, dera en t r ada a ,s us-
sait antes . 

Procedida essa diligencia e exani.V..m* 
do os per i tos o corte, ou lascadura, quo 
a jnneila apresentava , responderam que 
ii i > era suíf iciente pa ra dar necesso ' á 
mão d um homen1, para. tic fõra . ab r i r 
o ferr<-ÜMo, e que essa jai.jUa n -o podia 
te r dado entrada a alguém. 

Assim sendo, ficou desde logo excluída 
a possibilidade d«í um assalto á casa do 
capi tão Porcha t de A.-s^s. 

Po out ro lado, o guarda nocturno, in-
quirido, declarou rp-ie, durante a nr.'", 
apen.'-s en t ra ram no Banco t res pessoas, 
que eram ahi moradoras . 

Krn vista drsses factos e pondera1; io 
a impossibilidade J e alguém, cm i t t i p o n -
co tempo, assa l t a r dua s casas si tua i a s 
un:a tão dis tante da outra, fomeçou 
desJe logo a auctoridado poli- ial 2 v*r 
que nâ'. so t r a t ava do nai i >ubo f« t*.o 
por meio uo assa to, mar. a r t e s ue u na 
simulação, q m tinha por fim d ' s t ra ! ir 
as vistas da at ict ' . r iJade para er. oi . i r 
um desfalqu»'. cuja au : to r i a cabia a j 
propriu agcr.io do Banco. 

P r o s ' g v ! - d o em suas diligencias, .iá 
por^m, objet ivando out ro ponto, dando 
o u t r a directr iz aos actos que t inha a 
prat icar , verif icou s . s . que, no molhe 
de cl aves que foram encontradas, ne-
nhuma exist ia que pudesse te r servido 
p a r a a aber tu ra da g rade do f e r ro qno 
antecede á por ta de madeira g r a d e essa 
que, pel : manhã, so encontro'] fechada, 
como co v do depoimento de folhas P2 

A esses f a d e s veiu jun tar -s 1 no espi-
r i to da auctor idade inquiridora o dc am 
jornal loca1 A Tribuna, em dias ante.-
riores, sob forma velada, mas t ranspa-
rente. haver noticiado a exiatencia de um 
desfalque que interessava ao indiciado 
numero d'A Tribuna junto ao inqué-

r i to ) . 
A«sfm sendo, a s i tuação se tornou cla-

r a ao espir i to do dr. delegado, que, d-s 
dobrando sua act ividade, tudo conseguiu 

ptvíencisni á Camara Municipal ioslacl» 
•Ía !e, que ahi havia depositado, em I da 

v.embj» do ai«/« «'Mximo passado, 
para o fim occorre™ a seus L-a*»pr«« 

V eiificou .mais, que, 1 a : " do 
mar«;», lendo so vencido uma l.-tt ia de 
t e r r a a<> ita pela Camara Mn.. < ipivl, no 
\..i • d-- I3ft:0IK* 'ceuto o t r in t a c < « * a 
'" 1 0 0 sgpnte do Banco que exerefil 

r. v- • lempo interinamente o cargo d« 
: udciite municipal, durante o í n i p i d t 
• . • do effect ive, não quiz sa-iu* coa-

• ; Ba > c, por interme lio < coro» 
ri 1 'i -oooi ico Almeida, levantou um em» . 
pi ;_ii!io do o i ten ta coutos do r e m 

cs onerosas, pa ra com ess diabel» 
r<> mais ' 1 ' o e n t a coutos do t.htsouro 
mu • ipal sa t i s fazer aquclla obri^a^So. 

Ora , f fac to demonstra do utsa 
far ina l i i i n inan to a já não exislcnuío 
n r s a da ta das quan t ias que de- fam es-
t deposi tadas no Banco Pro.seguindo, 
a . j / i a , ve.rificou o s r . d r . delega«lo qne, 

. ;o eu •• - lida a te r reassu-
.0 o ex i-ri -ío do cnr.^o de iiitendente, 

o s r . Maita Cardoso íez cassar a lotr# 
para o emprés t imo a qu«-. acima 

me r - ! ri. e nesso mesmo dia, j2, offi-
'•ioa ;<o capi tão P o r - h a t de Assia, na 
(|ual idade dc agente do Banco a v s m d o - o 
d'i rj-. , no dia seguinte , ia sa a r con t r a 
este t la a quant ia de tlti.:'$<;4$õ54 réis , 
qu-r a Camara t inha em deposi to . 

Foi para o agen te «lo Banco uma si-
inação aff l ic t iva, de que para sahir só 
en • mtrava um meio—unia s imularão de 

' 1 o nessa mesma noi te . 
K assim se fez Ease meio de sahida, 

pop-m. u lo foi feliz, porque us pesqui-
• ::s po'iciaes o des t ru í ram por completo, 
• a testemunha Olympio Lima, redac tor 
•ia Tribuna, p a r a completar a obra , veiu 
• /• r que j á anter iormente , em conso-

' . ia «io cargo quo e x u e i a , sabia de 
u a desfalque nesse estabelecimento baa-
c.irio, q u : K u jornal havia not ic iado. 

Do eonjuu' to, pois, j w vfl que, eXcloV 
da, í- .mo ficou, a poss.bilidado de uifi 
r abo. s-'. s-.' p«ide reconhecer a existen-
t ' u dc um desfa lque . , como fosse o 
cap i i ão JJenrioue Porcha t dc Assis • 
g u a r d a dos dinheiros da agencia do Baa-
co. sobre t i l " p«-si a s a i a i i c ío r ia . 

Do exame a qne se p r o e e : u na es-
cripturação do Bar.co. s- vG que o qaan-
turn do desia! pie í d»; r< is 378:70l$50<! 
— q u e é a »juantia «qne the foi confia» 
da pura fazer uso determinado e d* 
que a a >ropt ion» o capitão Henrique 
P o r c h a t do Assis, e por iss) o promotor 
pub l i c ) interino o vem denunciar como 
incurso nas pecas da f igura jur ídica do 
art. 330, § f \ Jo Cod. Penal, ex-ci de 
disposto 110 a r t . 331, n . 2, do uinsmo 
C o d . c requer a v. exc. se s i rva—ins-
t a u r a r o respect ivo smnmario de culpa , 
p;ira o que r e q u e r a inti nação las t es -
t emunhas abyixo arroladas , p a r a em d ia 
e 1. . ra que fororn des ignados depor enr» 
juw. ». «• do réo, ^ a r a h ver processar e 
us..r dos recursos de de fesa . Nes te» t e r -
trio-?, A . a presen te com o inquér i to po-
licial iunto, 

P . D 

ur>\ de t e s t emnnhas : ^ ^ 
1*—Il i rondino Malheiros 
2 a —Juven t iuo Malheiros 
3 a —Ast rog i ldo Mineiro de Menezes 
4 a —Olympio L i m a 

—João dos San tos Bandeira Júnior 
6*—Manoel E d u a r d o do Amara l 
7 a — J o a q u i m Lopes Gouveia 
8*—Manoel S . Carmo Júnior . 
Santos , 8 de abr i l de 190'Ó.—J. Pirm 

Do min.çuca Júnior, p romotor publipo 
i n t e r i n o . 

r i I E A T P . O S E T C . 

P o l y U i e a i í i a - C o n e o r t o 
Hontem, os f r equen tadores des te thea» 

t ro receberam os ar t i s tas , como ee fos-
sem amigos velhos, u u j se não encon t ram 

mui to tempo. 
Applaudiram e pedi ram bis, at«; Clirit* 

to dizer : basta ! 
—Hoje , na mat inec familiar , além de 

muitos outros a t rac t ivos , as cr iança* t4m 
os pombos, os ga to s c o macaco do iaa< 
' aba r i s t a Poule, p a r a a« fazer r i r . 

—Amanhã , fes . ival art íst ico de mllo. d» 
Revyl, a famosa disease que tantos ap-
plausos conquista todas as noites. Figo-

nes te festival a popular cauçonett ís la 
Ines Alvarez . 

MFe . de Rcvyl can ta rá pela primeira 
z a famosa cui içonel ta : «Ritantou La-
•ette». 

C i r c o . S a l v i i i i 
p j v i l h l o e rguido á rua Marechal 

I ' :o«i>ro, f S T é a hoje <;sta companhia 
r.o.u am grandioso espectáculo. 

F« cm Píndanionhangaba a c o n . p v 
n-iin d ramat ica d i r ig ida pela actrL; por -
t u g u " z a Judi th Rodrigues , tendo e s t r eado 
naq:t"lle cidade com a peça de Lab lcho 
— Os amores de Cleopatra. 

A maioria dos lavradores do município 
de Cravinhos, em importante rc uii3o t 
rea i i sada no dia 5 , e legeram cs , i n José 
L a c e r d a Soares, d r . J o s ! Alvei Gui-
m a r ã e s Junior e Joaquim da Cnnba 
Bueno, para represen ta rem a íavonra 
daquel ie município junto da commissi© 
cent ra l da lavoura . 

A sessão foi presidi«! pelo s r . coro-
nel Joaqu im Teixeira de Meirelle». 

O d r Augusto de T.1 •-. r o c t a e e s . 
c r i p t o r mineiro, rece^ • . «>cca*iâo d o 
seu anniversar io natal íc io, ó do corrente , 
u m a g r a n d e mani fes tação de estima, q u o 
lhe f izeram os estudafile«) da Faculdade 
de Di re i to . 

Alfonso Arinos W , 

Ouro! Ouro! 
KOVEJ.I.A DO TEMPO PÁ KtXEHV.ÃO 

A F E S T A 

—VocS pareço que « l i dizec J® ima 
com poaca vont , id . , r e p l ú o a Ar ton io Ro-
d r lgaea . M g a aber tamst t l í , dieM coia 
força : C boni t a '. 

— J á disse . E qne ae Impor ta v « : ê 
cora iaso ? Qnc adeanta a W e 6 q u ; pa ra 
mira i c j a ella ou n i o bonüa ? V»c5 quer 
caaar com cila ? E s í i pedi ah a miaba 
oplolSo ? 

—Nâo aeja t ronxa , Oonga lo . Ov.ls 
JA ss via nci r a p a z (rio assim, que n m 
lhe ba te o cora-.Io qnando vê junto d i 
ai uma n u l l . e r f o r m o u c o x a a , r _ j " , 
formosa« ? 

—Você qacr c c n v . r u . . ( i c e m q n j 
manda no c o r a e i o doa otitroa ? Sú Deu, , 
No«jo Senhor . Ci p i r mim. ' aoa «eito 
desse modo, n a a d com h h natureza, 
K i o bei da n a d a r a minha na tureza au 
p a r a concorda r com rocê . E depois— 
quem u b e ?—ainda a i o cliegoB a m m t i ] 
hora. N i o ro- ba teu a p a a a a r i s h a . . . 
((aand) f ! r ho ra . n i o será preciso q n t 

vocf-, nem out ro . m'o diga : a cousa vem 
na tu ra lmen te . O que cu estou perceben-
do t quo vocc quer nchar companheiro, 
ou p o r out ra , vocA catá chumbado na 
aza e n3o me quer f a l a r com f r anqneza . 
Ora, r a m o s l i : ponha p a r a f<ira essa se-
gredo; lembre-sa que sou teu i rmüo Col-
lazo, mamamoa do mesmo l e i t e . . . 

— Q u a l aegredo, nem pera aegredo ! 
O que po quero i qne rocê se ja moço 
deveras e a l i re p a r a longe essea arca de 
f o r m l g j o : s empre de olhos ba ixo« e 
cõranifo ouandovS a lguma mulher boni ta . 

— I-ntâo, foi pa ra isso qne você mo 
c h a m a i a q u i ? Essa ea n.lo engulo, n í o ! 
Quer mo fazer de bObo, helu ? Olhe, mor-
t a a q u i . . . E a t í lago . F iqne- io p o r 
•kl, ao qnizer , com seus enthnsiasmoa e 
suas bon i t eza ' , q m tu nSo doa p a r a p i a 
de c a b e l l e i r a . . . 

E sab ia a r reba tadamente o Oonçaio, 
depois dealaa pa lavras . Antonio Rodr i -
gues precipi tou-se no cnca ' ;o do amigo a 
pegoa-!ha o braço ant«« q a e tivesse a t r a -
v w a d o a saia d« j a n l a r . 

— Q u e t isso, Oonralo ? KJo me faça 
rasa T Q u e homem mais desconf iado?! 
E i cn t e , ea n i o estou b r i n c a n d o . . . 

— A d e m , minhas e u r o n m e a d u t b i o 
t i o m e vai cheirando b e r a ! 

Drsen-bnrhe, se t e a alguma eeosa * 

dizer-me, p e r q u e ei: nùo sirvo pa ra i . 
roa tia dos o u t r o s ! 

— Com cffei to, Gonçalo i Nunca pen>. 
qne você desconfiaaae atê de mim, qu 
a inda ha pouco, você chamou de seu 
i rmão de te l te ! 

Antonio Rodr igues p . g o i òa ir.lo do 
Gonçalo e levou o p a r a o c a u t o da ja -
nella : 

—Olhe, ouça , escote a confissão út 
um amigo, de nm cora,.Ho leal e d e ! » 
do «cr a r r e p i a d o á U a ! Eu qocro de-
véras um companhe i ro ; q u e r o meaios 
que voe i r e p a r e bem em ( ( lor icha , qa» 
é um a n j o ; quero qne você « conheça, 
pois c i o se « p p r o x l r a a r í delia sem aen-
t i r a t u a meiguice, a sua delicadeza, c 
«na fo rmosura , t i o f ina qne parece n u a 
p in tura de eg re j a ; r e j o alii * felicidade 
de você, Gooi.alo 1 E n i o i «d este o 
meu Interesse ; ha e n t r o a inda s «ça i 
r a i a confiisSo : es tou leoco p o r Sâf i , 
lonco, louco rea lmente ; entende agora , 
sen bicho do m a t t o ? Se você a t o f o n e 
t i o e . i t i rdio, J* te r ia pe rceb ido . E s pre-
ciso de nm companheiro , ea qnero 1er 
jun to de mim q i n m s in ta o que e s síalo. 
quem possa entender a in tea t ldad« des* , 
m i a b a l o n c n r a E n t e n d e » , « a t e s d r a 
a g o r a t . . . V e j a : olhe bem p a r a a l a , 
en-are-me com vontade d* i a r t r » > a « i « i o 

que ire ' hi <:• r.tro -.'a al; .1 e 
depois se e:l rr.into. ' ^ . I ; 

A . i í : ) fio-.ir.gjes ; « , i:.to 
dc . i o ti.,r:#a!o. bat.a-!:.o r.o h-o bre 
passava-!!.e os dc('cs dc.iCjc . - . - tc fe ia* 
faces, aca icr tando-o co:r.o & ...n ir.aSo 
pequenino. A o n.cs:no t c c j o, . . ,~c: > 
r a v a : 

— X i o f qne eni! u r r ado , t n - i n ? F c r 
dá cá aqucl la palha es te meu Jeca se 
enfada . . Quero v í r esse .era,Sozinho 
bro ta r con o um can-.eirL.ho , 'e cravos e 
rescender a r o m a s . A semcr.le ar.i est», 
bem g-iardüdinl-a ; a mEo que seroeon 
era, coi tada ! mui to feliz p a r a as í l í r e s 
da t e r n u r a . Você c i o a conheceu b e m : 
foi a s r a r .Se . Mas, acaso es Jardins 
conhecem os ja rd ine i ros , as r c , s s conhe-
cem e s j i in tadores ? Uc» e os t ras 
agradecem ao t ra to , p o r q a c viçam, quan-
do U m cui,Jades a rr.errem, quando aban-
donados. S e você Uei íar vazio o soa 
corarão, f i ca rá :c-nc um j a r d i m «eu. 
j a r d i n e i r o ; o mat to cresce, a s p ragas se 
espalham e tomam conta de. le. E mais 
t a rde , q u a n l o vier a lguém qae qacira 
t r a t a r desse jard im te rá do ar rancar 
t a lo, pois a i í l í r e s n t a r l o K k t a r s d a s 
eom o m a t t o . 

—Isso é [ o e a i a ? p a r g u n t e o Sor,.,alo 
in twrompeisã« o sampanhe i ro . T a a t s f l i r , 

I i . sr 'o perf : e V,0 será a > : m passa-
| : i r . ! .c ver Jf , .1 , s t r : a antar.iio ai.i Uen-

! ro . Ar.tocio Rodj igaes v 

— a c i cão j~o:"o importa 
Ma», de . j a - ic , . : : i rua r A semente nüo 
tem . 'or,a p a r a t r o t a r quando ha t e r r a 
de mais eir, cima O qne eu quero í ti-
r a r de so i r e o seu coração cs.a camada 
de t e r ra qne o saf foca Ret i rado o e i 
cesso—e ee«e es . esso i que f a j a indif 
ferer.ça a íriezs, l ion . i o , com que voe, 
encara a m . i h e r — v o c í verá como todo 
se abre e releva r.tima resor re iç io : voe," 
te rá , e c t i o , der,tro da a lma o qne out ros 
procuram r..c» cs t rcüaa do cêo, nos hori-
roLtes serr. ' .ermo, r o s corrego« de s g u a s 
ciaras co arvoredo, nes passarinhos, nos 
laares, cas alvoradas: t e r á roc*1, meu 
To .a. Mm sah i r Jde den t ro de si incarno 
e acompanhando seus passos e vigiando 
seu Eomr.o esse- génio, ou f a d s , ou canto , 
on luz, oa tuiio ao m e s s o tempo, q a e é 
jeatameate o que ea tenho aqui den t ro do 
p e i t o . . . " 

— O p a s s a r i n l o r t r d e ? 
—Imo mesmo. 
—Mas, diga-me cá: onde ap f re r , lea voe* 

t an ta e o s s a ? Nanea o conheci u s i r n 
Onde acben você ease palavreado ? r e i 
nas fasta* da Te juco? Fo i no* baile* do 
Intender. t . í 

—Nao. Achei tudo muito per to daqui. 
Em Icgua o meia ic viagem do M i r r o 
Vermelho a t é a \ i l l a . 

—Deví ras ? Qae v a r i r h a de condão foi 
easa ? . 

—Você aó podará saber q u a n d o chegar 
a sua hora . 

—Mas é lio cnstoso assim f 
— N i o ! E ' a t é moito fácil . Bas i a ser 

m o ç . e ter um coração. 
—Í'ui3 en sou até maia moço do qne 

voei E se quer vêr se tenho coraçüo, 
eacn-.e: v í ? Tac, tac, t a c . . . 

—Isso não é nada . Isao ca rne . Os 
bichos tem isso t smbem; também o 
rsçáo dos bichos faz tac, tac, t a c . . . 

—Mas. e n t l o . qne é que me fa l t a ? 
— O passar inho verde, ou, se acha me-

lhor isso, a varinha de c c a i i o . 
—Só isso ? Mas Isso ca n i o sei o 

qne t. 
—Oihe bem para oa olhos de Glorioba: 

eihe mais; fa l* com ella daace com ella: 
e d e p o i s . . . 

— Depois.. Pepois en volto paro minha 
casa e ella, p a r a a easa da pae 

—Ora, você ê nm formigão, a a pústa 
de cara* . . . 

- E você é am b « b o . . . 
—Vesb* c á : olhe pela jaael la a f i r a 

aocel te casto d c C d * . V e a as eaue l ias . . 

Veja aqre l la cGr tilo s u a v e . , . Veja 
aqucl la poeira f iníssima de p ra ta . . O a -
,;a ao mesmo tempo a melodia do qulo-
t e t t j que. parece, está tocando a g o r a a t 
p u n a coa-a de propos i to p i r a abvir « 
sna intel!ig»ncla e o sen cs raç io , ó men 
J o t a , á harmonia, oa aoa mis t é r io s da 
n a t u r e z a . . . Lá, bem longe, n iquel l* 
cauto:\o de ciso, n i o sente você om* 
pa lp i t ação de azas ? . . . 

— J l o n i e n , quer qne Ih* diga e o a 
f r a n q u e z a ? 

- W g a . . . 
— O qne esieu se r i ndo agora d * a 

chei ro de o ioso de ! M â o a s s a d s . . . ÕS 
—Ah ! monstro ! a h ! e o r a ç i o d* pa-

dra ! a h ! eabeça d« b i g o r n a ! 
— A U IfLO. F ique com suas es trs l la*. 

Mire-as a t é 1» meio-dia ! 
— V o e i br. u- p a g a r . 
— N i o davido . Todo* têm saa hora . 

Também ba de e h s f a r • minha 
Precedendo Antonio Rodrigasa , J t l s 

Gonçalo tornou ao s a i á o . 

D» pê, j an to i o cravo, aegnraada a m a 
P « ( i a a d* masic», M a r a O b r U b s . A 
moça oiboa para q » ' m entrara a « * t 
olhar e razoo e o a a da f laa |a l i i , s a a a ^ t 

tan te , M paJavraa da M 
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T E L E G R A M M A 8 
Strriço rtfedal fO Commtrtí* 

te S9a Paulo 

juiz Nabuco 
hoje longamunlo ás 

ela 

O iuí 
_ j j e loL„ 
Tela que foram requeridas lida lazci 
Nacional o pelo Banco da Republico, 

I K T T B H I O n 
r : r , 1 

do Abreu respondeu 
cartas testem uiiha-

Fazenda 
_ iblica, a 

respeito dos mito» da questão' da Estra-
la Soroeabana; as referidos cartas su-
biram Immediatamcnto á Camara Civil 
da COrte de Appellução. 

KIO, 11 
Oa actoa religiosos celebrado« hontein 

ias dtve 
>P" 

correncla dc 

• hoje 
grau 

uas diversas egrejas tiveram 
e Imponência e extraordinaria con-

o fieis. 

1110, 11 
O mareclial ministro da Guerra, rece-

beu um telegrainma do Mimiios comrau-
nlcando a chegada ao território do Acre, 
da divisão expedicionária de que é com-
mandante o general Oiympio du Silveira. 

O estado sanitario dá tropa é excellen-
t e . As for jas da divisão foram cntliu-
•iasticaincnte recebidos pela população 
acreana, encontrando acommodaçrtes já 
preparadas para o seu acantonamento. 

H10, 11 
O Supremo Tribunal julgou os liabeae-

cor/ius Impetrados de S. Paulo : o de 
Clemente Hcamaii, seudo relator o mi-
nistro Joio Barbalito ; foi negada a ur-
dem, por estar o paciente pronunciado 
eoi crime inaliançavel : o dc Alfredo lire-
telli, sendo relator o ministro Hermínio 
do Espírito Santo : o de Zacarias L'as-
cales, Bendo relator o ministro João Pe-
d r o ; o do Pompeu Gagliani, relator o 
ministro Alberto Torres A todos estes 
pacientes foi i.eguda a ordem impetrada, 
porque ne acham prominiflidos. 

m o , t i 
Parece definitivamente fixada para o 

l ia 15 do corrente a partida do cruza-
dor /larroso para os portos >lo Chile, 
>111 viagem de retribuição de visita a esta 
aaçio amiga. 

RIO. 11 
E' esperada amanhã a chegada dos na-

no» da armada, curador Andrada, e tor-
pedeiro Tamogo. 

RIO, 11 
NSo está determinado o dia ein que 

deverá regressar de Petropolis o presi-
ilentu Rodrigues Alves, e quando vier su-
birá para o Sylvestre, oceupando a mes-
ma casa onde já esteve. 

RIO. 11 
O tlr. J o . ' Joaquim Seabra, ministro 

do Interior, desceu de Petropolis, onde 
cos últimos dias esteve doento de febre; 
aojo durante a sua viagem, soffreu fortes 
dores de cabeça e apenas demorou na 
lecretaria uma hora, retirando-se logo 
para sua residência, afim de medicar-se. 

RIO, 11 
O marechal Argollo, ministro da Guer-

ra, vai requisitar de s^u collega i'a Fa-
zenda uma coinmissào de empregados do 
«eu ministério liara inspeccionar a conta-
bilidade da Guerra . 

RIO, 11 
Foram íissignados cs seguintes de-

rretos r dispensando o dr . Tlieophilo 
Pereira da Silva, do cargo de delegado 
junto á Faculdade Livre de Direito do 
Estado de Minas e nomeando, era substi-
tuição, o dr . Alfredo do Vilhena Valia-
dão ; cxoneran-lo, a pedido, o dr . Vir-
gilio de Oliveira do cargo do I o sup-
plento substituto de juiz federa! do 
Pa rá ; dispensando o desembargador 
João Emilio de Ilezonde Costa do dele-
gado fiscal do governo junto ao gymna-
sio do Estado de Minas o nomeando 
para subslituil-o o dr. Juceüno Barbosa. 

Vapor Italiano La» Palma», para Ca-
nora. 

Vapor nacional Alexandria, para 
Iguaps. 

Despachado : 
Vapor Garcia, para o Rio de Ja-

neiro. 

8ANT0S, 11 
Taxas que vigoraram hoje para vales 

ouro da Alfandegai 
London Bank 
River Plate Bank 
British Bank 
Brasilia I'isclii- Bank 
Banco t 'ommerdo e Industria. 

KEKDIMKNT08 FI8CAKS 
Alfandega 

11 15[IG 
11 7|8 
11 7|S 
I t 15|10 
11 7)8 

HOJE 

Papel 
Ouro 
Consumo 
Estampilhas . 

1:310*000 
3:51 l . í 700 

Somma 5 321 «$700 

RIO, 11 

Recebedoria 
Exportação 
Impostos 
Estampilhas 

Somma. . 
E111 egual data dc 11* 

Recebedoria. 
Alfandega 

dr Prndas 
29:37J$8C0 

iOÜOSfi 
•JISL'00 

No jardim do Palacio tocará, das 7 As 
1) da nolt", uma sccçilo da banda da bri-
gada policial. 

+ 
O Museu Paulista csturA uberto do meio 

dia até 5 horas da tarde. 

+ 
No pr rque da Cantareira, haverá mu-

sica, partindo os trens de hora cin hora 
+ 

No jardim da Luz das 8 ás 10 horas 
da noite, a 2" secção da banda musical 
da força policial 
programma: 

executará o seguinte 

I 
Vanonclnl— 
- <Holt Car-
-Aida, final 

23:1195740 

28:C185W91 
9õ:3ii!>.>úiil 

Telegrainma do Rio a f ixado ti.\!o, 
meio-dia, na Asifociaçilo Commercial : 

.sorras 
21.000 
12.000 

Entradas 
Embarcadas 

Mercado, f i rme. 

Movimento do porto. 
Entradas : 
Do Norte: Lu ci an Prince, fírvelins e 

Corrientn. 
Do Sul: Oraria, Merchant Prince, 

Magellan, Bonn o Tintoretto. 

E X T E R I O R 
LONDRES, 11 

0 Standard e o Daily Xeir», nas 
suas edições do hojCi referindo-se á vi-
sita que o rei Eduardo Vil vai fazer á 
cidade de Pir is , regosijsm-se peia nova 
pi,ase das relações anglo-fraiicezas. 

LONDRES, 11 
O Time», em despacho de Vienna, diz 

quo fol descoberto ein Re lgr id j nul t ra-
ma reovlucionario, torido por fim assas-
sinar o rei Alexandre I, da Servia. .lá 
se effectuaram naquella capital numero-
sas prisões. Ent re os detidos lia pessias 
que ocupam importantes cargos. 

PARIS, 11 
O governador gi ra i da Argélia, sr. 

Paulo Revoir, pediu demissão do seu 
cargo. 

O Figaro de hoi i attrihue esse ac!o a 
incidentes que so deram com u.u jornal 
do que é gerente am tio do mesmo go-
vernador. 

Ta Coutrguê, march«, 
J'Ansicla, mazurka, Ferrari 
..jrulisihc, valsa, Mariani-
úo 2" acto, Verdi. 

II 
Baile. Fxceleior. pou-pourri, Marenco 

—Ebreo, valsa, N. N . — F a n s t , phanla-
fiin, Gounod—Tin Tin, polka, Ferrari . 

CHRONICA SOCIAL 
AN NIVER5ARJGS 

Fazem aiiiiOi lioje . 
A senhorita Kosalino, filha do tenente-

coronel Saverio d<i Moraes. 
A s r a . d. Maria José de Oliveím Oo* 

mes. 
O ar. Victor do Sacramento, di«' ; 

eáoreveuto do Fortim. 
BA PTISAOO 

Effectuou-se hontum o b:»ptisado da 
galante Maria, filhinha, do sr. Francisco 
Candido Kaltbazar. 

Ao aoto assistiram muitos amigos des-
to estimado cavalheiro, a^ndo padrinhos 
o coronel S«raphim Leme da 8:lva a sua 
exma. espoja . 

Festejando o acto. o sr . Candido Bal-
tba/.ar offereceu um banquete aos seus 
amigos. 
CASAMENTO 

No dia 13 do corrente, rcuiis.vse o 
consorcio -ia senhorita Ruth líandeira 
Baruel, fillia do sr . Francisco Nicolau 
Baruel, conceituado comniereianto d^sta 
pr tça, com o dr . Aiberico Galv^fio Bueno. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Achatn-se n«sta capital o dr . Francis-
co de l \ n a fi Silva, j a u d* Direito de 
Dous Coiveeos. e o dr T«.iipira Bran-
dão. lente da Taculdado du M-dL i u do 
Rio do Jv.m-iro 

-Encon t ra - se nesta capitai, hespodado 
em casa i5<» s-u velho amigo o s r . com-
mendaiior Bemardaio Monteiro de Abreu, 
eoimul português, o sr. cominou lador 
João Alfaya HodriffUf?:. rosi-lento e n 
Santos, que tem oc< upudo durante a!-
uur.s anms o targo de cônsul da Ar-

onou 

O crrmdor /"/'-r/^qui 

Foram c o n c e d i d a s ^ ""Tff^y.i?^ Ä , 
-dr -Dt^ny-ff^Mhndoniíâ o de li . -tfo 

Ar. F.ernardino Ferreira da Silva, 
nistro3 do Supremo Tribunal Federal. 
Continuam licenciados os drs . Macedo 
Bnart-s e Ribeiro de AimeiJa, bem como 
o dr . Epitácio Pfssoa, que acaba de en-
trar no poso de 4 mezes de licença. 

Existem, portanto, de7. juizes em ef-
fect ivHiide no Supremo Tribunal, o que 
c iiisufficiento para o julgamento das 
causas contenciosas. 

RTO, 11 
Proso,çue a inquirição das testemunhas 

do crixio do cabo Malaquias, tendo Chi-
co Bahiano declarado que eile « Jo.; j do 
Bcnado «garraram Manoel Fri/.zo e quel 
o cabo omatou, dizendo : «liquidei um e 
agora vai outro!» Declarou mais que j 
dr . Irineu Machado presenciou o crini«? 
a poucos passos de distancia. 

RIO, 11 
Apesar da prohibiçào da policia, appa-

receram, na inanhà d« hoje, em diversas 
ruas, muitos judas . 

SANTOS. 11 
Movimento da Santa Casa do Miseri-

córdia desta cidade desdo 31 de julho 
io anno proximo findo até 31 do março 
do anno corrente: 

Existiam 186 enfermos, entraram 3-157, 
sahiram 3115, falleceram e existem 
848. 

O obituário foi apenas de 7—G8 °/o. 
Na pharmaria foram aviadas drrante es-

se periudo &7.19U formulas, smdo 23.078 
para o serviço externo e 33.512, para o 
interno. 

Foram feitos 5.5P0 pequenos curativos 
a enfermos externos. 

Ao meio dia, entrou hoje, neste porto, 
a canhoneira GloircesUr, da marinha dc 
guerra americana, fob o commando do 
pitão F ; E . Beatty. 

Hoje, t\ 1 hora da tard<\ enfrente do 
armazém n. 1 da Companhia São Pan\o 
Railway, entre dous grupos de carrocei-
ros de nacionalidade neupanhola. estabe-
)eceu-se medonho tiroteio, sahiuao ferido 
Sim5o Mathias e morrendo minutos de-
pois Raphael Blanco, que recebeu pelo cor-
po diversos ferimentos de balu 

Os aggressore.s evaòiram-se; o cadaver 
foi removido para o necrotério do Saboó 
« o ferido, medicado na Santa Casa. 

SANTOB, 11 
Movimento do por to : 
Entradas : 
Vapor allemüo Crrfeld, procedente de 

Bremen, viagem 30 dias,2.444 toneladas, 
carga vários generos, consiguado a Zer-
renner, Biillow & C. 

Vapor allemão Pernambuco, proce-
dente de Hnmburgo, viagem 30 dias, 
2.414 toneladas, carga vários generos, 
consignado s E . Johnston & C. 

Vapor francez Lea Alpea, procedente 
de Buenos-Aires, viagem 5 dias. 2.110 
toneladas, carga vários generos, consi-
p a d o a Antunes dos Bantos & C. 

Vapor «acionai Agntorê, procedente 
lo Rio de Janeiro, viagem 23 horas, 380 
toneladas, carga vários generos, con-
lirnado a F , ae Souza Dantas. 

Vapor nacional Alexandria, proceden-
ta do Rio de Janeiro, viagem 23 horas, 

ROMA, 11 
vai em \l i . i>f-

ficial ao porto Je fciieuos-Aires, v .rtar»S 
depois alguns outros portos da Amtrica 
do Sul. 

MADRID, 11 
O governo pp.rmatio a peroufa d" lo-

gar^s entre os governadores de Valencia 
e Coruna. 

IIONO-KONCr, 11 
TTonve hontem, no a r^na i :le Cunt-.-n. 

uma formidav 1 p^plnuíto. r, te canson, 
coliforme constu, l.õOO vittiiuas. 

BARCELONA, 11 
A Sociedade Progressiva Feminina 

promovau um meemig j ar i protestar 
centra os snenas-^os >le flai-nnauca e Ma-
drid e pedir ao guvvru» á liissoluyao 
da guarda civil. 

M A D ^ T i ú r í l 
^ ' d a prara miii-

^ T ^ ^ ^ ^ p P f ^ c o i u i i u r . i c a d o ao g i f r n o 
•^WTontinúa a luta entre as forças ('o 
pretendente e uj du lu.f^j, proximo da-
queiitt praça, teotlo ealiiuo al^uiiS proje-
ctf is em t«rriiorio íiwipanhol, o governo 
vai mar.ihir um ruiui\<i ue tropas pa ia 
a ^lurijiçào daque la praça. 

l t 

nfto esteva á titara dos «eus créditos, 
ombora falaste muitíssimo bom. O toa 
discurso, todo humorístico, foi rocheado 
do ironias o subentendidos, habilmente 
sublinhados. / 

Nfto so mostrando dessidente do Bar< 
tido regenerador, foi dirigindo remoque* 
ao sr. presidente do Cousaiho e ntVsn-
do de phraic i mordazes os ministros. 
Note-se que era a primeira vez qào s . 
exc. falava na Camara alta, porquê lhe 
foi dado muito rcceutemeuto o pa-
ria! o. 

O sr . Hiutzo Ribeiro responden-lhe, 
scremmento, com grande clevacfio, foi 
t io cáustico, tão certeiro nos golpes, que 
o sr . Arroio, um parlamentar cxnarim$u* 
tado e de largos recursos, abando, 
•ala. 

O sr . presidente do Conselho mostrou, 
na opinião dos próprios adversarios, 'que 
é mui justamente considerado o pririfeiro 
parlamentar que temos. 

O que s . cxc. tem é nina grande infe 
licidaje com o- amigos. 'J 

Foi exonerado, a seu pedido, d a di 
rector geral dai Obras PulUcas, o sr 
general Silvério Pereira da Silva. 

—Para chofe dc gabinete do sr. Minis-
tro da Marinha, foi nomeado, om substi-
tuição do s r . Aleixo Ribeiro, o sr . ,Hi-
pát io Briou. 

—O novo governador civil do Por to é 
sr. dr . Adolpho Pimentel, regeners-

dor antigo, grande influente do norte, 
d irmão do fallccldo conselheiro Jcrouy-
mo Pimentel. v" 

—Em Paria, foi preso o brasileiro M j f -
colino da Silva, por nassar notas fÜIRs 
do Banco do Portugal. 

>o hospital de Beja, falleceu Hm 
i.go de non.o Domingos Calhcira, da 
a do Baleizflo, atacado de raiva. 

—Fui remettldo á Camara dos pares 
o processo quo se instaurou no 2o dis-
t r i no criminal, por abus» de liberdade 
de imprensa o cm que 6 arguido o me. 
D. João de AlarcSo por um a r t igo ' do 
Condo da noite sobre o lyceu de Lis-
bOa. 

—Foi juIr.ado cm conselho de guotta, 
a requeriiu nto seu, o capit lo de mfir e 
guerra, s r . Manoel de Azevedo Uornes, 
pelo encalhe do cruzador São GaWtel, 
ao que cia commrndante, no rio Mol^la, 
ao sul de Augoche. O jalgamento^lfne 
pòz em evidencia as altas qualidades de 
homem e do marinheiro'do s r . Aiewáo 

Vol Udo ù projocto, 
T&eatro Municipal, o q 

— Parte hojo. pura o Rio, o *a!antoso 
artista Elvsen du A»ii{elo Visconti. 

—Acham-se hospedados na I< •fifteric 
Spur / swan os «»'jTUJiites srs. : Henrique 
«•lai s- « Leão Bergman e senhora, V. 
Lotidin, A Lealuiãn, Lucien Vianicr. I'. 
H'»ir iilii-ls, ü . Í. Stock. H. L. VheaCc-s, 
M A. i . Smith e mrs. L» ina:b r j , 
CVrjant Magalhães, Sch^rraz. 
FALLECIMENT03 

FalIcfTU hontem, nesta ca pifa ' , r 
nocente Maria da ConcaiçJo, galanl 
Ihi-r.ia .1) d^. DinameHco iían^ci 

Km Pindamoihangaba, o sr . Ameri o 
Gonçalves .Salgado Monteiro 

No Kio, os si s. Franris' 0 Leal N.r.cs, 
Fran« i--:o Gonçalves Pini o, Franc'nco 
Biiicaruino, Edmundo lo Oliveira Carva-
lho, Jo"t; de Medeiros André, dr. Manoel 
Duarte Moreira de A.:ovri . J< a Cia-
mente Fernai.-dcs, José da Si'va Casqui-
lho o ns sr.tí dd. A 'a Teixeira da 
Motta e Anna de Souza Uarnpíro. 

Na neama r.i ía lo. '» dr. Manool Duar-
te Moreira «to A/.ev«:do, I< >ne mJwU^ "«. 
da codeira de l í i í io r ' i . ^ ' aO a.-.ti^u colic-
gio D.JJj^i^rîo'iu 

sou digno e illustre irm3o. sr. 
I conselheiro Duarte de . \7»vdo, e á sua 
j exma. família, apresentai.ios sentidos pê-

sames. 
Em Brnxeüfw. o d r . Podro Barbosa 

Rodrigues, filho do dr . Barbosa Rodri-
gue, director do Jardim Botânico. 

PARI; 
O conselho municipal inau/urará ama-

nhü, ni A •!«.: Maina, o buaio Uo d r . 
A'j^usto Severo '» eollocoi-á orna placa 
de martnore commeiuorando o accidente 
do baláo Pax. A ceremoúa s»rá gran-
diosa . 

BOO toneladas, carga vários generos, co* 
t i fnado a Rodolpho M. Guimarães. 

Vapor nacional Guasca, procedente de 
Paranaguá, viagem 19 horas, 277 tone-
ladas, carga vários generos, consignado 
a Edoardo Wright. 

Vapor nacional Garcia, procedente do 
Rio de Janeiro, viagem 6 dias, 192 to-
•aladas, carga vários generos, consigna-
do a Santos * C. 

Vspor ingíei Jíomer procedente de 
AatMrpta. Viagem 27 dias, 1.G41 tone-
(Mas, carga vários generos. consignado 
I f . S . Hsmpslllre & C. 

Aahidas : 
• a p o r nacional Liiatlriat. para Rio 

fts bueiro, 
• apo r nacional A§morc\ para Porto 

i S J i r f rancei CofomHa, para o Hs-
m-

^ Vapor loglez Strafat, p a r a Nora-Or 

Ta por nacional Gaesca. Dara o Rio 
Vapor ; 

4 J M W 
or nacional G a ase a, p a r t o 

Ass- jr rn:n q-ie o dr. Santos Dumont 
»com tri na prorima samana suas ex-
1'rieiK'ias de a see t..s ^es. 

£ M 3 j 

Pt'KN'OS-AIEE'l, 11 
O coi-'-nr' sir [Ioiãich visiloa o Mazcn 

Ü« l.a 1'. i.i. t«iiriü bua itiipn^sP.o. 
pi.i ,:üe Beverli crabarnar licjc 

para l .ondrfa. 

No ac-íiipa-ii.-iito militar era S. Car-
s, celt'br.ir a« á am grande tarneío 'la 

csçrit.ia em honra da r^ntfnis^ilo chilena 
que é eaperaíla breveni^ote cm Buenos-
Airís; re.'illnar-.H -ú Umbem um grande 
contarei inti-rracimal de tiro ao aivo 
era outubro deste ar.no. 

Baixou muito a tentperatnra, acntlndo-
sn jíi muito frio na eapitai c na campa-
nha. 

NOVA-YORK, 11 
Kotií'ia.1 aq-Qi rarebidaT dizem quo o 

governo de Nicarainid declarou emar re-
primida a revotuçãu. 

PARIS, 11 
O rei E ina rdo VTI da Inglaterra, aqui 

chegará no dia 1 de maio proximo. 

ROMA, 11 
Eat« annnnclada a vinda do presiden-

te Loubet a es ta cidado, depois da visi-
ta que o rei Victor Manoel pretende fa-
zer a Inglaterra . 

SANTIAGO, 11 
O sr . Tlarros Lncco. presidente inte-

rino da Iiepnblira, partiu para o int. 
rlor do Chile e ir;i alé ao estreito do Ma-
galhães visitar as tinhas da estrada do 
ferro e oa estaleiros quo se acham em 
constracção. 

BUENOS-AIRES, 11 
Apesar da prolilbiijjo da policia, reap' 

pareceram oa book-makers. 

ROMA, I t 
0 dr. Prlnett i vliltou o condo Bulo«-

era Sorrento. 

Os proprietários de oTfirinns conpu-
blicaaairi um manifesto convidando 
typographos a trabalhar. 

Os jr.rnaes que reappareccram á noi-
te aa.signalam o insuccc.-ao da greve. 

MADRID, 11 
Teiegramma de I.isbúa diz pue foi im-

posta quarentena aos passageiros alli 
ciiegados a bordo do vapor Chili, por 
ter-se dado um fallccimento durante a 
trareasia, por moléstia suspeita. O va-
por «eguin para Bord'ios. 

Sabe-se aqni que o governo portnçriez 
toraon medidas do precaução contra as 
ameaças de lnsnbordinação de uni regi-
mento em Lisboa. 

200:4009000 

Sorte g r a n d e . . . e mais sorte g rande! 
Foi isto o que vela dlzer-nos o «r. 

José Julio Rodrignes. proprietário da 
feliz agencia de loterias Ao Cato rre-
to, largo do Tbesonro, n. 9, auo vendeu 
a Lella somma de 20?:l00í000 em pre-
mio« da loteria exlrahid* hontem. E, 
mnito alegre e satisfeito, o sr. José Ju-
lio Rodrigues, ao dar-oos esta noticia, 
asseverava com > maior convicção qao, 
nos bilhete* que tem exposto« i veada, 
est io outras sortes, muita« sortes de 
contos « coutos de réis. E' »p r í r e i t s -
rem a maré, earaianta a referido s r . 
Jamê Julio Rodrigues é thesourei ro . . . 
«o l anw 4 í T>«f»*r». » . 

(joines a grande sympathla quejalle 
gosa entro os seus camaradas, terminou 
ptla íus!is»..iia abso lv ia s do a c c n i f j b , 
s.iiuio a sentença rocubida com uma, sal-
va do palmas pela numerota e selecta 
assistência que enchia a sala do Tribu-
nal . 

—Na m a dos Poyaes do S. Pçnto, 
>hocatam-se dous canos do clovadot da 
Estrella, quo segniam cm dirccçilo op-
posta. Felizmente nfto houve dcsgrtças 
pessoaes. 

—Foi roubada a egreja do Rezende— 
I.ameiio. 

—Anda cousa tio ar, af.'!ri:ia o Po-
/r. r.r, aconselhando os partidos a e j n c 
tenham juizo, sob pcm do a tal reus.i 
iiifs d i r n i • fazer. 

Esta anu-ú.a do Papular tem sido 
niiiitr. oomnwntada. Iradtizindo-a cada um 
ao sabor das snss convenloncLls, ou .das 
sua.i symp -.thlas. 

Crefo, porém, que o jornal do s r . Ma-
rimo não so refere a assumpto de jriíBí-
de monta traU, apenas, da possibilMl-
úo de s i constituir u:n ministério sob a 

I presidência do sr. Jui'o de Vilhena, com 
i o apoio, que jul£:i muito problemático, 
fi-i tos e'.i-iueiitos'uiiiiiares. que so puzersm 

; em evider.da nmiia celebro mensagem a 
. o : El-Rei, n n r i ü i e i bastantes o valiosas 

assignalnras, ni. s nlo clicgon a ser en-
tregue, como i a mezes lhes noticiei. 

- A asseuiblia cerai da Companhia de 
FlaçFo I'ortuer se -orren agitada o tu-
tnuUtnsi. fie irio ha dividendo a d n t H -
lui r . .. A eleiçü.o dos corpus gerentes foi 
renhida, porquo A eleiçJo geral s.e o_ppu-
nlis uma parto da "líSlca, que, allls, 
lavra : o s»n <to depois de vencida. 

Pera n r - Iv i Mreceão foram escolhidos 
1 ns srs. Alfredo Josií' la Silva (reeleito). 

Felix Fernandes Torres e Domingos Pe-
reira de 0 ' ivcira. 

— As 'todas (ie praia do abbade de 
Santo Ildnfom - ';^,or1o^. cn: salheiro Mo-
roira Freir«. foram festojadissiinas pelos 
seua parocliianoB. 

e>- * 

Ija uni lamentável desastre dá notiéla 
o Brasil, folha que se publica cm Co-
rumbá. no Estado lo Matto-Grosso. 

Afim do malricnlur-se na Escola Mili-
tar do lito de Jan. iro, chegara, de Cova-
i;; a Corunibá, o jovan João Maximiano 
Serra, de 13 anil ei de fdade, tendo em-
barrado no vapor oriental Porlnna, a 
saliir para o Ilusório a 5 do corrente. 

lincha Pastos, seu amigo intimo, ten-
do lambem si lo companheiro do viagem 
de Cuyabi a Corumbá, foi a bordo do 
Fortuna de.ipoJir-se do a-nio-o u compa-
nheiro. 

Após brev-s instantes de palestra, foi 
dado o signal de partida do vapor o os 
dous amigos trocaram despedidas, des-
cendo Bastes a escada do portal-5. 

Ao saltar, porém, para o escalér que 
o devia conduzir d terra, o revólver 
J/í7uerr, que' trazia á cintura, daiii des-
pren detonando, indo o projéctil 
alojar-se na regiSo do baço de Maximia-
no. haliindo pela espadua. 

O inditoso moço s i l ta nmrerito e cai, 
sendo logo acudido, e, minutos depy s, 
transportado em unia rede para terra, 
onda foi recolhido á residência da sr. 
Joaquim Alves de Arruda, á rua Treze 
de Julho. 

Chamado immediatamente, alli corçipa-
reee.u o d r . Conto, qiie prestou ao of-
fendido os necessários soccorros, sbndo 
gravo o estado tie Maximiano. 

A* vista lio occorrilo, o v-ipor Ftrlr.-
na somente deixou o porto ú meia-
noite. 

Indescriptire! foi o estado do amigo, 
causa involuntária do succedido. 

, com era tndi t . do 
. . qnsl vali r«sp«ctl-

va eommlsslo. 
Ein sefulda passou •< i ordem do dia. 
Entrou em JUrutíSo o roquerimesto 

do Victor Nothmann, solicitando o prazo 
de Ire» annns para construir um muro 
«ih terreno de sua propriedade na aveni-
da Municipal, bem como isençüo do im-
postos sobre cercas durante c»«e prazo, 
coin pareceres favoráveis das comnils-
sfles d« Justiça, ob ra s e Finanças sob 
ns. 15, 1T e :M, qso concluem por um 
projecto. 

Foram spprovados ns pareceres e ipso 
facto o requerimento. 

Foi lambera posto em discussão, sendo 
approvado, o requerimento de jesuino de 
Matto«, solicitando prorogaçlo de prazo 
por mais fl uczes, para o inicio da« 
obras de auo t ra ta n lei n. 80.1, do 18 
de junho de 1897, com parecer favorá-
vel da coiumissSo do Justiça, sob n. 19. 

Em soguida. foi posto em discussão o 
projecto li. D, do s r . dr . Correia Dias, 
prorogando por Irou me.zes o prazo mar-
cado pelo ar t . 2°, da lei li. ü(b. de li de 
setembro de 1902, para a destruição dos 
caplnzaes no perímetro a que se refere 
o ar t . 30, da lei n. 493, de S0 de outu-
bro da 1800, com parecer favorável da 
eominissSo de Just iça ,sob n. 20. 

Annuiieiada a diacusíão do requerimen-
to de d. Margarida Alvares do Lima. 
propondo ií Camara a venda de um ter-
reno na avenida Paulista para o estabe-
lecimento dc um jardim, botânico, com 
pareceres contrários das coinmiasõc« de 
Justiça, Obras e Finanças, sob lis. 10. 
18 e 23, o sr Correia Dios cotnbBle o 
requerimento, julgando demasiado o preço 
do Tii0:000$ proposto, em letras, ren-
dendo juro« de U °|„ ao anno. 

A requerimento do mesmo vereador, cs 
papeis voltaram lis coinmi«s3es, ein vista 
do ter sido apresentada uma nova pro-
posta com ii redacção de preços. 

Pedin nlnda o mesmo verer.dor que os 
referidos papeis passem pclns niSos do 
sr . prefeito, nrira de dar seu parecer. 

Nada mais havendo para deliberar, foi 
suspensa a sessio. 

—O dr . Eugouio Alvares do Uma, co-
mo procurador do d . Margarida Alvares 
do Lima, apresentou bonter.i, em si «ião 
da Camara Municipal, uma proposta para 
venda, com abatimento, dos terrenos de 
sua propriedade, si tos na Avenida Pau-
lista, c destinados ao futuro Jardim Bo-
tânico õ Zoologico, constante du um pro-
jecto qtio ligurou na ordem do dia da 
mesma sessão da Cantara. 

Os vereadores s r s . Correia Dias o Oo-
mes Cardim, achando razoável a propos-
ta, pediram que os papeis voltassem ás 
comniissr.es do Justiça, Finança e Obras 
Publicas o fosse ouvida a respeito a Pre-
feitura. 

f i o M t a n 
O s r . prefeito «crsdíoso *o MVJb. 

monsenhor Manoel Vlcents da SIlv». t 
oommiinlcaçío do haver assumido o esrgo 
de vigário capitular do bispado do Bio 
Paulo. 

—A Prefeitura offlclou A Camara a 
respeito do aiwfirdo feito com algun« 
proprietários do terrenos «Ito« entro as 
alamedus Hclvetla e Olette, necessários A 
ligação da rua RarJo de Campinas com 
n rua Adolpho (Jordo, para o que estava 
auclorisada a Prefellurs pela ' le i n. 095, 
do 8 lo agosto do 1P02, pedindo-ií á 
mesma Camara approvação para este 
acto o declaração de utilidade dus de-
mais propriedades ncccssurios, cujos pro-
prietários íiío entraram em nccSrdo. 

— Declarou a Prefeitura ao d r . inspector 
de Estrada» do Ferro o Navegação estar 
exacto o horário apresentado pela Com-
panhia do Uaz c relativo á i.luminação 
do Jardim da Luz, no moz de fevereiro 
ultimo. 

— A Prefeitura cousultouo d r . director 
do S TVIÇO Sanitário sobre se não lia Incon-
veniente cm ser conrodlda licença a Angelo 
(labrielll & Glanotti, para abertura do 
uma hospedaria no prédio n . 59 da m a 
da Estação. 

—Foram hontem auctorlsados o« so-
guintes pngamentos -. 

fl:3GOSólO, a Luiz Carbone, pelo ser-
viço do calçamento da rua do Santo An-
tonio, entre ns ruas Conselheiro Ramalho 

S. Domingos, doscontando-se .">°,'a de 
ca 11.5 i ; 3:74.r)$, ú l.iglit ami Power, 
pelo serviço de calçamento do trecho da 
rua Vergueiro, entre as ruas Pedroso c 
Paulista, rtescontaudo-so 8 "/o de caução ; 
! : t54g!00. a Luiz Carbono & C., pelo 
serviço do reposição de calçamentos le-
vanlados pela Companhia da (iaz. em 
fevereiro ultimo, cfescontando-se 3".o de 
caução, perviço esse feito por conta da 
mesma Companhia ; 572*727, cm rcitl-
tuiçlo, a Raphaël Ferrara, quo caucio-
nou para garantir » rouscrvnçío do ser-
viço de a-isentauieiito de dou« mictórios 
nos largos da Misericórdia e de 8 . Den-
to : -- H), a Angelo Conte, por con-
cer: - . itoa no Tanque pequeno do Jar-
dim a Luz. 

— Foram despachados hontem os se-
guiutes requerimentos: 

l")e Estevam de Souza Junior , pedindo 
licença para tratamento de «ua saúde, c 
do Josií Fusaro, pedindo licença para ca-
çar—Sim, em termos. 

De João Mármore, pedindo prazo, e de 
Francisco Fernandes dc Almeida .Maga-
lhães, pedindo relevamenío de niul 'a .— 
Deferido. 

De Antonio Sósia, Saverio Lasciva o 
João Acidado, pedindo licença para qui-
tanda—Sim. 

Do Mathias Vincenzo e Grinaldo Vincen-
zo, pedindo baixa de lançamento—Sim, 
pairando o imposto devido. 

De Francisco Duarte & Irinío, pedindo 
essentnmerito do gulas—Será attendido 
com a rcalisação dos melhoramento» pro-
jactados para a rua Vergueiro. 

Do Fbndoli Desiderio, sobre impr.sto 
Altero-se, como propüo o Tbesonro. 
De Nicolau De Leo c Elvira irsadolato, 

S E M A N A S m i A 
Ainda hoj tem foi grande n cancorron. 

cia do fieis na« lar las cgrojas o-ido ks 
rcalisaram as soleiinolades das Alleluias. 

Na Sá Cathedral, honvo í s 10 hora" o 
meia da manha, rauto do Exultei, das 
prophecies, bençam do fogo novo, cirio 
paschoal e pis baptismal, canto do la-
dainhas de Todos os Santos, o em se-
guida misaa soionnc do Alleluias. 

Foi extrnordlnaria a concorrência, es-
tando o temi lo replecto. 

A' unite, rcalisou-sa nas cgrejas do Ro-
sario, S. Gonçalo, Consolação o outras, 
a eorôaçio do N. Senhora, com g r a n l e 
pompa. K' este o programnta para ai 
solennidades do lio^e : 

N"a Se Cathedral i A's fi horas d l 
manhã, Matinas c Landes solmncs o 
cm seguida procissão da Resurreição, 
que percorrerá as ruas "Io costume. A 
entrada, linvera bençam do S- S. Sacra-
mento . 

A's 10 horas e i"rie..- ,--a"'ar.lie-n. . . 
imssiínir pontifical por monsenhor Julier• dindo ali :!:amento: Carlos Schumann, pe-
Tonti, havendo S'-riuSo ao Evangelho, | dindo licença para construir 

sobre imposto—Indeferido. 
Do E. I.essa, pedindo liceu.» para 

uma torrefacção do café—Sim. 
De M. E . Kelil. Antonio Alves do Cas-

tro, Roberto Lc Cico, Ayres Comes Tel-
xr i r j , Einma Bartolucci, padre Paschoal 
Gsziaeu e "-auoel dos Reis Pinto da Ro-
cha, pedindo opprovaçio de planta; F . 
Roscnerantz o d. Carolina Verreira da 
sftva, pedindo alinhamento; Roberto Cac-
dinale, pedindo licença para construir itm 
barrarão, e Caldoroia Crcscenzo, pedindo 
licença para abrir portas—A' Directoria 
de Obras Municipaes, para os devidos 
lies. 

De Antonio de Carvalho o Antonio de 
Franco, pedindo approvação do planta: 
Ir. Antoni». Pivlis .^t- . ; uiHiroz Filho, pc-

W -
—Informa o — _ — „ . 

D« José Diu Ferreira, pedindo psfs; 
mento ds aluguel da casa ous, «m Torrt-
nhs, servo do qusrtel e cadela—Transmlt-
ta-«e A Juatlça. 

De Isaltlno de Castro, pedindo p»la-
mento d« meia« custa« vencida« em pro-
cesso» de riiol pobr«» coudemnado«— 
Tran«niitts-»n á Justiça. 

Po d r . Antonio Pereira ds Cluelro2, 
pedindo licença para reforçar sua fiança— 
P e a c c í r d o com a Procuradoria Geral. 

Do capitão Joaqnlm Rucno da Silva, 
pedindo pagamento de nina carta de «en-
lença na importaucia de U i M U w O . -
Aguardo o hupplicanto a solução do re-
nirso interposto pelo d r . procurador fis-
cal do Estado. 

Inter ior 
O secretario do Interior declarou ao 

da Fazenda que o Collcgio S io Jose, do 
t iuaratingncti . está nas rendições de 
receber o auxilio que lhe foi consignado 
no orçamento vigente. 

X 
Vão í f r creditadas t f seguinte« quar-

tia» : de 2:0018750, a Estevam Josi1 do 
Siqueira Júnior ; de 40ti8«00, a João 
Rodrigue» dc Barro». 

. T i i s t i ç n 

Foram despachados os srgalute» re-
querimeiitoH : 

De Juüo Francisco da Silva, ex-praça 
da força policial, pedindo certidão do 
exercício, que se acha archivada na «e-
c r e i a m do 4o batalhão .—Ao sr . coro-
nel coiinnandniite gorai da força policial. 

De Salvador Ferreira do Aibuqucrqu", 
sobro pagamento dos alugueis do prédio 
que cm Espirito Santo da U t i Vista ser-
ve de prisão c quartel—Ao exílio sr. dr . 
chefe de policia. 

X 
Foi contratado com o «r. João Ba-

ptista Lisbòa ti fornecimento ds alimen-
tos aos p n s o s recolhidos á radois de Bra-
gança . 

X 
Assumiu o cargo do promotor publico 

interino da comarca de Santa Rita do 
Parniso o sr . José Antonio Botelho 
Torre/. Jo . 

X 
Foram concedidos GO dias do licença 

ao capitão-fiseal do 1* batalhão Domin-
go» Quirino Fernandes. 

X 
Foram reauisitados os seguintes . 

gainent.* : Jo 253$, a Lopes Correia 
Pa& 

C'.; do 209, a Joaquim Bello do Amo-
r in , e do 2785572, ao alferes Albino 
Jo&c Ferreira Brandão. 

Desportos 
CLÜB ATlir.ETICO DA PELOTA 

Rala svnipatliica aoclcdade realisa 
lioj-.í, ús horas da tarde, no Fronlâo Kôa 
Vista, a sua fostu inaugural co;n um ma-
gnifico pro^ramma, compondo-se du di-
versas qninieVas, uma trinicHa e uni im-
portante partido, disputado pelos molho-
rea amadores da pelota. 

A entrada será franca. 
O Frontão será poquei.o pa ra compor-

tar o publico, que deverá af fluir para as-
sistir essa brilhante festa sport iva. 

í j 

l.isbta, H de março 

Decididamente n politica portuguesa 
estd atravîssando uma phuse do verda-
deira desorganlsaeío u decadencla. São 
tão exiraordinarías, tão 'requentes es 
surprezns qne nos cansa quo. . jã de 
c jsa alguma no* podemos admirar. 

>?a reunião iffectuada, como lhes disse, 
cm casa do sr. Josâ Lncisno. resolveram 
os parlamentares progressistas dar um 
despiflL.ído A lenda quo corria, de qne o 
seu partido se entendo, por detriis da 
cor tha . com o qtio está no poder, mo-
vendo guerra soin tréguas ao novo gabi-
nete. E,. então, as suas irns explodiram 
logo na segunda-feira, na Camara dos de-
putados, nu seasJo em quo o governo se 
devia apresentar. Qanndo o sr. Hintze 
chegou com os sens collectas a palacio 
dns OOrtes, ainda não cstuva o s r . Bei-
rão, leader da minoria. 1'or deferência, 
«sperou-se, para abrir a sessão, que s . 
e i c . comparecesse. Verdade tumbem éque 
os depulados são bastante ro.ireiros, de 
fdrnia que sd t»rdo sc reúnem cm nume-
ro safliciente. 

Proxluio das três horas, havendo n-i-
maro u aehande-se presente o sr. Heirão, 
o presidente da Camara abriu a sessão. 
Pedia Urriy a palsvra o sr . Rodrigues 
Nogueira, que sem esperar que lho fos30 
concedida. Irrompeu em medonha grita-
ria, clamando que, tendo dado 3 horas, 
0 não so havendo feito a ultima chama-
da, não podia haver «cssilo. Sob o presidoncia do sr. Getúlio 3!on-

Eutrararr. na sa'a os eormHglonarks de teiro, secretariado pelo sr . Gomes L'ar-
s. t xc . . que estiveram jogando dc por- dim, realisou-so hontem a 2* sessão or-
1 a, e os murros nus carteiras misturaram- dinaria do corrente mcz. A' ella tom-
se com ns phreses violentas qno partiam pareceram os srs. vereadores Asdrjihal 
da esquerda. A maioria consefvoii-so se- Nascimento, Piza o Almeida, Serafim 
rena. Os progresslstos, porilm, de cha- Leme. Adolpho Maia, Urbano de Azcve 
péo na cabeça, protestaram que nõo liavc- do, José Oswaldo, Correia Dias, Daptls 
ria sessio, quo o não consentiriam. E de ta Amarante, Pereira da Rocha, Cíosta 
facto, o presidente teve do se dar por Juuicr, Pedro Vlcoute, Nicolau Baruel 
vem ido, o lá ficou adiada a apresentação Antonio Prado 
do Ministério, caso novo nos anr.aes par- Lida o approvada a acta da sess 
lamentares. anterior, pr.ssou-se ao expediente, quo 

Dcslo farto tirou a oppoalção o sen: constuii da leitura de pareceres, recur-
partido, veado nelle a íaita de conriança 1 sus, informações, ofricios etc. , os qr.aes 
cia maioria no novo governo o a clara | tiveram o destino conveniente, 
manifestario da Intransigência com qno O sr . Nicolau liurnel apresenta nra 
>1 minoria o combate. O procedimento projecto do lei pedindo ao sr. prefeito 
dos irrequietos deputados progressistas | providencias m sentido do serem ir.stal-

Caiaara Mnaie ipal 

vem desvanc er a impressão qne muitos 
têm do acc&rdo, nem mostra grande 
táctica. Foi ainda pouca. ' . , amabilidade 
p i I com o governo; mas o que é mais 
extraordinário é que, cm muitas ses-
sões, discatlndo-se projectos de lei com-
batidos pela opposição, se esta roque-
re-so a contagem dos deputados, verifl-
car-se-ia a faita de numero, tendo, por-
tanto, de aa encerrar os trabalhos. Mas 
nunca tal se fez i«te anno. O grande 
mal para o paiz vinha da reaiisaçâo da-
quella sessão, em que o gabinete devia 
apresentiir-se, e desenrolar o seu pro-
gramma; por isso, os sr». progressistas 
fizeram tumulto, o qne, certamente, 
muito deve concorrer ['ara levantar o 
prestigio do Parlamento. 

Foi, porém, na terça-feira, muito pon-
tnai- a maioria, qne concorreu em ma-<sa. 
O sr . Ilintze fez as suas declarações.era 
que só ha de novo a promesna de uma es-
crupulosa administração ílnanceira e de 
uma inexcedlvel intransigência em matéria 
de despesas. 

Os magnates progres-dslas fizeram os 
seus protes fos do aberta hostilidade, e o 
sr . Francisco Josó Machado, julgando fa-
zer passar um mau boccado ao s r . mi-
nistro da marinha, porque « exc., não 
tendo nunca tido assento no Parlamento, 
não se «entiria muito á vontade naqnetle 
meio novo para elle, dirigiu ao sr. Gor-
jâo uma «ária ds pergnntas sobre aïsura-

fitos importantes da administração co-
onial. 

O ministro respondeu promptamente, 
e por fortma qne teve a sua consagra-
ção parlamentar, », o que 4 mais, mos-
trou que IUe foi confiada uma pasta para 
que tinha competenria. e para cuja ge-
rencia r s achava bem habilitado. 

Na Camara dos p a r u , a apresentação 
do governo deu logar a escarnia!» 

Na sess*o de hontem. o sr . Arroio 
proferia o «eu simuncisdo discurso arte 
nota. 8 . exç. , que e um orador de raca. 

íadas OS tampados electricas, de ibrça 
de 30 velas, na rua Voluntários da Pa-
tria, a começar da Ponte Grande até ao 
Alto do SanFAnna (frente o fundo» da 
egreja ; de mais 17 lampadas na rua 
Pujol, a partir da esquina da rua Vo-
luntários da 1'atrla atd ao quartel do 
exercito. 

O projecto ú julgado objecto de deli-
beração, o enviado ás coraniissõe» de 
Jmtlça. Flnaueas o Obras. 

S4o lidaJ os «eguintes indicações do 
ar . Gome» Cardim i • 

—Sobre melhoramentos na_ rua Cava-
lheiro; 

—Sobre melhoramentos na rua MUller; 
—Sobre a collocação de 4 combusto-

res no coreto do jardim do largo da 
Concórdia pela Companhia de Oaz, para 
qno e«so local possa «er utillsado pela 
banda de musica qne alli deve locar nos 
domingos; 

—Sobre cspfr.açlo do largo da Con-
cordia o replante das respectivas arvo-
res; 

—Pelo mesmo vereador é apresentada 
a seguinte Indicação i 

•Estando os empresários da companhia 
ds espectáculos e divertimento» públicos 
sujeitos á oxigenei,i do «ello estadoal,. em 
alvarás expedido« pela policia, e, caben-
do X Camara deliberar «obre tal assum-
pto, como já o fez pela lei n. 252, de 
aci.Ordo com o n. 9 do a r t . 59 da lei 
orgânica n. 10, de 13 de novembro de 
1801 e constituindo renda municipal a ta-
xa que pdde ser cobrada sobro licença 
para o« referido« espectáculos e áltertl-
mentos, ex-ri do disposto no «rt 3^. n. 
8 da citada lei orgânica, — indico qu« a 
roramijsâo de Justiça emitta parecer so-

i, afira de bre o assumpto, mpto, «fira de «e representar 
a respeito ao gorerso de Estado por pa-
recer qus não páde o mesmo acto, de-
corrente da lei Municipal, e i ta r «ajeito 
a duas taxas de e faa i natureza e j u r a o 

pelo monsenhor JosS Marcondes Homem 
do Mello. 

Na Doa Morte: Missa conventual, ás 
horas do cos tuue . 

No Carmo : Missa com cânticos. 4« 8 
Iteras. De tarde, ás »> liorss e meia, ( au-
to do ftrqina Creli, pratica c bençam com 
o SS. Sacramento. 

A parto musical será díscmjualmda 
pela Schota Cantornm da ^ r e j a . 

Em S. P.enedlcto: A's 8 horas n meia. 
missa so'oniie. A's 7 liorss da noite, ben-
çam do SS. Sacramento. 

Nos Remedios: A's 6 her-is d l ma-
nhã, procissão do Senhor P.esuscltado, 
e á entrada, missa cantada o bençam co 
S3. Sacramento. 

No Mosteiro do S . Bento : Missas, como 
nos demais domingos o dias de preceito. 

No Santuário do H. Coração do Jesus: 
Missas como nos demais domingas e dias 
de preceito. A's 10 horas, mis».« soler-.e 
a irando orches t ra . 

Na Consoiaçlo : A's 5 horas da manhã, 
pro: issão da Resurrelçio, qne p-r-:orre-
rá as ruas da Consolação, Bráulio Go-
mes. Sete ds Abril, Praça da Republica, 
rua Marquez de Ytú ) rua Rego Frei tas; 
à entrada, missa soienno. A's 0 horas du 
tarde, ladainha, ramo do flegina Cceli, e 
bençam do S. b . Sacram nto. 

No Rosario : A'» 4 horas da manhS, 
procissão do Senhor; logo sp í s a missa; 
á tarde, ladainha, sermão, bençam do 
SS. o canto Pegira Carli. 

Em Santa Tliorezn: A's G horas e meia 
da manhã, missa solennc da I.c.surreição. 

Em S. Francisco: Missa cantada, ás 3 
horas: ás 0 horas e meia da tarde, la-
dainha, Te-Deum o bençi-m do SS. S.i-
crumonto. 

Na capella do Seminário Episcopal: A s 
8 horas da manhã, missa conventual; 
ás (! to ras dn tardo. Regina Carli, e ben-
çam do 83 . Sacramento. 

Em Suo Gonçalo: A's 8 heras, miõsa 
conventual. A's ü horas da lurde, sermão 
da Resurreição, canto Itegina Ctrli o 
bençam do SS. Sacramento. 

Durante os dias e noito de quinta e 
s r j ta - fc i ra santas, o policiamento da Sé 
Cathedral rstevo a cargo do dr . Pedro 
Arbues Júnior, 2a delegado. 

E* do justiça põr cin relevo a ordem 
nus reinou no interior daqtielle templo 
durante as solennidades, devido ás medi-
das postas cm pratica pela nuetoridadc, 
que pcisialmeute liscalisou o policia-
mento. 

As mugiras dos rosponsorios do qnart.1, 
quinta e sexta-feira santas, foram execu-
tadas na Sé a orgam, vozes o contrabai-
xo. São todas composição do mestre de 
capella maestro conuneiidador Gomr« 
Cardim. 

Quanto ao estvlo, são modernos 0 per-
tencem estes rrsponsori"S ao genero dc 
musica saçrada cultivado pelo abbade 
Perosi; os solos, duettos e tercettos tf ra 
muita melodia religiosa, do mesmo modo 
os córos e ar, estreitas, andamentos vi-
vos, são escriptiis cm estylo fngnto. 
Sabemos de entendidos qae são trabalho-
sos para porte de orgam, o foram execu-
tados pelo amador sr . José do Lima, 
porém, os outros acompanhamentos fo-
ram todos executados c perfeitamente, 
pelo organista da Sé, o sr. Alfredo Reis. 

Cantou-se ainda o apreciado Miscrcre, 
do André da Silva; as missas de 5* feira 
são do maestro Theodoro dc La Ache o 
a de sabbado é do maestro Concioni. 
São todas muito bonitas c tiveram bõa 
execução pelo corpo coral da Sé, dirigi-
do pela batuta do maestro comincadador 
Cardim. 

A roquisiçSo do juiz de Direito da 
6* vara, chegou de Itatiba e foi recolhi-
do á cadeia publita o scctenclado Sear-
dini Antonio. 

O revmo. Eduardo Carlo* Pereira 
fará uma conferencia religiosa, hoie, ás 
3 horas da tarde, na As«ociação Chr is t i 
de Moço», rua Libero Badard, 14-A, sen-
do franca a entrada. 

Parte, no dia 15, para a Europa, em 
viagem de recreio tencionando, na »na 
voIT», visitar os Estados-Vnidos, o dr . 
Augusto Mario Caldeira Brsnt, coneei-
tnado advogado em Diamantina e que 
por muito tempo foi assidno collabora-
d»r desta folha, na qnti publicou as 
«n«s festejadas chronlcas. »ob o pseudo-
nrmo Ramiro Manso. 

Feliz vlageiy. _ 

O importante premis de duHhto* con-
tos da loteria da capitai federal, extra-
Mda hontem, foi vendido em bilhete In-
teiro pela agencia geral do s r . Luiz 
Mangeon, á m a 13 de Notsmbro, 1 . 

Stuart; 
A' Directoria dc Obras, para os devidos 
fins. 

De Balvai'or Men'.elli e Joaquim Antu-
nes. pedindo lançamento, o Seraphlm \ 'a-
ientini, pedindo baixa — Ao Timo tiro, 
para os devidos fins. 

— Aeliatn-.se approvadas na Directoria 
d" Obras Miinleipacs, á rua do Conimer-
cio, n. 10, j s plantas apresentadas pelo» 
srs K'isiu Elias de Paiva Affonso Amo-
roso. Josephino Ayres, João Jorgo da 
Silva, Antonio Gabriel Franzon, João Bo-
telho '.a Silva. José Villardo c Claudino 
de Almeida Barbosa. 

—SJo convidados a comparecer na mes-
n-.a rannrtfçlo, par i esclarecimentos, os 
srs. Fratelli Cataldi e Biogeno Zeppcl-
lini. 

Pesu:ro grral dos premio» da loteria 
da capital federal,exlrahida liontem: 

ÍI928 SOOiOfOB 
5IJ17.1 lOKXKi* 

) 137 5-0008 
rüEMios DE 3:0009 

20919 34308 
rüEMios liE 2:01308 

8969 18157 19739 23020 
PBEMI03 DE 1:0009 

3MS 5790 23093 27181 3-1803 20790 
riiEiiios DE 50'i$ 

4772 0791 13389 M310 14028 2IC5-1 
20383 28190 322Ü9 33011 

FBEMIOS DE 200S 
338 307 917 0170 9178 9178 %0fi 10080 

i l (MJ 13512 11411 K W i l 16261 
18305 20287 20359 21378 24HI0 2J333 

WJ700 3Í095 32459 34478 35305 35431 
APPROXIBAÇÕES 

0927 e 91129...—1:500« 
26172 o 20174.. .— 2009 

1130 o 1 4 3 8 . . . — 10b9 
DEXEMA1 

9921 a 9930...—500« 
20171 a 26180.. .— UDi 

1 4 3 1 c 1440.. .— -108 
CENTENAS 

OCOl a 9100. . .— 208 
Todo» os numero» terminado» em 28 

têm 6 0 $ . 
Todos os iiuinoros terminados om 8 

têm 2l>5. 
Telcgrnmma recebido pelo agente geral, 

Julio Antunes do Abreu. 

Expadionta das Secretarias 
. l f j r l e u l l u r a 

Foram requisitados os seguintes paga-
mentos e -adeuntamentos : 

Do 8785100, d Companhia Mechanlca; 
de 4:590, í Camara Municipal de São 
Luiz do Paralij t inga; de 186«, a Felis-
berto Angusto do Oliveira; da 0008, á 
Camara Municipal de Monte-miír; do 
I0C8, a Tlicodoro Wenot; de 3109, a 
Joaquim Alves Pinto Leite Júnior; de 

a Ilermelindo Laurindo dos Santos; 
de 93$, a Antonio Ramoa Maia; de 8008, 
a João Aifredo Baptista Borba, o d e . . . 
1:4405333, ao director da Hospedaria 
do Imniigrantes. 

X 
A RepartiçSo de Aguas e Exgotto« 

vai informsr o requerimento do enge-
nheiro Marcondes dos Reis. pedindo 
sejam medidos as obras de sbssteitmen-
to dc agua de Sorocaba, já condoídas, 
alim ds s« proceder á liquidação final. 

X 
A Superlotendencia de Obra» Publica» 

vai informar o officio da Camara Muni-
cipal de Caraguatatuba, pedindo recon-
atrucção da ponte »obre o r io Santo An-
tonio. 

X 
O secretario da Fazenda vil tomar 

providencias, afim ds respor-sabilisar o» 
colonos do núcleo de São Bernardo, que 
e t t io fazendo estragos e retirando ma-
deiras daquelle núcleo. 

F n z o n d a 
Forsm hontem despachados os segnlu-

tes requerimentos: 
De Jo io Augusto Villela, pedindo paga 

mento ds vencimento» a q u t se julga cOm 
direito— Informe o Theiouro. 

De M. Alvaro Correia, pedindo certi-
d lo ds diferaos prédio« ao ««polio de 
qus Ferdinando flerlst deve imposto 
predisl e consumo d« sgus—Certifique se. 

De Cessrs Katsll, pedindo restituição 
de cançlo depositada para garantia d* 
fornocinieato de agua—Restitoa-ss. 

De Amadeo Janottl, pedindo restituiçio 
de raoçlo depositada para g i n s t i a de 

I foraedmtato de sgus—Resti 

0 c t i n i e d o C a j u a s a ú — N ' o hospi-
tal da Santa Casa de Misericórdia, faile-

e". hontem, cm conssqcencia de uma 
fraclura do craheo, u-'ulen.Mi.r v jva , 
Osorio de Abreu. 

Trata-se do um crime praticado com 
ns, segiiiute.s pcripccias: 

O sr. Alfredo lihrin é proprietário dc 
mia chorara no l-airro do Cagnasstl, 
abaixo da aven^ f Pii^ir t*. > teve até 
ha poucos dias coao a us empregados 
Cyri-o Cesário do Abreu c João Clia-
1 u r i . 

Ha dias, o s r . Rheln despediu do em-
prrgo esto ultimo individuo, e isso pelo 
facto de t r r edo furtado varias barcas 
de milho do sua chacara. 

Não obstante, João Chapuri, na qu»rta-
feira passada, aproveitando se da ausên-
cia do sr. Rhein, penetrou na chacara. o 
galgando un.a janella da casa. subtrahiu 
' i lima gaveta a quantia do 63$ . 

Uuando ia sahir, Oyrino Interce-
ptou-lho o passo e o admoestou »evera-
mento pelo seu modo indigno de proce-
der. ameaçando denunciar o furto uo 
seu patrão. 

Chapuri, indignado com o cx-cnmp.a-
nlielro, tomou de uma taquara quo en-
centrou a mão, o com ella vibrou vio-
lentas pancadas na cabeça de Cyrino, 
pondo-su eni debandada acto continuo. 

Cyrino caliin por terra sem sentidos 
nesse estado, foi conduzido para a 

Santa Casa de Misericórdia, contórme 
ante-hontem noticiámos. 

delegado, fss 
HM« Pontss remetter ao 

i r . d r . chofe 4o policia, para U r o con-
vtnlwta d«*tlno, oa anto« de inqnarlto 
InsUnrado contra Silvestro Tarreaano, 
qua, no dia S do corrente, feriu levemen-
te, na m a doa Immigrniite», o Indivldiy 
dc nomo Nicolau linuelirieri. 

P a s s a d o r d * n o t a s f a l s a s — N o lar-
go ds 8 . I rincisro, foi prcao ante-hon-
tem, <« 8 horas ds noite, o individuo do 
nome Francisco Sarno, no momento em 
que passiva notas falsas do 10$, da sé-
rie 07*, estampa 8*, letira A, ao» ven-
dedores dc doce« rsta ' lonados naquell» 
largo. 

Sarno tinha em »eu poder sets cédu-
la» falsas, quo foram » p p r e h t l l i d a i . 

O dr . Vlçtor Ayrosa, 2" delegado au-
xiliar, fez lavrar contra o passador ds 
notas falsas o competente auto de prisãe 
em flagrante. 

Ao «er interrogado, Sarno não soube 
dar explicações anediáveis «obro a pro-
cedência das cédula« 

Foi aberto inquéri to. 

S m f l a g r a n t * — A praça ds ronda 
na rua dos Guayana/es. prendeu cm l i s . 
grante, hontem, ás 7 1;2 hor«s da noi-
te, o gatuno Antonio da Co«la Mafra, 
no momento em que furtava um pacote 
com 10 parrs do clilntilu», do» quo »« 
achavam á amoitra na porta da fabri-
ca de cliiucllos existente naquclla rua, 
n . 61. 

D e s a a t r e - João Regirossi, Italiano, 
casado, com 28 amies de edade, salsi-
rhoiro, hontem, ás 4 horas da tarde, 
quando guiava uma aranha nela rua da 
Liberdade, foi cuspido da boléa, frrindo-
so na queda ua regiío palpebral es-
querda. 

Medicou-o o d r . Honorio l i be ro . 
A g a r r a f a — O preto Doiringos do 

tal. dõceiro, tendo hontem á tarde uma 
violenta discussão com o liespanliol Uat-
ela Gorconho, marceneiro, residente Xrua 
da Cachoeira. 15. arreiuessoii-liio tinia 
garrafa na cabeça. 

O offendido apreacntava uma conlinão 
na orcllw esquerda e abundante liemor-
rhagla pelo condnto auditivo. 

Foi considerado grave o ferimento. 
0 aggressor «vadlti-se. 
J o g o d o c a r t a s — O dr . Carlo« Ri-

beiro, 2o subdelegado do Sul ds Sé, pren-
deu hontem, ua occa«i9o cm que jogavam 
cartas ua casa n. 4 da travessa João 
Alfredo, os individuo« de nome« Vieo'su 
üangonl, Salvador Campone/zi, V'oento 
Fsbriratori, Paschoal Longobardo, Ricar-
di Giorgio e José 2acrondo. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
rt .cn íNTEBXACioVAt.— Para a Santa 

Casa—Continfia esto Club, que em M i 
hora se lembrou da organisaçüo de tim.i 
kermes* cm beneficio do hospital \ur.i 
Tuberculosos, a receber prendas, tendo 
recebido nestes ultimo» di is muitas, cii-
\ iadas pelos seguintes «euhorcs cSminsr-
ciuutes : Antoni j De Mosso. Guimariios 

Gonçalves, J . Michel, Martinho Cha-
ves, August i de Souza Franco, Arena 
Irmãos, «Lidgenvooil Comp. Llr..ilcd», 
J . Mtirelles & C- , João Panzor & C. , 
Laeiniuert & C. , (2* remessa). 

Entre as prendas com quo conta a 
Club Internacional para enriquecer este 
certanicu de caridade, regii>truni-se mais 
as seguintes ; 

1 v.iso Ia'|Ué, oíferta da exma. s ra , 
d. Vicentina dc Sou,'.a Aranha. 

1 par de prat(« rom pintura«, offerta 
da exma. sra . d. Isabel Sampaio Levy 

caixa do vinho do Tietê, olferta das 
cxn-.as. sra». dd. Maria L . e Manuelita 
Alves dc Lima. 

1 capa tricat de li, oíferta do m io. 
Adere"C,.l(/.l •. 

1 porta-tuaihas dü azul co.o 
pintura á oleo, offerta do :im.. . ^ a 
L. Pinto. 

1 cabeça (paatej; offer.» de m!x. l ! i 
L . Finto. 

1 almofadinha, offerta da niilo. I \ . . . t-
ca Natividade. 

1 aluioiada do setim azul . 
1 centro para mesa, oík-rta de u.'ie. 

Emilia M esqui la 

D « rar ; ros30—Chegou ante-hontem a 
esta capital, apds uma viagem cm dili-
gencia policial pelo logur denominado 
Agua Corredeira, a duas léguas do Rio 
Morto c a 35 Irguas do Jahii, o 
alferes João Antonio do OliAcirn, quo 
trouxe comsigo v.iri.is carabinas Stann-
lic/ier approhendidas do vario» bandi-
dos que infestam aquella zona. 

O nlferes Oliveira, que viajava em 
companhia de 6 soldados o dous agentes 
de segurança, conseguiu eífectuar a 
priálo do bandido Sérvio Pedrinho. 

T o g o — N o grande prédio omlo func-
ciuna o Jcrken-Clab, ó rua da Impera-
triz, 38, m.inifestou-se uui principio de 
incêndio hontem, ás 11 l[2 horas da 
manhã. 

O material dc primeira pr.imntidào da 
estação centrai do corpo de bombeiro» 
compareceu com toda a presteza, não 
sendo, entretanto, neccssario o seu func-
cionamento, visto terem sido abafadas 
as chammas pelos operário» que traba-
lhavam no interior do edifício. 

Estiveram no local, além do major 
Soarra Neiva, commandanto do Corpo 
de Bombeiro», os drs . Arthur Rudgo e 
Joãa Baptista do Souza, I a delegado e 
subdelegado da Central. 

Não liouvo prejuízos. 
O fogo manif-stou-se pela seguinte, 

fôrma :—Um operário que trabalhava na 
cozinha do prédio, preparando no fogão 
uma certa nuantidauo do c&i 
cerar o soalho, r.o momento 

g anatara a r n i a d o M » » . tZS . 1 Ut {IjfMO A^rd» í » Amaral, psdisd« 

eêra para cn 
de mistu-

ral-a com agua-raz, deixou cahir a va-
silha derramando o liquiJo im'lammado. 

Acr.i l e n t o — O menor Manoel Augu»-
to, com 19 anno» de edade, ante-hontem, 
ás 9 '/i horas da noite, quando assistia 

passagem de nma procissão de enterro, 
trepado nas grades do jardim do Pala-
cio, culiiu, fracturando ua queda o dedo 
niinlmo da mio direita, ficando os ten> 
dõc« do mesmo á descoberta. 

O menor foi levado para a Policia Cen-
tral, onde lhe prestou enrativo» o d r . 
Archer de Castilho, medico quo so acha-
va de serviço alli. 

Em «eguida, foi o ferido transportado 
para o hospital da Santa Casa de Miseri-
córdia. 

B a t o c t o r e a d« c a r t o i ras—Durante a 
noite de ante-hontem, foram preso» por 
agentes de segurança nada menos de 12 
batedores de carteiras, inteiramente des-
conhecidos ds nossa policia. 

O s r . d r . chefe de poliria fel-o snb-
inetter todos so processo ds identilicaçáa 
no gabinete nnthropometrico da Reparti-
ção Central. 

I n f r a c ç K o d s p o s t a r a — O dr- Pi-
nheiro e Prado, 5" delegado, multou hon-
tem, i noite, o cocheiro de praça Vicen-
te Barbera, por corscrvar o seu vehlcnlo 
com a lanterna apagada. 

R o m a s s a d a a n t o » - A polioia da 
5* delegacia remetterá hoje ao jui i com-
petente o« autos de inqnerito instaurado 
contra a feiticeira Paulina Dotti. 

X a l a e m d e p o s i t « — O carregador 
n. 108 depositou, hontem. em poder do 
d r . Octávio de Berros, l " « b d e l e f s d o 
de Santa Iphygenla, uma pequena mala 
de viagem, que lhe f6ra confiada por 
um petsagelro deaembtrcads hontem. á 
solte, aa estaçlo da L a i . 

A mala devera ser entregas ns casa 
a . 70 da rua Visconde do Rio araaeo, 
mas, COBS slli escuserao-se de re«ebel-a, 
• carregador depacttoo* em poder da-
qsella aacterldade. a f i a de Mr 
M d o * . 

1 rabeça (pintura aebre prato», 
ta de innie. Latira F. Meirelles. 

01107* 

lo 1 fronha borJada a sc>la, ofíerta 
mino. Victorio Lima Rezende. 

3 pare» dc »a . linho» para criar,ças 
1 camisa de l i para ciiança; 4 cer.tr .s 
de niesa ; 1 eUgéio do madeira ; l p u -
ta fuihinua, ofler la do mino. Antónia d* 
S. Queiroz Novaes, o 1 lote de bibello-
te«, offerta de mmo. Alice Martins. 

pelo que vicio», ncham-se bastante a ir-
antados os serviços, não sd da sorpre 
heudeiite illuminaçao a rtal isar-se por « • 
car,ião da kcj rner.se, como o da cousit (. 
ção de varias barracos. 

Sabcimt que se aclia encarregado da 
coii.strticçlo destas o csculptor 1'etru :, 
tendu foruccido parto da madeira par i 
as mesmas os srs . Ernesto de l - > 
& C, c o rrstante a Sociedade Pau! ,t t 
do Agricultura; as tintas, a Comp-:.' 
Mechanlca e Importadora, e parte d> al-
godão, os srs. Augusto Rodri^u-a C. 
c José Weishou & C . 

crucoio iTAt.iA>o vnu io o iTonnr— 
Dia 18 dc abril, baile, no .Salão 8 te i> 
way». 

CEXTIIO LtTTEKAIKO 1" UE JCMIO — 
Dia 17, i s 7 horas da noite, «sseinbira 
geral, para t ra ta r do ir.lrr,S». . do cen-
tro. 

INSTITUTO HisTonico I: o n o o i u n i í c o 
— Dia 20, ú» 7 lierai, e meia da noite, 
sessão ordinaria, na sédo social, ti ladi-i-
ra General Carneiro, 1-A. O socio efl 
ctivo, coronel Aiaujo Mare.lo, lerá un 
trabalho «obro a batalha do Itiisaingo. 

VIDA ESCOLAR 
dads! 

pro-
Forsm justificado« «s fslts« 

pelo s r . Joaquim Lopes da Silva, 
fessor da villa de S. Bernardo. 

—Reassumiu o exercício de seu cargo, 
desistindo do resto da licença que lho 
fòra concedida, a sra. d . Carolina Leite 
do Araujo, adjunta do grupo cucoiar de 
Rio Claro. 

- -Fo i contratada para o cargo do s r-
vente do grupo escolar dc Brlém do Des-
calvado a »ra. d . babel dc Paula. 

I n f o r m a g õ o a 

o TEMPO — Boletim Meteorologlco dt 
Coininissio Gcographica o (leologiea—II 
de abril — Bsroinetro, a ü", ás 7 ho-
ra» da manhS, 702.7 mm.; 2 horas da t.:r-
de, 702.0 mm.; 9 horas d» noite de I. :• 
tem, 701.9 mm. Temperatura miniim, 
10"; maxiraa, 21 "7. Vento predominante, 
t té ás 2 hora» da tardo, E. Chuva, ca 
24 horas, gol tas . Tempo geral, meio na-
btado. 

FOEÇA POt.triAr, — Servir;o psra hoj -
F,' »uperior de dia o rapl t io Grsça M ir-
tina; o corpo de cavallaria dará um offb ' 
para ajudante de dia e a guarda do II 
pitai; o l " batalhio, as (tuardas da Ca-
deia e Policia, dous officlaes para i 
guarnição e duas ordenanças para a • • 
rretaria do commaudogeral; o 2°, a guar-
da do Palacio. 

Os demais corpos üarto o «erviço ds 
costume. 

Tocar io : na parada e no jardim da 
Palacio, a S' secçio, e no jardim d» 
Luz, s i * 

Amanuense de dia, sargento Arthur. 
Unifórme, õ \ 
MATADOtrao—No Matadouro Municipal, 

foram abatidos hontem 203 bovinos, 124 
«ulnos, 99 ovinos e 42 viteilo. 

Imitílisado»: 2 bovino». 1 mino. 56 pul-
mões, d fígado« e 9 intestinos delgal*» 
de bovinos, 32 pulinòea e 8 ligados d i 
suínos. 

Emblema do carimbo, meia lua. 
»ANTA CASA—Movimento da hospitsl 

no dia 9 de abr i l : 
Existiam 117; eiitraram 12, «ahiram 13; 

falleceu 1: existem 415. 
Deram «« 54 consulta» e fizeram-se • ' 

pequenos curativos. Foram aviada» I O 
receita*. 

Medico de dia. dr. Valeriano de Soora. 
—Movimeato no dia 10: 
Etir t iam 416; fe i raram 7; «ahiram 10 

falleceram 4; e»kt»m 
Flzeram-se t pequenos carstivos s (c 

r sm aviadas M receitas. 
Medis* ia dia, dr. Ayres : 
r o e r A a n r r a m - fc - B. 

Cavalheiro—l'óde fa»^ 

rc. -



did« I 
pro-

" 3 

e. r an i s , l i abril 4« 1(03. 
B0L8A DE SAO PAULO 

niTIMAH COTtjjÒM 

rcNDoa PI'BMCO» Vended Comp. 

A polit ru do Krtado. 
( i r r e n de 6 •/• 
Idem emprestltr.adelíMIS 
f.ctraa d» C. Municipal. 
) . ' empifstlmo. 
r 

Letrae da 0 . 'la Santo« 
(I» .imlsaïo) 

Idem (daj>'emissão) 
iSeX, l < t p ( f mltslo) 

ä ' ilanlcipal 
l ' a i * « r i e 

. I Oambinai 
>.n., 4« «slot ie üOOJi. 
« t ra t ^ l i Caplvary 

Kit« (a f i u . Qt,a 
UUÙ Ü W i de 

b U U L 
la Pami r s de do cf. 

Lei 
Clara. 

l u N i t n e l r a s . . 
«• Oi 

91$ 

71$ 

80S 
8 0 * 

100» 

lairara do Kiol 

ACÇÕES DE BANCOS 
C a a m r d o c Industrie. 
Lavradorcs 
SoDltra lor e Agrlcala. 
• t ed l to Ileal cart, hyp 
J5«m cart, connucrcial . 
idem com 20 % 
^ Tamo 
Sallo de R Paulo 
fanco da Itcpr.blica 
{ndt.atrlal A'liparense.. 

Uii-S 

9 0 $ 
47JÍ 

t w o * 
'.130)1 

81$ 

70V 
80JÍ 

7.1$ 

7Ú* 

190» 

.11-2S 

4 0 a b r i l d e 1 9 0 3 
M o m o o r r o uimttuo 

TiroBCa n r i i A D o a ao * i a 
Soutliamptou o eac., JVW» 
Rio da Prata, dgde 
Hamburgo a eac. , Sparia 
Santas, Pernambuco 
Bremen o ca'-., llehleibirij 
flenova o eac. , Itt" Amasouns 
Haiubuiao o cec., Marbc,mania .. 
Bio da Prato, Ore liana 
Rio da Prata, Mie 
Ill) da Prat», Hereugner El Gran-

de 
TAPOUEa A HAItlR DO IttO 

SoQtliampton e esc., Cl/rrla 
Nova-York e eac., Htreüus 
Hamburgo a eac., Pernambuco 
flanava e e«c., Venho Amnira. .. 
Liverpool o eac . , Orellana 
Bremen e esc . , Crefcld 
Houthainpton e eac., Aile 
Nspolea t cao., fíerengner £1 üran-(snol 

12 
15 
t a 
16 
17 
17 
I» 
•20 
! » 

30 

12 
12 
15 
17 
28 
20 
29 

30 

C x p a t i U e i i t o 
T e i l I «orrcepomlonrh ' tare «er dlrl-

flda a I U I capitel, CAIXA, F ao rosiinc-
ï i ia a u l n l e t r n d o r , er. Antonlmls Koctin-
í t^elfp , u r a quem o publico *o deverá 
ealaadse aabrs cnnniicios, atsig natura» 
ata. 

TaCae as pefamentos deverílo ser I 
tel nadlanta recibo passado pelo menino, 
#m competento talïo, devendo também o» 
vales postres Incluir o nome do adminis-
trador da folha. 

8 5 $ 
Ceaim. I ta l iano . . . 220» 

ACÇÕES I>E COMPANHIAS 
*.orta de H. Paulo 
A rna s Luz 
Antárctica 
í . d t P. de Araraqnftra. 
Argos Paulista 
Industrial da H. Paulo. . 
B.-egnnti.ia 
Italo Paulista 
Uic l lardy 
lielnoramt-ntoa de Brótas 

(com 50!!> rcalisadua).. 
6az de 8. IV-.U 
I.npton 
Veclianica 
dorocabann o Vtnana. . . 
Mogyana (d vista) 
Idem, (a «0 dias! 
Idem, c | 40 a dinheiro 
Idem, cl 1 0 % (a 30 dias; 
Paulista 
Idem, idem (a30d ias ) . . 
Idem. a 30 uias (ú von-

tade d.i vendedor). . . 
Idem, idem c j 30 "s (a di-

nheiro) 
Idem, idem c.30 ",» ,A 3U 

dias) 
Progredlor 
Stupakoff 
Tolepiíonicti 
1'niaoSportiva'em llquid. 
ltatibutise 

LETRAS HYPOTIIECAIHAS 

8 2 « 
41Ç 

140$ 

— — 

- 220$ 

100? 
4ÕÜ 

- 15$ 

- 5 0 $ 

l i . j $ 
7 0 ? 

lixi® 

S3! S 
235.» 
KW» 

1390 
a o s 

ío í i í ioo 

242»600 2109 
210$ 

- lù.>i00 

— — 

A V I S O S E S P E C I A E S 

U T e d J ü O B 

DR I ALVES DE L I M A - d a üi i lver ' 
alhada d* Paris, cirurgião da Uenericen-
cla Poiingne/a e da Santa Casa.—Cipo -
iir.!itiadc : moléstias do ssnboras, das 
vias urinarias e parto».--Hcsld. : la rg i 
dos Guavao.tzt-». 4. Consult. : rua H.W 
Bialo. 2'ü-A (das 12 ás 2). Telep.. 301. 

MOLÉSTIAS DOS OLI IOS-Dr . Adams, 
ocnlista do Hospital do Misericórdia, ei-
interno da fsc-ildade do Rio, com prmt 
ca naa elinicaa do Paria e Berlim. Con-
sultai de I ás 3 da tarde, rua S . lien-
t"., 8 1 . 

CLINICA DO DR. DOMINGOS JÀ-
(II. ARIBE—líripnolhmo r .mpijestão .— 
Moléstias nervosas, — Cura da embria-
guez, nenraatecla, rlicttmatismo. O ina-
tiluto tem opparelhoa modernas para ap-
plicatOea daa correntes de nlta frequên-
cia. n,assarem vibratória, Inhalaçfr-s de 
a iUlsm i-ja baUamlcas, ar quente, oxigé-
nio para as nffecçJcs pulmonares. E ía-
inis radiosi opb os. Raia X e phologra-
pliias psra os seus eianies.—Consultas: 
rua d. Vcridiana, 30, das 8 ás 10 da ma-
nhã, e das II as 2 dA tarde, nos dias 
u lah . 

O . m o i* L i a a O l i v e i r a + L»lza de Oliveira, sua sogra, cu-
nhadoa s Irmloa, mandam rezar uma 
missa da 7* dia por alma do «na 
chorada esposa, .11;,a, lioil o i ..nlia-

d a - D . B i t » d o L i m a O l i v e i r a , na 
egreja do C o r a ç í o d u . Jesus, no dia 13 

e«0»riT-íi ' do corrente, 
inaniu. 

ITTeira, ás 8 1[2 da 

H . M a r i a \ n s c i i i i p n ( o S u a r e s 

tRnym indo Soire» e fanilüa agra-
decem profuiidamenta todaa ta dc-
inonstraoflcs lo pesar ijtis tini rece-
bido pelo passam.into inesperado '!a 

sempre lembrada D . M a r i a N a s c i -
m e n t o S o a c . j 

Aproveitam a occosüo para pedir 
todo» os réus parentes c amigos o obse-
quio de asslstiiem d wlssa de 7o dia 
que por alma da fallarlda r,<ri celebrada 
segunda-felrs, 13, ,'.s H 1[2 da manlii, na 
egreja do Braz. 

H. Taulo, 11 de abril de 1803. 

H l a n c l i e P o u z c l 
.lacquea 1'onzel a sua filiam, 

muito penhorados, agrad"cem a 
todas as pessoas que acompa-
nharam os restos mortaes de 
sua sempre choruda esposa o 

m i e B l a n c h e P o u z e l , e, n lo po-
dendo, por causa das festas do Pasdioa, 
nntndar rezar Miissa de 7" dia, aviaanlo 
logo estas festas realisadas, o dia em 
que poderio faz.el-a reza r . 2—1 

t 

J o ã o B r a z M a c h a d o 
A viuva o filhos do fina lo 

J o A o B r a z M a c h a d o , au-
sentes, mandam celebrar urna 
missa de 30 a dia por Intenção 
da seu sempre chorado espo-
so. pae. avA o lio,—Jftíio 
B r a n M a c h a d o , fallecido 
no h i n d u . Terá logar amanbA, 

13 do correnta. ás 7 horas da manhJ, r.a 
Ordern 3* do H. Francisco. Convidam 
todos os parentes e amigos do finado 
para assistíl-a, antecipando a tolos seus 
agradecimentos. 

S A N A T O R I O 
a i a 

A 
B i r s o ç l o c l i a i c a do 

I s 

I uncclona noa prédios de tina tpr ts lvel e saudável chácara—litna-
da no alio do uma pequena colllua—reuno todas aa coi:d|.f>. < ile hjpie-
no e »alabriíiade n dispõe de bem montada pbarmacía o •'•• um estale 
cimento de hydrotlierapla e inaueg.-in de primelr» ordem. 

M o l e s t i » » m a n t a t a o n e r r o i a s 
Secção esjjedal para alienadi.i, Isolada, eomplctaniente independente 

«as outras secções e cucstruida í i modo a offerecer todas as coi -
lyglenicas e O conforto e segura;.,a indispensáveis a esio ;j-i:?ro dé e j . 

labeleciraentos 
0 j ) ° r a ç 3 « s d e p e q u e n a e a l t a c i r n i g i * 

Especialidade em uolest la» das vias urinarias, do útero, sypMlltl-
cas e «la pcüe. Estreitamento da ureth.-a, tratamsnto sem dòr l lylro-
ceie—cura radieul sem dôr. Tnirorca do útero, do s»lo e dos ovários 
fumores, pedra o calharro d» l e i l g a Ulceras e t a r k s . Cura radical 
daa hérnias. Cancro dos lábios.Operações nus ossos n nas «r t lcula-ks 

Consultas das 8 ás II horas Ja msniiB e de I ás ;| t i tarde. ' 
I n s t i t u t o de h j r d i o t U e r a p i a e 

Duchas quentes e frias, etcocczas e -d i 
te e fria. banhos de vapor o sulpb coso.;. B a n h o r a a s o e t t t r e o 
r o m a n o 

S a l a f o n f o H a v t ! j i n r a o i M a g e m o n i a s s a g l s t a i i h a l i c i s 

L ? i p g © d o P a y s a n d í í , n . i \ 
1 ' i i l i ' i i i l a j i c h i r u a «In S á o J o 5 o , 

i n c s s p f f o i a 
apor. Dit'Jia iire-itarquen-

i l ) 

Peitoral 
de flores it aroeira, antigo « mutarabe, 
preparado de rffelto garantido nas aTfec-
efles dss vlss respiratórias, como i atar-
rlio pnlmousr agudo ou clironlco, bron-
chites, 'oqnelucbe, salhuis e tosse no-
cturna. 

B a r n e l 3 F a a l o .'m 

S : f & e d o e í t o m a ^ o 
8ó qnem não ronhei.e o 30 —11 

O I K T T R A 

Declarações cominerciass 

DR. IGNACIO MARCONDES REZEN-
DE, medico, operador—Partos, moléstias 
da senhoras e operações : n-.olcattaa vené-
reas e syphUItlcaS—Resld-'ui íe, rua Con-
selheiro " Xeblas, n. 3õ ; consitltorio, rua 
da Kõa-Vista. n. 41 1 ás 3 luras) . Te-
lephone n 19ò. 

41553001 

5 2 $ 
•r'l'5 

33S 
noçrjtio 
iOÎ'. 'tO 

r>25 
•Mj 

( « 5 

8 (oper . 

D. Credito Leal de C 
Idem de 0 a 30 d.as 
Idem 8 ",« 
Idem de 8 % a 30dlss . I í 
liando União de S. Paulo. | 1 

DEBENTURES 
Compnniiia União Soio-I 
cabana c 1'tuana (l*sériü{ — 

VENDAS REAI.ISAD.IS »ONTEM 
100 letras do li. C. Real H •.» a 515 
100 Idem Idein (a 30 dias) a 
l i » idem idem i i"iu u S3S 
luO idem idem 8 °,o (para o dia 30) 

626500 
00 acçáo da C. Panlutu a S l l ^ 
10 Idem Idem a 21 IS 
•10 idem idem a 2-IIS 
85 Idem idem a 2-113 
'10 Idem idem a 2116 
15 Idem idem a 2UÜ 

100 letias do D. C. Real, 
dia 8; a 51SÚ00 

150 idem idem Ia 30 dia») a 5;;>500 
100 idem idem idem n 55.>' 
100 iJer.i tdoin (á vista) fi2S.".go -, 
105 acções da Coni . . Mogvana a 230$ 
i o ídeni lueni a 2.30S 
00 letras do It. C. Real 8 «'., a 3IÏ3D0 

100 Idem idein ideul a 52$ 
50 idein idem ti 'le a 
70 idein idem idem a 4' '3 
KO ideri idem H 30 dias) oper. dia 8 

a 5 3 $ ; 00 
100 idem idem ( i vista) a C i y 

A' IIOPV O l T I ' fAI 
ÍOO acçBes da Companhia Mogyana a 230Í 
10ii neç.Vs da Coinp. Paulista a 211$ 

5 Idem idem a Ï41 «j 
4 idem idem u 2IÜ5ÓOO 

100 letras do B. C. Real 8 Vj {a 30 dias) 
a 535500 

CO acções do B Com. e Industria a 3155 
100 letrns do B. C. Real 8 a 5IS 
-'UO Idem idem idem a 51$ 
ÍOO idem Idem Idem n 5 I S 
CO idem idem idem a 518 

FI1FCO BO CA TÉ EM SANTOS 
A As!,-ociaç'íto Commercial rcccbea o 

Kgulntc tclegranima: 
BANTCS, 11— A's II .51 

0 mercado abriu com procura regular, 
t a baso de 33800. 

PBAVA UO COJIMEIICIO 
Está como inspector do mez de abril 

o t r . Vlctorioo Affonso Vianna. 
Trem nocturno—Porte simple», attí as 

* e 1|2. Dnplo, a t í as 5 horas. 
CI.T1SIAS COTAÇÕES MA HOLJA BO BIO. 

NO IllA 8 
Fnndca publiées: Vendu. 

(1 créés de 6 
Emp.° de 18Ü5 

de 1895 (nom.). 
de 1897 
de 1S97 fnoiu.). 

• Municipal 179g 
• • (nom.) î S J j i 

fciscripçõesde ."!':• RM/S 
de3%(noni.) 880^ 

Estado do Minus 
Jdrin, idem, 'nom.) 
Estado do Rio 
Idem, nominativas 
Empréstimo do 18u8.. 
Municipal do IVtropolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

Acções de bnncoè : 
Commercial 
Cointaerelo 
Mem com 40 «/, 
Lavoura o Comin»rcio. 
Republica do Bras i l . . . 
l.'ural e Hypotlieearlo.. 
Iiliiu, idem Cu Î " série. 

NOTAS EM li ENCOLHIMENTO 
Por portaria n . 585, do corrente mer, 

» segui: ' t seci.io da Alfandega foi avisa-
«a ae q- ; o delegado fiscal do Thesouro 
Federal em 8 . Paulo comniunicou, de 
accírdo com a iIrcular n. 1, de 10 do 
mesmo mes, da caixa do amortisaçio, 
que a junta administrativa daijnella re-
partiçfto, ID sendo de Só da novembro 
p ro i ino passado, resolveu prorogar até 
< dia 80 de junSo do snno vindooro 
or i to para o recolhinieato dss notas do 
VOJOfO d» G* estampa, 2UOH, 100$ e 
«OtOOO da 7" estampa e £00.5 c 20^000 
Ia 8* estampa, todas constantes do edi-
tal de 7 de Junho do corrente anno, da-
f t t l l a repartindo, eui que calão induidos 
Se b l i l v d e OaLcns, 

DIVIDENDOS 

mis 
mom 
m>s 

159$ 

3 9 » 

Comps. 
9<U)> 
97iíS 
97«íi 

1:020$ 
u n o s 
m $ o o o 

1809 
978Ü 
875$ 

720$ 

DK. AZUREM Kl"líTAD0 — medico— 
(adjunto da Santa Casa). Moléstias inter-
nas (clinica medica,. Residencia, iua da 
Liberdade, 108. Telephone, 82. Chamados 
a qualquer hora . 

DR. ROBERTO DOMES CALDAS— 
Esneeia'ista cm moléstias das - reanç s, 
pelie e sypliilis Consültorlo : 1,'ua de S. 
Pento, 67, de 1 es 3 . Ii':si-leucia,.rua do 
S. Bento, »8. 

DR. Al Í UEDO MEDEIROS—Esfiecia-
lista t as moléstias das i ri..i ças e svpi.i-
li». Kcildrnrla e consultorio, rua do Com-
macio . 7 Consniias ut b «s 9 c du 1 
lis 3—Telephone, 98. 

Dil. BETTENCOURT RODRIGUES -
Consultório, rua 15 ii- Novembro, 22— 
Coiisuítas, das 12 ás 2 da tarJe. Kesidcn-
cia, nia da Liberdade. 57. 

DR. P.NASCIMENTO PEREIRA—Clin!-
rã medico, com cspccialidado : : .'ores e 
tobereulose. Residência, rua Barä) de 
Campinas, 81. Consultório, rus de S. 
Lento, 45. Consultas: de l ás 2 horas . 

A - p r a ç a 
Fana tino Alves commnnle» d praça 
a todss as pessOas com quem tido 

transacções qua nesta da ta vendeu ao 
ar . Francisco Antonio da Queirojra o seu 
negocio de geccos e molhados íilo 4 rua 
Dr. (lonirs Cardim, 45, livra e desemba-
raçado de qualquer ónus . Todos aquel-
les que se julguem seus credores, s lo 
convidados u apresentar snas contes no 
prazo fie 6 dias, na Avenida Rangel Pes-
tana, 4'», qua sendo legaes. scr;lo incon-
tinente p.-gai 

S. Paulo, 9 de abril do 190.1 
FATSTIVO AT.VI.S 

Concordo : 
2-2 FHA>.( i v o AKTOMIO QcjirnO' 

A ' p r a ç a 
S AN' i OS, S.lO PAL'LO S 

O al.ai.vn asrilgnado corr'-v.' 
ças ' otn !is qua- :! tem ti lo 
oue ven liu a í sr. Joaquim 
Rola livre o desembaraçado 
respo;--at.iü lade, o • estabeleeimérito 
denominado Pl:ftr::.a ;a Cal-no silo :i rua 
r;--neral Camara, n. 19, nesta cidade. 

Kantos. 7 • abril de 190.1. 

P o r f u m a r í a i 
A Casa Nanas não faz questio de li-

quidar por to lo o preço o seu graude 
sortimento .lo perfumarias f inas taz só-
r.ri.te questio das pelangmas Rua Hl-
s-.-it», 59—CAÍA NUNES. 30-23 

u c f f r e d o e c t o m a g o 
Sii qnem não conhece o 30—14 

E L I X i n O t J f f T R A 

T u b e r c u l o s e 
Por experiências feitas desJe «goste 

rindo, e nesta capital, em trinta o tn i t o i 
doentes, d» quatro inezes a cala data. 
eit.0'1 <lev:ras convencidíssimo quo o 
meu especifico .N'as-iniina 6 . Jo3o> pro-
tiuz si-guros e Infalllvels resultados nos 
ssos de primeiro e c... eço fio segundo 

período, melhorando .s a'r.ila bastante 
em condições mórbidas t - . . s adeantadus, 
antes, pirem. Jo ro.. ..*:it^r-se o estado 
do cachei!». 

Est« fa..to tem si'lo verRicado por di 
'.ersos e dlatinctoi coll-gaa em alguns 
dos meus docntis. 5 -

D » . F n o N A S C I M E N T O P E K Z Í B A . 

P r o t e s t o 
Eu abaixa aaaignado a itluha mulher 

protestamoa centra o edital do Kttmdo 
de S Paulo, de !» do corrente, edital 
esse pago por mim ao sr proiurador 
de Gregorio Alves, no dia 2 do corrente. 

Nada maia devemos aos mesmos se-
nhores. 

ANTONIO T m E t n A VINHA 
Rua Joío Theodoro, 70. 3—2 

De to-

DENTIÇÃO I)AS F IANÇAS 

O q t l l e t i n c t a a 
Dr. Galvlo Boena 
Dr. Marcarido da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rociia 
Dr. Mello Barretto 
Dr. Ihlladelplio da l.ima 
Dr Baptista dos Anjos 
Dr. Gonçalves Theidura 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
P r . Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Sou;» 
Dr. Franco Meircllei 
Dr. Sousa Castro 
F r . Candido de Alffieid» 
Dr. Leite Braadio 
receitam a MATRICARU, 
ca i e sttestem a sna 
Carvalho. 10—H. PAULO 

ü - a < o s i r " i z m . 
D Z 

Ü'G TUA 
o c ( ! n e c ] í n : > ( I ( > y c l î n ù t o « d o S . I*;u;í .-s 

F r . Faria ficch» 
Dr. Orer.clo Vidigal 
Dr. Fructno". Pinto 
Dr. Araujo ,»<fto-üroa»o 
Dr. Antonio Moure 
Dr Juvena; Fortes 
Dr. Ign*. ;. de Kezenda 
Dr. Carlos I omenale 
Dr. Soeiro do CarraUio 
Dr. Agnello Leite 
Dr Ssntos Banj- l 
Dr. Ulidlo Gasr i t i 
Dr. Córte ' InioarJes 
Dr. Rolem) -g Seiupalo 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leoaldi.1 Ribeiro 
r-r. Joaí d» l í a l l j 

Dr. 
Dr. 
Dr 
Dr 

f.oo.-înço Me^sntti 
A-j nia de Almei «A 
Ernesto Pai i io 
Ajcacio de Atuaja 

Dr. F. de Sant'Aaoa 
Dr. .'o.lo Sodini 
Dr Alfredo Teiieira 
D-. Reniigio Guimar-Açs 
Dr, Euzebio de -t^- iros 
Dr. Hora de Mv. cUísa 
Dr. Joio Périr j da Veiga 
Dr. Engealo ! íer t ! 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Jrtn-ieco Oil-« 
Dr. Alfons« Spiindors 
Dr Id. /»-anca Costa 

F. WIT;!', 
i .ia. liivantor 

roi eiffrlin» 
i fabricant». '! 

F é s « f ^ n f l f r i o f o s 
BO P U A R S I A C E R T I R O 

A b r a n S l o t o r i u S ï o 
Excellente preparação, dá um aro-

ma agradabilíssimo. Alveja nrompta-
mente cs fientes, conserva-liie» e dá-
liies insior brilho ao esmalto, prevt-
lo a cario dentaria c a3 -Jõre» do 
dentis; iin&lmer.te, /< o mais precio-
eo e imper'anto su*i!ijr la b j a by-
gieiiO da becca. 

' CAIXA, 1$000 

B a r u e l & S . 
4 ' , d . ) 

C i i a r u t o E H a v a n a 
mos, e cigarros, i hejj 
i in r o L i - C A Í A ' 

ESCOVAS E Pi;\TES 
qualidades, liquida-se por menos do cua-
to—CASA NUNES 1,'ua Direita, 59. 

30-23 

Caio B e i r ã o 
So padece de sezões, febres palustres, 

«tenuittentes, ou outra qualquc classe 
do febres, quem desconhece o celebro 
C a f é B e i r ã o (li or e pílulas Eates 
maravilhoso» remédios curaui i axialmen-
te estas enfermidades. 

Vende-se em tola» pharmacias. Depo-
si to. D r o g a r i a B e i r ï o Pará 

(3 ii 3) 

E e g u l a d o r d a M a i ^ e E e i r â o 
oc noEKÇAS pnoraiAS DAS sitri.Hrnn 

Recomraemla-se para prevenir ou alli-
v!ar as penosas dõres que ae produzem 
quanlo o fluxo mcnsV-ael i1 esusso ou 
excessivo e também domo um agente c»l-
niante nos ac:.essos nervosos e iijsteri-
cos que frequentemente precedem ou 
acotiipanham estas dõrcs no tempo do 
período menstrual 

Vende so em toflas aa phormacias De-
pcaito: Drogaria Beirlo—P»rá. 

i3 f'tn 3) 

P e i t o r a l 
de flores de aroeira, angico e mtitimba 
preparado ' h cffeito garantido nas affec-
ções 'las vÍ3s respiratórias, como i atar-
rho pulmonar agu-lo ou chronico. broa-
• liitc», coqueluche, aathrna e tosse no-
cturna . 

B a r u e l — S . P a n l o 'm) 

A n n u n c l o a 

ILUGAM-SE dons quartos bein mobília' 
'»dos, proprio para um casal, ou 2 ou 3 
moços: casa de pensão alie na. ífua Sâo 
Jaiio, 183. esquina da rua Aurora. 

10—1 

B o m n e g o e i o 
Traspaasa-se um bem montado eatab* 

lecliuento-«i5//»»e,,«—com büharri bem 
mont»do» a boliche, com bo» a escolhi-
da freguezl», g»r»ntludo-»o »o pretenden-
te enormes resultados 

O mesmo estabelecimento acha-|a si-
to ido no ponto ma!» central da cidsas 
largo da Matriz). O motivo da vend» I 

um doa socios a' liar-se doente c o outro 
não poder estar u testa do movimento 
da caaa. Os pretendente» devem dirigir-
se a MEBLOLI & PUL1TA.VO, em jun-
dialiy. 

0 Peitoral de Cambará 
é o mais energLo debellador das toe»a« 
«gu-as e chronica», asthmas, . viucluches, 
• " " » pulmonares etc. E.xija-s 

a fir 1 " " 
ttffcc çõe» 
rotulo» firma de S. Soares. 

3*. 5* e sabs. 

Maiacraria Italo -Brasileira 
liEANLE OPFICIXA BE ESCUI.PTI7KA, OB-

NATOS E AUCM1TEI.TL'KA 
l.rposição perinanen/t tumulo» $ 

estatuas, pedtuf d« ítfiuilurai, 
crûtes ele. 

M. Tavolaro & Cotap. 
Apromptam o importam do cx;TA» 

geiro qualquer obra de mármore. 
Perfeição, solideJ e prcçn modicot 
Beuiettcm desenhos a pedido. 

(...) 
Khí» B í i r à o l l a p t l i n i n g n , 11. » 

M Vaie -Premio- Presente 
^ OlcitorquccnviaroprcBoiite Val® 

einiplefimento col!a<io •*m um cartão postal 
cora o Ben ^ndoreço. dirigindo-o a/>« 8" ' , 
ME8T1VIER l C *.25, Bo-JÍ. da PcnioiM, Arg«nt«iJ 
(S SC., Frar.ce, receberá, peia vol la ic- correio, 
urutu e tem denpria de vont um exempla; da 
importante ofjia Cuia do Medicino Votê-
r inar ia , por DOCLALX, • icetísivauieut-e util 
á todos os que possuem qu tuem sob sua 
K'.;arda rebanhos, cavalloâ, nuilan, etc. 

l i h o s d e m r 
A!uga-Hí mua grain!« r.i«a, propria 
ra hotel, ju to ao Hotel Internacional, 

t^iido já botequim montado, tío ponto dos 
do J<>«.: Menino—HANTOS. 3 - " 

e m b i ' i i l h o 
I V c ç , t o e s c r ! p t s r i u , a 7 $ a 

n r r o l i i , 

p.to 
•ici cs pra-
transacções 
Marlins da 

qualqu 

A Si j M O C T I X U O 

praça 
S.lo PALÍ.O n o 

m i . APIIIANO I>r. n.VBBOR, ci.íNtcA 
ítEpicA—C'ouKn'torio : rua do Conimerclo, 

da 1 ás 3. Resldcncl» i rua Ypiranga, 
32. Telephone, f>-J-J. 

LR. ERASMO DO AMARAL—D» Fa-
culdade do Medicina de Paris. Clinica 
medita, com espedalidad- — Syphilis e 
Moléstia* da pelle. Consultório; rua de 
S. Benta, 4C, As 1 ILS 3 horas. R n i . 
dcncia : rua V. Vcridiana, 67. Telepho-
ne, ütO. 

BR. MATHIAS VALLA DAO—Clinica 
medica, tom especialidade—molcetias ner-
vöses. syphilitica», do coração e pulmão. 
Reaidinrlj, rna »la ConsolaÇSo. n. 2, te-
lephone, 6.VJ. Coqtoltas, rua da tiuilanda 
1, da 1 hora âs 3 . 

A ' 
SANTO 

0 ubaixo assigna.Jo, te.ido adfiicrido 
por compra, livri c d. sei . laraç nlo de 
qualquer rcaponssbilldade, ao pharmsccu-

1 Ar. d i .Nativiiade Montinho 
seu CNtabcieclniento fUuúiiiiuailo Pliernia-

.Salemo, silo a rua tiencral Camara 
n. 10, c i t a cidade, continúatob a firma 
de J . .Martins com o mos.-no ramo de 
commercio. 

Samos, 7 de abril de 1903. 
3—í! JoAQirin MARTOS LA RODA 

. A ' p r a ; a 
Ouiliierma Ciurlo declara que continua, 

coino sempre, a r,3o dever a ptssôa al-
guma diicla concernente â sua profissão 
.Io l.:i!oeiro; porém, se algneiu so julgar 
coin direito i, reclamação, ptirltrá fa;:el-a 
dentro ilo prazo t!e r, dias, a qual srr.i 
atten lida prouiptamente, se fòr legal, na 
sua rcsldencia, á rua l)c. Gomes Cardim, 
ii. 11. .3-3 

am?.! i . 

CR. VIRIATO BRANDAO . -C l in i ca me-
dico-cirnrgica e especialmente inolestixs 
dr» erga ms ffcnito-nniiarios, pelle e sy-
philis. Commîtes da 1 ás U, rus Qniuze 
de Novembro 31. lirai.lei,cia, largo da 
Liberi!ode, GU Telopkone n. 100. 

DR. LKCNXIO IJE ftUKlliOZ : — Me-
dico, operador e parteiro—Especialidade 
cirurgia em geral, partos, moléstias de 
seniler.is e das vias nrlnarias. 

ConaaltorkR rua Direita, 8—do 1 ás 4 
Residential rua Ooayauazes, '29. 

S a c ç â v O l i v r e 

77J, 
3.1$500 

A d v o g a d o a 
OS ADVOGADOS drs. Lins do Vas-

concello», Josrt Joaquim Cerdoso de Mello 
Jimlor, Raul Cardoso' de Mello e solici-
tador Francisco de Puula Cruz. têiu seu 

I fscriptorio » rua 13 do Novembro, n. 3, 
sobrado. 

DR. DIVO EUENO—reabre seu cs-rl-
ptorio de atlvocSLia d travessa t laSÍ, 12. 

DH. CARLOS A. <1. KNLTPELN, 
«dvogado, o o «ollcltador Alvaro A. 
Schmidt—Escrlptorio, r iu do Quartel, 2, 
da t ás 3 da tardo. Incumbem--:e do to-
do» os negocio» do suas profissões, em 
qualquer instancia, persnte qnaloner jui-
7.0, r.a comarca da capita! o no Interior. 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
reabriu o seu escriptoilo fie advocacia & 
rna do Commercio, n. 43, cm cima do 
• British Bank-, onde é encontrado daa 12 

ás 3 da tardo. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Santo», Kíteram de Almeida, Gabriel Ri-
beiro do» Santo», Ostar Moreira, nuida-
rain sea cscriptoria da rua de S. Bento, 

2G A, para a mesma rua, n. 57. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
advogado — Incumbe-se de servidos n» 
capital i no Interior, em primeira e «e-rda instancia. Esenp.—rus de 8 . Bcn-

n. 12. Rcsld.—rn» de 8. João.n. 133. 

0 » a t r o do» Lavra lores e s t i psgan-
das i l »» t húrss, » 24* dividendo, 

* r » a » -."» f i l se asse, ou 8 $ por 
F » soei» 

O ba»co í» 6 P u l e est< pagando 
• c^lo do dividendo ultimo, 

ntl» Realista Je V i u Fer-
!» e>U Mgaod•) aa Escri-

r s c t r s l • dividendo de snas «c-
«Mâ» U I I « per» as —ça»s Ir.-

ia e l»9C0 par» a» acçAes com 30 

1 Conipashl 

- W • r iai 
M s n . N e 

1 CorijMoh!» Kogran» de F-atrsdu d» 
9WT* • WSTtM^lo e»M p»t»ndo no Ea-
«Jp»ofV> Centrai, i n I ] horas da ra<-

, d« Urde, • ltt> dividends eor-
p p o n d e n t e sa semestre d* 1902, i razlo 

MALAS TABA A EUROPA 
• W Í J O MEZ De ABB IL 

Dfã U—Cfgf4e 
• SI—OrtVtmnm 
• Ã-iMe 

fÀMA >OTá-TOBX 
mß « w ^ f f ^ M 

DE 1900 

ADVOGADO—Dr. Fedro de Toledo— 
Accelta caorna em 1 ' e 2* fawtanciai « 
Co Interior do Estado. Eacrfptori^ rua 
de 6. Pento, 12, »obrado. Rendencia, roa 
Galvto Bueno. 33. 

B e m i a i s s s n c l a s p o l i t i c a a 
r-,!no ca iioa ! A 10 de abril de 1*05, 

»1 da Republica e 3° dos j i )bino«i, K. 
1».. em uai dos jorn.ii.n do dcJúnei-

escreveu o aegninte: 
10 de abril 

lia t rc i anno.i que nesta da t i fornra 
arrancados violentamente, a horas mortas 
da noite, do seio de suas fnniilins, c"r:a 
do f>0 n s.HÓis, que faliam opposI^So noa 
ar toa aesbragadt/s, arbitrario». illegaes e 
(yniens dt) governo «jun a 23 d-í norem-
bro tomou poxao do podor. pela porta 
faina da t r a i ^ o e da i;erí:dia. 

O tc j ipo decorrido nào fe< de.^appare-
cer oh cffeitor da desgraça, em que fi-
caram as victimas e suas famiiiaa. 

A njnmoria «igrada de Jq*A Clarindo 
o Pardal Mallet pede vingança. 

A serie interminável de inale.*, começa-
da naqnelle celebre dia 10, ainda sul o 
c.icgcu a s^u termo. 

Hobre os presos n dcsterradoi pesa a 
perseguíçJo, a iiuspeita, a duvida que o 
governo peraegniJor Jesoitica e covarde-
mente exerceu «alimentou. 

Era ilee-prciidente da RepubÜca o ir. 
marechal Floriano Peixoto e mu* minis-
tros de inteira confiança, o contra almi-
rante .Mello o o coronel Serzedello. 

Iloje, trea annos depois, o primeiro 
procura em Cambuquira prolongar oa 
dias que lho estilo inalditaniente conta-
dos. t o g e , occnlta-se, parece temer a 
própria sombra, perseguido pelo remor-
so. companheiro fiel, que o lia de seguir 
até o derradeiro alento. 

O segundo, classificado »1 »sertor, ini-
migo da Patria o da Republica, e »tá ex-
patriado, privado da companhia da es-
posa e dos filhos, banido do circulo dos 
que o acompanharam a fi do seleicbro, 
reduzido, afinal, iís suas verdadeiras pro-
porçõejy do hoiniiu nullo, leviano e es-
tultamente preteocioso; general de e »me-
dia, almirante de opera cómica de thea-
trínho de feira. 

O terceiro perdeu os galOea quo adqui-
ria a custa de acclama^ües ca r n a Larya, 
esteve novo mezea na Correcção, onde 
nâo soffr» u tanto quanto cqik-lles 
quem desterrou o prendeu, nem tanto 
quanto merecia e ha de sôffrer , emquaa-
to nflo entregar a alma ao Creador. 

Não se ilíada com o facto ocasiona! 

Far 
Raros r.IO OS que em certas 

r.2o •xperimenlam grande cangaço, r i i i 
por isso estarjin doenies. tssa* catada 
Ta/, com que deixem para ó dia seguinte 
o trabalho que poderiam fa?.er r o m»"í-
mo dia, e. &e chegam a fazel-o immedia-
tamente. n io é sem muiía dlffi.. ildad 

Trata-,o do um trabalho inlellectual 
as idéas nlo sáem; se fór trabalho ma 
nnal, nâo adeauta: preciaain para execu 
tal-o do dobro co tempo nno m tteriam 
h* esilv'?<cm no s^i; catado normal. 

Aqaellen que d^H^jarem vcu.-er Imme 
dlatamente esse cançaro e recuperar um 
novo vigor, s» t"m qu-i tomar dnrar t? 
alg>i!;i tempo o Ovo-f Aitli ine r.illon, re-
constituinte doa mais cjicr^icos, nad • 
perigoso, s«\ja qual fòr a dó o que to-
maram e o tempo durauté o q ml o cr. 
pr»'2ar^m. 

Nío tomar qnaesqu^r produetos coti. 
lecithlaa: exigir, pelo contrario, gra 
g-as ou granulados rom Ovo-Lécithir.í 
HilioiJ. 

f í r . V l n í c p o r € o n < o 
MEDICO 

E^rrcrAr.iDADE•: m o l e s t í x s | 
da. l a v o u r a . 

'£ ' e u c o u t r a : ! o t o d o s on : 
d i a s , n a crcIioI**. d o g-over- ! 
no , en 4 . ro a s 10 a aa 11 

1 0 - 1 ! 

nun s 
O q u o I n d o m e l h o r a f r . z c r 

o q u e p m n i s o c o n o m i c o , ú c o n t -
p r n r u n i b o m r o m o J i o , n r j u o l t e 
q u o c u r a s o ^ m - a m o n t o u d e -
p r e s s a . 

A o n c o n v a l e s e e u t o s , á s pçssstüaa 
a n ê m i c a s , a c o n s e l h a m o s s o m p r e 
q u o t o m e m v i n h o d e Q u i u i u m 
L a b a r r a q u e . 

C o m e f f e i t o , o v i n h o d o Q u i -
n i u m L a b a r r a q u e , n a d ó s o d e 
t i in ca l i co , d o s d e l ioò r , d o p o i a 
d e ca r i a r e f e i ç ã o , é q u a n t o b a s t a , 
n a v e r d a d e , p a r a « r e s t a b e l e c e r 
e m p o u e b t e m p o a a f o r ç a 3 d o s 
d o e n t e s m u i t o e x h a u s t o s e p a r a 
c u r a r s e g u r a m e n t e c s e m a b a l o 
o s c n l a d o s d c l a n g u i d e z , d o f r a -
q u e z a o d e a n o m i a , m e s m o o s 
m a i a p e r t i n a z e s e o s m a i s r e b e l -
d e s 

H i - i n c r i i u i n i . l i i v i - l 
CONTRA O VEXEXO UAá COEIIA.S 

Prírileffiado pr.'o r/orento r opproi fi lo 
pela Directoria Oeral dc Amide 

•Pnblic.i 
Aurelio de Lavor, duritir M 

na pela Fa- uMade 'lo l.i i de J 
etc . , residente no Estado do Ceará 

Attesto que de alguns rn; v s a 
p.ir'.e tcni.o applicado a diversas 
su s mordi las do reptis vencor^os o 
medicamento qnc, sob o nome dc S r n r -
ctrixA, o sr. X'.rb-rlo de Azeredo Coii-

: tiuiio t. m oficri'cido i npr.:cia',io da e las- j 
Sa medica, como antídoto tio ven 

j ophldico, mt-reendo espe ial men',2o il 

t i s o a h e c i d a î i g e s î c ï a v e n d o u n o S C Í J v e r - t i o a i n ~ s l o r t a n c i a 
t iE 

o e n o o o o o 
e n a h i â h e í e s i n t e r n s d a ü o i e ^ í a d a c a l i f a ! f a d a r a ! , e x t r a h i d a s a í s « 

ã Q T h e s o u r o , B 

•i OSÉ -I ILIO KO DR Iii ÜE S 

a q u a l q u e r o u t r o r e n i e - l i o . 
K ' t a m b é m s o b e r a n o p a r a c a r a r i c á » o s do en-oxkj.-üo ÍUM»». . 
a s f e n r e s o i m p e d i r a v o l t a d a •' mais de oito horas, por [ ic.. i do ca--

'cavei, nos ^uu-s cr.iin j't bastar.te ac-

d» eleição de 30 de marco, na qoal aio 
passou de grato morto atirado i a ih do 
ex-patrüo. Nlo supponlia qno o odio es-

COACHMAN 
>. n. 6. 

m t l s t a s i 
— Dentista — Rua Direi-

A. BRANDAO, cirurgiio deotiaU — 
Avenida Rangel Pestana, 131. em Trente 
ao Qrupo Eacolar. O» tr»b»llies estent a 
d«s neste eonmltorio «crio garantida» 
por vario» annos e por preço» »em com-
pete - : a. 

EEKTIKTA. — O tlrnrgiSo dentist« A-
Castello laz qualqn-r traballio dos mai ' 
sperleiçAodce e motlernoii da n a pro ' 
lisas», por preços mniiiaalmo raiíaveis. 
/ceei!» pagamento em preftaç9n, pre-
twmenté leulractada).— Gabinete e re-
eidenti». rna Direita, n. ïr>II. 

T . e i l o o t i ' o « 

ALFREDO C. FF.REIBA-Raa de Boa 
fa Tbcreza. n. 20-C. 

MOREIRA CAMP00 - Boa UarecU-
Ceedoro. ». 8-A. 

QUIRINO DO CASTO - I jcr iptorlo e 
»ffeaei». ma d* 8 . Bento. 3.V 

i t . FURTADO DB MENDONÇA, 
teileelr» oiatriealade—Arearia » eseripto-
t l » t m 4* ton ta Therria. ttf-A. 

t i arrefecido; ao contrario, rads vea 
mais vivo. mi i j forte »e f a r i sentir, aem 
escolher meios e modo», a té o termo de 
ena eilstencia. tanto na r ida pnblica, 
como na particular. 

E s c n u d o 4 repelir constantemente qae 
«Ho tem odios nem retenlimehlõs 

Qnem não i conhecer que a com-
pre .'... 

Estamos na seman» em que » FVreja 
Catholira commemora a Sagrada 1'aixio 
de Nossa Henhor fesn» Chri i to . 

T.sn mesma commemoraclo ae fazia 
em 1892. quando o rapor Perna nbv.co 
3'ngravi barra frfra em demanda de 
Cncng, levando os desterrados; os cubí-
culo» das fortalesas se abriam psra re-
ceber os presos politico» e, em terrs. a 
pomiaçio . desolada, presa da terrer e i» 
tinns, Kqner . a direito de balbuciar ama 
qaeixa, de dr»preader nma lagrima. 

E ' bom relembrar sempre este facto e, 
emqnaoto a Providencia n i a se pronsn-
ela de nm modo maítrial e pesilico. 
pnnindo os suctores de tantas desgra .w, 
cnrvemo-oaa todo» aae pée da Filho de 
Deu», pediada-lh« para Joaé Clarindo e 
Perdei Mallet a paz e a serenidade eter-

por ella premettida »os bons e aos 
justos. 

Qaaoto «o» algozes qae eomptizerasi 
o triangulo da tyrsnnla, qne eap^«m e 
nio se esqnerím de qne vem a e a i p n : 

He depois it oiirt 

m o l é s t i a , 
1 ' o r i s s o , a A c a d e m i a d o M e d i -

c i n a d e P a r i a t e v e a p e i t o a p p r o -
v a r a f o r m u l a d e s t e p r o i f u c t o , 
p a r a r e e o m m e i i d a l - o á c o n f i a n ç a 
d o a d o e n t e s . 

A ' v e a d a e m t o d a a a s p h a r -
m a e l a s . 

P r o d u c t o f a b r i c a d o n o l a b o r a -
t o r i o d a c a s a L . F r è r e ( A . C h a i n -
p Í K n y A C. , s u c c e s s o r e s ) n o R i o 
d e J a n e i r o , p e l o p h a r m a c e u t i c o 
d a m e s m a c a s a e m P a r i a , f o r -
m a d o n a E s c o l a S u p e r i o r d o 
P h a r m a c i a d e P a r i s . 

S o f f r o d o e n t o r n a g s 

Sú quem n lo conhece o 30 — 14 

L 

MOLfiTIAS DA PEI.LB 

S y p i x l l l g 
Orgams genltacs a nrinario» 

B B . V I E I R A D E 3 1 S L L 9 
ESPECIAUSTA 

Trate a typbili» e as nioleatias 
nrlnarias por processo» ef l lcewt. 

Consultoria I Itesidencia 
• r a a i s E i r a , 5Õ J a c a ». JOÍQI.T*. 

Telephone, n. ,1 to (mí 

S o f f r s d o e s t o m a g o 
H.3 qnem n lo conhece o 30—14 

C I Î f f T Â A . 

eentnadcs cs phenomenas tetanilórm^s, 
fi» perturbações da lista o cs licmrrs 
symptomas s í o <lu observarão rom-
mum em accidentel i|.-sta natpr»za.(.'«in-
pro-me affirinar q u j empregnei tamb .m 
u ScBCcriNA em o-n caso do picada dc 

jararaca, no qual ss verificou cx'remo 
embara.o re-tplratorlo, dcprcsslo cardía-
ca, rcs.riamer.to tias extremidades e nri-
nar io sanguinolenta, actuando neste— 
como no» caso» precipitado» — com ad-
mirável proveito, o medicamento aliu-
d t lo . 

l 'or pes.t'.a do confiança, fil-o appli-
car, e com vantagem, eoetra a to.xií.e-
mia ophidi o, em anlmaes. o qae tmlo 
me indiu a precr,nf»ai-o como um recur-
ao prccloio na prat ci . poder.do-sc-Ilie 
angiirar o mais brilhante exfto. quando 
deixar de ser nm meio empyrico pela 
eansagraçio da physio-therapia experi-
mental . 

Qnixadá, Ceará, 12 de janho de 1893. 
—Ur. Aurelio Lavor. 

\ S Î 

^ . k í i U 

E G R A N D E 

IML m m m i CAPITAL fiem 

2T. 27-A, 

I N T E I R O 

C i - 3 

R U A 
J L a X J 2 2 3 r v ü ^ r s j G - j s o i s r 

Q U I N Z E N O V S M B B O , N . 2 7 - A 
IXTEIKO 

U m c o n c e i t o 
A crise v»i arrasanda moitas for-

tons», ma» n i a arrasa a procura da In-
]ec(âo Mendes, qne a e a dòre» cara ra-
pidamente os c o m m e n t e s n t r e s on r.lbo», 
ABgmeata a procura dss Pilnlas 
riftean de L a n Carlos, p e r canas das 
grande» coostipecde» 

Depositário« i f , ebr r Irmlo k Melto. 

SÃO CARLOS DO PINHAL 
F." na beboraterla Pharmacentico da 

Lnis Carlos qoa aa soada o espeeifco 
remedia cootrS a embriaga.?, o Mrha a 
sa Pllnlaa para csrar a amareliia » • 
a i y a i a . com brevidade t M a 

O abaixo a s s inado , doutor em rnedi-
cida pela Faculdaie do Hlo do Janeiro, 
director do Hospital de Santa Isabel etc. 

Certifico ter observado a appíicsçio 
eflii-ai inter et extra da 8 t i i c r c i í t i , 
medicamento vegetal preparado pelo s r . 
Norberto de Azeredo t.ontinbo, em um 
Individuo por nome Ang. lo Sodri" n:ora 
dor no logsr denominado .Peadot iba . , 
mnnlripio de Nictheroy, qne recebera lar-
gas mordeduras ein nma das peri.es por 
uma saractteti, especio de coors 
nosissima. 

A ac ; io nentralisante deste mediea-
neuto, parece-me, Terifiroo-se n»ste 
caso, porquanto nm ravallo, qno fòra 
mordido na mesma ocas ião , peia mes-
ma cobra, e qua nüo recebea tratamento 
.algum, morreu d j t r o de poucas ho-
ras. com os ovinptnmos d» intoxic»,Jo 
oplúdic». 

O referida í verdade, pelo qne fir-
« o a presente in fide mediei. 

Nietheray, l í da inlke de l » 9 . — Dr. 
Iju: Tarares d» Maceda Junior. 

Acham-se drpasitadee na pharmacia 
nitos ontros atteatadas, qne rrr.vam ser 

este a anlco remedia iafallivel contra 
peçonha das cobra», Inclnaive «s 
venenoso» : o oratú e » casta-. -l . 

í OErosiTumio» no lUtAstr.: 

p n u a t i A D O C O M 

a 
mais 

S i l v a A r a l i o « G . 
Boa Primeiro da Março. I e 3 Primeiro da 1 

RIO UE JAKMEU 

jsíí l o t e r i a d a c a p i t a l f e d e r a ! , e x í r a h í d a h o n t e s í , 
h e i i i c o m o a s a p r o x i m a ç õ e s , d e z e n a e c e m í e s i a ; 
21 p r ê m i o s hh i i i i p o ^ a i H ^ a d e 2 0 8 : 4 0 0 $ 0 l l 0 . 

O p r e m i a » c i m a ffcc v e n d i d a á c a s a MO G A T O P R £ T O f n o f a i * » 
g o d o T h e s o u p o i n . 

S ã b b â d o p r o x i m o 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
E s t e I m p o r t a n t e p r e m i o t o m » i d o v e n d i d o i n n i i m t m « v e r e * p o p e s t a f e l i z a g e n e l a 

Os pedidos do interior devam eer dirigido« ao »gente geral e actual representante d» 
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil. 

LUIZ MANGEON 
27 A—BUA 13 DE WOVEHBRO—27̂A 

C a i x a «I« e e n - U e , « 1 7 - » . f a u l « 
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P r o p r i e d a d e s 

E s p e c i a e s . 

A E m u l s ã o d e S c o t t , 
c o m o e n g e n h o s a c o m b i -
n a ç ã o d o o l e o p u r í s s i m o 
d e f í g a d o d e b a c a l h a o 
c o m h y p o p h o s p h i t o s d e 
c a l e s o d a , l e v a n t a a r e -
s i s t ê n c i a o r g a n i c a , c o n - ^ 
t r i b u e a o a u g m e n t o d a s 
f o r c a s p h y s i c a s , v i g o r i -
s a n d o n e r v o s e m u s c u -
l o s , r e g u l a r i z a a d i g e s t ã o 
e e s t i m u l a o a p e t i t e . ; ; 
C o m b a t e d e m a i s o s v e -
n e n o s q u e v i c i a m o s a n -
g u e o u p r o m o v e - s u a 
p r o m p t a e l i m i n a ç ã o , e 
g o s a d e propriedades espe-
ciaes e c e r t a s c o n t r a a s 
m u l t í p l i c e s a f f e c ç õ e s d o 
a p p a r e l h o r e s p i r a t ó r i o . S a -
b o r a g r a d a v e l e u m a p r o -

v e i t a m e n t o f á c i l e c o m -

• p l e t o r e a l ç a m s e u s m é r i -
t o s t h e r a p e u t i c o s . S u a 

absoluta 
efflcacla 

i c o n t r a a a n e m i a , t i s i c a , 
i r a c h i t i s , e n f e r m i d a d e s i i 
I n e r v o s a s , d o p e i t o e p u i - i í 
I m õ e s , a l t e r a ç õ e s d o s a n - j i 

i í g u e , d e n t i ç õ e s d i f f i c e i s e i i 

* » c r e s c i m e n t o r á p i d o , t e m -
• l h e c o n q u i s t a d o f a m a 
i u n i v e r s a l . 

A h u m a n i d a d e n ã o d e i -
[ x o u d e e n c o n t r a r e m t ã o 
{ b e n e f i c o s a t t r i b u t o s o s e -
g r e d o d a v i d a . 

T o d a s a s z o n a s e l a t i — 
I t u d e s c o n t a m a g o r a p o r 
: m i l h a r e s a s e x i s t e n c i a s 
! q u e mercê a ella hão s i d o 
! h e r o i c a m e n t e a r r e b a t a d a s 
! d o s b r a ç o s d a m o r t e . 

Recusem-se ns chamadas " tSo b c a s " 
u "ma i s ba ra tas" que a de Scott. 

A' venda em todas partos. 

I SCÜTT & BOWNE, Chimicos, No»a Vorlc 

D o e n ç a d o e s t o m a g o 

Illmo. ar. Antonio Pinto Nnnes Clutra —Iuiniensameiite prato pelo rciiU»-
d.1 quo obtive com o ícu optlmo preparado, El l l l r Cintiu, ou Elixir de Puchury 
Comporto, venho espontaneamente, por meio desta, dar-l!ie os meus poraben» pela 
sua exccllente itescobif.«, qno veiu boueficiar largamente a humanidade. Assim é 
quo eu, estando já lia tempos soffrondo do estomago, lançando constantemente, sem 
• ppetlte nenhum, podendo apenas tomar o leite, c isto mesmo a custa dn «uppor-
lar dirficllllnias dlgeitCos, o tendo as funcçiíts intestinais irregulares, com grunJe 
prisío do ventre, sei podendo evacuar com purgante», fii.u i completamente bom 
com dous vidros apenns do sen Elixir de Pucliiirv Composto. 

Pode v. s. fazer o uso que entender desta minha cari l .—Amparo, 2 de ja-
neiro de 1903—Conrado 31. d'AWnqucrqne. 

— ü n d e e s l A o e a c l i o r r o " ? . . . : $ « » _ : ; 
« õ e i K o i i t n u ú :« p o s x r i a q t i e l A v o « U w O t u I » « e i n a . 

40 Annas ÜB Exíto 

S u p p r e s s i o n F O G O 
E OA 

Q u e d a do P e l l o _ _ 
K vitnrwts /riü 

Este predoio Topico é o unico que 
substitue o Gauntloo e cur» radicalmentc 
en poueos dias as mrmqueiras dotas c 
antigai, as Torcaduras , Contu»ô*B, 
Tumoroo c Incliaçôea dus perua-j, 
Eaparav&o, Sobre-Car.nns,(te ,«te. 

Difobito tu TARIS : 
*G5, r u a Sa in t -Honorô , 1G5 

e o m tod&s an Pharmacia», 
e nnpcivo. 

m D S f l I S A M U A 

CP 

V i n i s » a ç o m i s o 
" * ' I'^UT'vw ml—turnip 

U deposito ueste aiircc,« 
don-se da praça dc S. Paulo, 7, para a 
rua da Gloria, 61. 

E ' alii tambein quo se encontram os 
vinhos da E m p r e s a V i n í c o l a do S a l -
v a t e r r a do M a g o s . 

Clarete e Trincarleiro, t i n t o s . 
Fernão Pires, bhanco . 
Moscatel Far aios, uco i toso . 
F. ainda vinho branco de Lisbôa, dito 

abalado, C o l l i u e s o V i i i l i o do P o r -
t o , especialidade. * 12—12 

B n a d a G l o r i a , 6 4 - - & P a s S o 

Moléstias das Creanças 
X A R O P E de R A B Ã O I O D A D O 

de Q R I I H A U L T e C 
Ipptfltado pela Janta dl Bigteaa do EU-ia Jintirs. 

M a i s a c t i v o q u e o x a r o p e I 
a n t i s c o r b u t i c o , e x c i t a o a p - 1 
p e t i t e , r e s o l v e o e n g e r g i -
t a m e n t o d a s g l a n d u l a s , 
c o m b a t e a p a l l i d e z , t o v n a 
firmes a s c a r n e s , c u r a o s 
m à o s h u m o r e s e a s c r o s t a s 
d e l e i t e d a s c r e a n ç a s , e a s 
d i v e r s a s e r u p ç õ e s d a p e l l e . 
E s t a c o m b i n a r ã o v e g e t a l , 
e s s e n c i a l m e n t e d e p u r a t i v a , ú 
m e l h o r t o l e r a d a q u e o s i o r l u -
r e t o s d e p o t á s s i o e d o í e r r o . 

B m P A H i S , 8, K n a V i W o n n e . 
e n a s p r i n c i p l e s P h a r m a c i a s . 

C o m p a n h i a E s t r a d a d c F e r r o 
d c A r a r a q u a r a 

JUROS DE DEBENTIT.ES 
SSo convidados os portadores da d"-

bentnres desta Companhia a receberem 
os juros correspondentes ao semestre q;:a 
termina a 15 do corrente nesta cidade, 
lio escrlptorio da Companhia, c.ti São 
Paulo, no BrasilmuiscUe Bani; fiir 
Ecntschland, c no Bio de Janeiro, tio 
eseriptorio da Companhia Edificadora. 

Outrosim, os portadores d.ts debenín-
res do ns. 8325 a 8991, s t o convidados 
h receber, naquelies estabelecimentos, a 
importância dos mesmos, quo serio res-
gatado*. 

Araraquara. 0 de abril de 1903 — Car-
los B. de Magalhães, director-presi-
«lente. 8—5 

Loção a Violeta de Paria 
U s a n d o e s t a s L o ç õ e s , a c u r a 

é i n f a l l i v e l d t i c a s p a e q u e d a d o s 
c a b e l l o s , ficando a c a b e ç a i m -
p r e g n a d a d e u m p e r f u m e d e l i c i o -
s o e v i v i f i c a n t e . 

D E P O S I T O E F A B R I C A 

NA 

I m p o r t a d o r a d e p s r f u r a a r i a s 

R u a d e S ã o B e n t o , 3 4 

S . P A U L O 

M O L E I A M 

e D E P O I S N Ã O S E i p i X H 
fc i f r e do estômago e dos Intestinais» 

qxicm nio conhece o 

E l i x i r G i i a f r a 

Efarrhfa—X colher de I em í h o r u 
e qnnndo hottvcr taimbem fébro, ndmlitb. 
trs-ie, «ImnlUreameute corn o fiUMr 
Cixtrr 2 d<Sse> d" bi-salphato d» qiliK 
ns pot dl». 

E ' lr.follivel f. cara, e tqnolle qaa 4I1 
ficar caiado nlo p«£..ri nada pelo rafes-
i ic. 

Crtitl(So das crianças. As rrlanr*s, nw> 
Is i t ota, qnasl aenipro licain uUcailaj 
de disrrl.í.i fibre, vómitos, o para l t » 
t t . ha melhor remédio do quo o UllMr 
Ciittrt. 

Dptjirptia—f»lt« de npp'Ut«, digest!» 
difficlK d6r do estomag). duas, t r« j ou 
r nis tolheres por dia do EI.IAIK OIN-
»HA on E1.IXÍB PUCHUKV COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutics 
rinlo A. Cintra. 

ßclfre cr Bonorihé» eO Qoea> • u l j o> 
l i (t i u ItilalUvel 

l u j o c ç ã o C i í i f c i ? » 
Fr.cor.tra-so cm todas as pnariuaolu J 

t i l I^TiAfi. 

t t u n r í s cou liiAiumiAS B t s i a a u 

n;mo. rr. Antonio Pinto Nitnts Clntru 
«-\cniio tm abono da verda-li conriritur 
r c r cscripto qm emprefuai . Elixir dä 
Pntkory Composto, p o r v . s, preparado, 
em pessoas de miuha casa " mail criai-
i t s í e empregados e vizinhos da íazonda 
do tatu iimäc corouel Lai', d) 
i.eUe, que «offriara da dlarriiía o dysoa-
teria, com iebre e vermes o quo não fa-
lhou ou só dos doze ou mais casos «nj 
tue eicprcfi. i. Com estiiua subs cm»-
B.u dc v. t att*. obr". W.—fTiuicitM 
«« l'üUlu Lein. (at) 

<%- -
C B A M i k l l l 

Rrvi 1110 rr, ; ;cmso ccct.a « d o b n ç a s 
dos RINS, da BEXIGA t da P n O S T A T A 

BLEMOP.RHAGîAS — C Y S T I T E 
GOTTA-KHIXMAT ! iMOS-AT.KCMINURU 

F E R K i » ' f U ' a O I B f ' S 
F ARI3 - 2 / , P icco des Vosgis, 2 /- PARIS 

t:!{ii icirc tt.'i truci • t<tn:i il Dr P::33rr*f' 
k ' I C»: 

I m. 
Por motivo da próxima festa da Paschoa, esta coniiecidissiina casa de mo-

das conlccolonou uiu grande u chic sortimento do chapcos, segundo os mais rccen-
trs figurinos de Paris, e com artigos completamente novos, recebidos directamente 
da Europa, l ia para todos os gostos o para todos os preços. 

—Vender chapcos ú piiuntasia, bons c baratos, tal c o s j stema que ha tem-

Vui-iii• I!' • , K W W , r M " " T , 
u " faltam nesta ass is conhecida casi de modas os cliapíos-modelo. mer.-

salnier-tú iniportados de Par is . 
A ' 2 , ' T J W I O S T D E L A M O B E 

R Ü A D 2 R E I T Ã , 5 5 - S 
2 2 r - Vizinho il cgreja do Santo Antonio 1 - 4 
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R e m e d i a s e s p a c í p a s 

ÛR S o n z a D u u í n o 
K ^-^rj ; ̂  .-.oTaori Tswr. • 'i 

P o i i c r a l C.o CRmV.ará—Descoberto 
cm 1^71. h< m riv. alo linj.5 nu cura tias 
toi-srs tm «reial, broiu hites, co'iuelache, 
tihiea. nsthii a ctc. 

P l u m e r i - — Con-•'«] -raJo J.NTALLI-
VKL p.ira at» nionii-Utrad 'ui colraa c 
r . ' ros ait imao \. i.cifi./j.s. 

•Lugrclus—Eílii-az us* tlorcd oc den-
tes »'.v face. 

A l l i v i a - D ô r — Elfioaz :;a.s dorci d 
(k-ntrfl c. dü ouvi-lo. 

P ó g de Cina—Expulsam aa loiubri 
gaH, sem causar irritação. 

Exigir n rubrica do auctor S. Soares 
0 a tua marta do fabrica, como gar«', 
tia da legHimidado dos mo dica meu ton. 

A' venda cm casas d* T.cbre. Irmão & 
Mello Baruel k C. e outras pharmacias 
e drogarias. 4R-doni. 

y dos . T Í O S O U Í T O S , T R A Ç A S , e t o . 3 
1 C 0 N S E R V A G Ä 0 d,s RQGP&3 pela | 

C A R f i P H f i L i N E m m m 
S . . C H E I R O ACIR ' iDAVI iL [í 
iff»« ire rrii-nocv roo, r.Mron.Mtim 
?.r. íM-s*. j. 

- DE 

m M m m m m 
DE 

Ces.113 c i ü i n y o l i i i i 

H u a « c S . B e n t o , 2 5 - I Í 
S. PAUI.O (m) 

o i i i f a ç a a l â i i ï a s s E f î f s ' a 

d e S I I j V 1 L - L J & . T J O 
Empregadas con", c'fic 

j.odrroso medicamento centra 
thé a, Dysevtcria, L<,""orr, 
íro-itilcsíitta• c perita! 

! do tratam to da 
Cnîor?<r, Ann//' 
Dy.-ne/'Id i. J ' 

co: lr i certas ir.iuifcs'.aQ 

01*11.\<;.\0. Aconselhadas roir.o 
. Darthros. £yj>fiilis. Díar-

/ Ca'.hnrro mucosas gns-
cs cutâneas. 

v e n d . - a o r n c d j x 3 
l ' h n r m a o i r . H © d r o c p r â a s «!o H r x i s i l o e . \ f r a m e i r a s 

' R a a l : d e M a r ç o , I e :J 
D E i ß & E l f i ü i r . 4 i d . p . ; 

I k i i o s ü o g e r a l : 
R a e 

t f . 

? O r . 

© r . E S A S Î B S ^ 
r e c o b r a m a s u a c i r p r i m i t i v a 

TINT t i l i KO VA INSTAIiTAHEA 
A bi. : ciclusivamca.e icgeijl 

m k S A G G A R 
ó d o u m e m p r e s o f á c i l . 

RESULTADOS iMTALLIVEIS. 
Não mancha a pelle iicm a roupa, 

E . S A C C A V A 
rerfumiaa-Ctimlco 

10, rua du Colizée. VA IIIS 
peuos l t a r io '".ii f . Punta 

r AXABÄSTI; i C-i - BAftULL i fr*. 

C h a g a r a m o s n o v o « 

m o d e l o s 

: 1 9 0 3 : 

Victor Talking Machine C. 

E s t e s m o d e ï u i a s i m o s 
a p p n r c l U o s r e p r e » o n t a m a 

u l t i m a p a l a v r a e m 
m a c h i n a i s f a l a n t e s 

C o l o s s a l s t o c k < l o 

c h a p a s g r a v a d a s p o -

l o m a i s a p e r f e i ç o a -

d o s y s t e m s . 

Repcrtorlo para 'odoi os g.xtos e por p r e ç o s n u n c a v i s t o s e m S . P a u l o . 
C h a p a s g r a n d e s , d ú z i a , 7 0 S . OOS, r>0$ e : i O $ u o o . 
C h a p a s p e q u e n a s , d ú z i a . 8 0 S , 2 5 $ c 1 0 $ 0 0 0 . 
L u t e d o í o o c h a p a s , r o ^ ' o o o . 

e m S A F U O H S 

S . P A U L O — E n a 8 . I l e n t o , 8 8 - A 

C a i x a , 3 7 3 4 - 3 

GRANULADO^ 
d o 

G B A G E I A S 

a o 

B U H 

Ü 5 S 

f f i E ü S C A !V3 E M T O P H C S P H O V. A D O 

que Um dado os melhores resultados er.i todos os 
ensaios feitos pelas celebridades módicas íraneczas e 

' noa hosnitaes do Parü, contra as doenças seguintes 

m m m m m , 

T B A B f l L H O E X C E S S I V O , 

C O M V A L E S C E H C I A , 

f j C T n n ç Ã Q B E C R E S C I M E N T O , 

C H L O B O - A K E Í S i A , 

. P H O S P H A T Ü R I / I , D l f i B E I í S . 

F „ P h s p r r a c ê u t i c o ^ r j s 

i ^ l í V . (S, ruo Pierrc-Chornn, 
ktá^itZhJ p . , 0 1 7 s&ms, c • 

DeDCSlf . r los c m S. Pnula • J . A M A R A N T E A O : — B A R U E L 

l O L L A R E S E L E C T R O - C H I M I C O S 

; -

H a m b u r g S ü d a m o r i k a n i ^ o h e B a m p f s o M C f f a h r t a B a s a l l s d l u f t 
•tliTlVO UrEOUD ERTan HANTOS K UAlíBÜBI», 00« Ï5UAUi r i M 

w o o i JAXEIKO, m a u * US»JA 

TATOIH A S A U ! 
r s T X o r o L i » . . 
MENDOZA 
S . P A U L O 

20 de abril 
A da maio 

14 de maio 

0 1'AQUr.TS At-LEiUl 

PERNA 
Cnpr. rr. BVg* 

lalilri, no dlA 1C do corrente, par» 

I t i o d e J a n e i r o , B a h i a . L l a b J a o l i a m l » a r g j 
P r e ç o d u o p a s s o f j « m « d a : V o l a « » i o | w m U s b l t i i 

Todos os vaporís deaU CompanldA tíin a b o r a j co.'.laUolrJ pirtoyaiA Forne« 
cem vinlio do mos» aos pasAa*eiroi d» 3 ' ilasio. 

lodos os p a l e t a s da Corapaohla s i ) ds consi.ru mo Ural , illnminados s 
luz eltctrlca, poMUÍudoeaploadldas accouimodai;õ«s oa»si<oiroJ l i t* o i ciasso, 

t u t » trt tcj , passagem o uaiJ iuforinas'u*, com os uüoatos: 

J o h n s t o n ä s c a m p , . 
ROA UO COMUEBÜia, ta—A r A U L í j 

Eéí i í f f i ! ] i î Tras i s îa r l î K l a r i i i m « 

o cEi.EDitB vAroB puas.- :- . 

C E 

Esperado no dl» 20 do abril, sah i r l , depois da liidupensival demora, pa r» 

G é n o v a & 3 S T s n j > o l © 3 

1 ' r e f o s d a s p a s s a g e n s 

J" rlafse—Génova e Nápoles . . . 
2* . — • • 
S-

MO írt. 
iiOO (rs. 
140 Ire. 

A Coinpsmhia vende paísageis até Paris, r es .MJdl'.'äes scfnlntMi 
Até Paris, ida 1' d a s « , frs 
Idem dito, idem 2* olasse, fre 
Idem dito. 8* dita, f r j 
Idctii dito, ida o volta, 1* classe. írs 
Idciu idem, dito dita, f rs 
lúem idem, dito o* dita, Irs 

m 
n o i 
I D 

1.10.1 
tu j 
ut 

* C A 

O s m i ' l i i o r e o jmrn n 
( i c n t i ç i o <lo c r i anç r . s . 
E f í e i t o s e s t r o e g a r a n -

t i d o , t im v e r d a d e i r o t l i e s o ü r o 
p . i r a a s múer,. 

E m v i n t n - s e l i v r e d e p e r * " 
p o r lUSOUO, n f | u n l q u p r )>& > i d e B r a s i l . C a s a 
E d i s o i i ß t i a 15 d e N o v e m b r o , iiO A - S. P i i u i u . 

1 5 -

feiâi ^Jf i 
0 rcinedio inaravilhuso ^'J Nobcrto Coutinho, rentra an picadas das cobras, 

deve existir f rompto nos arinuri. s dos fazendtiros e lavradores. 

v G ï î î î a n a s h ô a s 

I } c r 0 3 i t ß l ) 0 3 

y a A r a u j o & C o 

R u a P r i m e i r o d e M a r ç o , 1 e 3 
R I O E H J A I J K m O (b) 10— I 

Ei 

l'ara rassajena e mais informações, com os c o u i . ^ a l a r i i i 

A i i i u i i e s d © s S a a t @ s k C . 

l i n i H . l ' a u l o — ! t u * d e S . î î e a t o . C i ) . 
E « » S u i i l o a — K m » 1 5 ' J o X o v o m l í t ' « , < í 3 . 

^ o I t i u d u J a n e i r o — 11 u a I . " <lo 

m o ÊJ^ï ' 
L í v e r p a 4 S r a s i l a n d ^ l v e r ? ' ; ^ « S l a i n s r * 

Z t l n U a L a - m ; > o \ ' t S» t l o l H 
SEB7IÇO D» PASS43ZI23S PAIA » I t t - T H t 

TENNYSON, de Sautus 23 J , abril 
do l i b 

BYKON, d» Sinto» 
• do llio. . 

D dl m i l l 
2!) 
2 de j a i a * 

I? r . í Q O S T i 

n 

A P R I S Ã O V E N U ! 

T Í ! V r A i ! i ; \ K i 

A a E Ô T R Í C S 

FazcLi-ü • 

Tc'.»,y),i!r>ne9, panifniiiJaH, j-ara-niioí 
sortinunto completo dc todos 
lia» s peitcRcent^s a csia t-rte, 
installaçOes c concert;«. 

L a i i r H o l i a n i n s l t i 
Lar (jo do Ouvidor, .1—Caixa jv-íui,«K/ 

S. PAULO (:;»; 

P O L T T H E A M A - C O N C E E T O 

H O J E 

Empresa: 0 . SEGUEI & O. 

D o i u i i i m 1 2 d c a b r i i 

C I B C O S Ä L V I N I 

3 H I I . H A Î Î T ' 

M A T I N F A M i 
em que tomam par le : 

M a r y B r u n i , D i n i - F a r i , N S H e . t i a 

L e s A i i f f e l o í t i ^ 
bailarinos acrobaticos o 

M r . P O Ü L E a a i i t m i s s è E M Y 
malAbaristis plisntasistas com os sevs 

P O M B O S , G A T O S E M A C A C O S 

Kam Aos intervallos, 

A ' I S | 4 h o r a 

dlstribiiirito de confeitos ás c r i an ja j . 
N ã o h a s a n h a s 

A ' » 9 3 p 4 h o r a * d a n o i t s : o I n t o r e s s a n t « « s p s c t A o u l o d o c o s t u m o 

S e g u n d a - f e i r a — A m a n h a — 1 3 d e a b r i l 

F e * t a a r t i s l i c a , e m b e n e f i c i o d o 

M L L E . L E O N E D E R E V Y L 

pmm o g r a c i o s o c o n c u r s o d ü p o p u l a r a r t i a l a 1 S E S 

U V A H E Z . 

H « : t M a i ' o c h u l D e o d o r o — L o c a l d o a u i i g o T h c a l r o S . J o s é 

6 r 2 » « 3 e C s n s p a i ^ i i i s Z o o ! o g i c a , E p e s f r e , 

G y m n a s t i c s @ d e V a r i e d a d e s 
P r o p r i a t a r i o , ar. Te lippe S a l ^ l i i i D i r e c t o r , F c d i c C a s t r o 

â a grande Companhia de grandes n o v i & d s s 

N O V O S E X E R C Í C I O S S Ü B P B E H E N D E N T E S ! 
. s i : m p i : k * i o v i i > a ! > i ; s 

2 0 a r l i s b s d e a i n b a « o s s e r a s 
1 0 c a v a l l a s d e h e ! 3 í s i m c e s t a m p a 

l n k , 1 E s t e r e h ! í s | 6 3 

£^*"T')(ío§ o^ dias. estreai de numeras novos pela Ortnde CompaníTa ZootaCfoa 
do mr. Salviri, compost» de 6 0 a n i i n a e a s a h i o t . rs q j j r « r e f r e ^ w a m 
«cena« cómicas e aaradavei* c o m b i n a i s , «juo tantos elogio« t«'rn reccfcid»cm 
toda$ as grandes cidaies do velbo e noro mundo. 

H O J E — V e r p a r a c r ê r — H O J E 

U l t i m a s n o v i d a d e s d e s é c u l o X X 

S n r p r e h e m l e n t e s u c c e s s o 
JR3?"A Cornpamiis dará nesta cidade aro» pequena série de egpeitarnlos. 

r i íEyOH—Camarotes , ; cadeira», 3 * 0 0 0 ; gs r ie» 1»500 ; crianças i e 5 « 8 
«Mos, 1 9 W X I . - 0 KprsKSUalüi / • ktrUSSiU, 

mtres 
contra 

A C a s c a r i n a G1 y c e r i n a d a do 
Or:.a::I)ü Ranq f . l ó t m liliiir Eupeptlto 
l.air.tivo qso tom e::i eoi-içfio todos os 
prinelpj';- activos da CASCARA BAÜRADA 

fermento coriví.; ó o vcrdaiieiro o melhor espeeitino 
f,inãn dc ventre habitual e a dysprpsia gai-

trica; produz eólicas, r.cta nanuas e Lem dlarrhé». 
I n f l i o a ^ f l o c n p i t a l 

A constiplcS" rtntre !.ot(.'oaJ, pi«»3>r.te ou d.i prejulça, atonia 
t d.lkíBviu di. tiitcifíuo RroFRy, ou du dcüconíia do» auccoi dt-
gfstitue, muito partlruliâiiucr.te da bilisj 

— A to-:íí; .'.wj úi xtr.irt, qüB 8 . 
metitoçí..-», 
A ccMlIfiffa de centre consumiu 

M 

I i l u m l i i a i l o a l u « o l o a t r i o i 
Bal ira d) R i o d» J a a t l r o . no dia 17 do corrente, para 

B a i l l a i F e r u a m b a c o o 

Retebs pa i j j ;« i ros J j 1* e 3* classas para os porto» ü i m j p i n 

Est» píqnete proporolo'iï aos p a m j e i r M to i» » coaTortj n n f l i r i s Osif 
ilageui mais rapidi | ' j i ni l . n i a U r r i o 11 a 1« ; . i m »euieoiai l e o n d s i j l ) . 

i ' reç j d i paMijem, e a à* classa, d» iti» ds J»»iir» iu r* j r í , • l ô ' * 
(doilurs, moeda j s i e r k m ) 0 de Üintos, » 5 0 " . 

Us paquetes TeHiifton 0 iljrn 1 tîia lambem camarotes s a l a r i o n s d j t* 1 1» 
liasses, custando tuais «m I a dasnfl, o 3Í5"* eai ctassi par i Cl 11 » J a l t j . 

l 'ara passa^eiu e rnali i u l j r a a ; : K s , traïa-Ss: 
t w a f . Ù i L u , tuai 

L . t l 8 H . I f f i i i ï O r û E , e u s G u ï i a u J a , 3 ( m í m í j ) 
t u bAlt'l'OS. corn os ag^n t« 

l>. S . H î i s n p s î ï U o & C . , L t U R u a 1 5 h N o y a . a ' j r ) , ï i 
L tv ÍUU, corn us ugeates 

i M E Q A W M J . , L J L 
UUA f&LUELiiO ÜÜ UA&v'J. .i S 

i ^Lba a gr&Tidcs « • ami 

ás proflstSea BvúenUrlas; 
corMipaçào d* venin don hsiucn-hoidariôB ; 

—A contlipa(ãi> dt -.entre IÏCB «rtbiiiicon c do-« ^otlosos ; 
—A co sUvaçào dt venir» doB ceuxa»lLenicOB, <ioB chloio-anomlco*, 

em R-Arai ayspeftlcoB 
—A t.> itipaçàu r.t ventre das crctrç*«, quaai «ecjpr« filhos di 

axtliriticoj ou nervosos ; 
— A il tpepsia çmlrien (•uto-Intf.xJcicRoi, romo mrio elimlnador 

i V J E dfs ptotna!»afl, prtfîuriado por e*!-!» fúniia h tntliffpBls ; 
—À rtilfítafão do e U.*nago, tyj o, segundo Eouebmrd, d»B auto-

into*iravOe» chronica« d« orif-fni íotfBtin»! ; 
-y. s afíftçócB do fi g *do, «rgorgiUweato, liiltiaas biliar, IcUrfeia, 

por kua acçúú chuiagoga. 

P a r a g a r a n t i a ci!jf.-fie sempre a firma e o como de o r l a n d o Ka.nqül 

Deposita Ger&l: RUA GONÇALVES DIAS, <1 - Rio de Jídíim 
8. Pa t t lo , Darocl h C — Em PERNAMBUCO, Ocimari ts . Braa;a h O. 

- No MaranüãO. Jcsé IÍ»tovcs b ía t — No F a r á , Cesar Santos Ai O. 
Wo CeaiuL, Gnilhorme íloeha k C. 

A V I E C 3 M A R Í T I M O S 

Sac l é t é E i n í r t l t d« Tf a s s p e r i » H a r i t i a w à Vspoi s*e Marse í t l a 

O c p j i l e i n t i t l o v n p o r f r a n c o « 

e s p e r a d o d a E u r o p a e m S a n l o e , n o d i a 1G d o c o r r e n t e , s a h i -
i á , ü e p c i B d a i n d i s p e n s á v e l d e m o r a , p a r a 

M o n t e v i d e o e B u e n o s - A i r e » 

T t r » [ss iagecs e mal» informaçSe» r o a o* cos»ign»t*r!os 

A N T U N E S D O S S A N T O S A Q . 

fie- S . P t o l o — r u a B . B e n t o , n . 2 9 
E m tíantoa—rua 1 5 d a N a v ô a f í r a . « 5 

J S « Í Ü 9 d * J f t a B i r i r - a » 1* i « M a r ç o , 3 $ , ' 

I V o r d d c u i s c h e r L l o y d S l p e a i a » 

G r 

<> v a p o r H ' l e m J a 

I H u n i l n a i l o n l u z o l e a t r l i t s i 
coitJANDiXTB C. VON HARDELEBEN 

fculiirii de S a n t o s , em 2 8 do c o r r e n t e , pirn 
a i o D E J A N E I E O , B A H I A , 

j t & A D E I E i A , L I S B O A . 

S O T T E R D A M , 

A N T U É R P I A a B R E M U R 
levuiiio passageiros. 

Preço das passagem de 1* clusse para B o t t e r d a m , J l n t u a r p l » a H r a m e r i , 
marcos 4 0 0 . 

E s t o p a q u e t e t e m l i ô a a o n a m . i i j m o d e r n a j a c e o ; n m o d a i ; S 3 i 
p a r a p a s s a g e i r o s d e 3 4 c i a s s e , o t u i a c o z l n h a i p o <1 o i * • 
l u g u e z a b o r d o . 

P r e g o d a p i t a s a g o m ' i a 51 ' c l a s s e , p a r a L i s l i o a o 
M a d r i d , i n c l u i n d o v i n h o d e m e s a , r é i s I 3 5 $ a 0 0 . 

R e c e b o p a s s a g e i r o s p a r a a s i t t a ta i l o j A ç O r s i . 
P u r a p ^ i g e n a , f r e t e ] 3 m a i s i n f o r m a ç õ e s , r . f A t i - u c o r o 

ca a g e n t e s 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 

« u a i l o S . I t e a l i i , U l - S . l ' a u t « 
L . a r g u M o u t e V i e y r a . I O — S a n t o s 

F E R R O G I R A R D 

O P r o f e s s o r H é r a r d e n c a r r e g a d o d o R e l a t ó r i o á A c a -
d e m i a d e m o n s t r o u « que é lacumeníe acra to pelos doen-
tes, bem tolerado pelo ettomaao, restaura as forças e cura 
a chloro-anemUi ; que o que distingue particularmente este 
n o t o sal de feiro, è que não eausa prisão de centre, a com-
bate, e elevando se a .dose, obtem-se dejecções numerosas ». 

O FERRO GIRARD cura anemia, c O m pallidaa, caimbras 
de estomago, empobrecimento de sangue; fortifica os 

^temperamentos traços, excita o appetite, régularisa m 
kregras e combate a esterilidade. 

Otpetito im Paris, t , rua Viola»!* 

r 
• 
V. 


